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EDITORIF\L 

Avante, custe o que cus tar! 

- 11 . 
~J OM este numero entramos no IV 
.,1 anno de campanha em prol do 
Juo erguimento profissional do nosso 
]~~ Exercito e da ectosão definitiva 
1 da nação armada no Brazil. 

Se por vezes temos encontrado 
a estrada eriçada de espinhos, 
temos tambem, como um balsamo 
a suavisar-nos as mágoas, colhido 
a certeza de que não prégamos 

!!> no deserto. Se não nos bastassem 
a consciencia de um dever bem 
cumprido e o carinhoso apreço 
com que a nossa Revista é lida 
pelo escól de todas as camadas 

)lierarchia militar, bastariam para nos 
cher de um justo orgulho as sinceras e 
thusiasticas demonstrações de affecto que 
asi diariamente recebemos das classes 
ais jovens de camaradas do Exercito e 

Armada. 
' A' mocidade militar de hoje cabe a 
js gloriosa tarefa de quantas possam 

~sar sobre_ hombros varonis- a de man-
a integndade territorial e política deste 

1
111

enso e lindo paiz, tão opulento em 
1 . 
ttureza quão tmseravel em fi lhos que 0 

em. E é porque a essa mocidade in-
11111ba o sacrifício desse labor herculeo, 

1
e nós nos enamoramos della, como a 
vore se enamora das flores que lhe vão 
rpetuar a especie através dos tempos e 
Historia. 

Os deploraveis erros do passado re­
gimen e as infamias patricidas do presente 
cavaram o cahos político e economico em 
que a nação se debate, num supplicio de 
Tantalo, mergulhada em ouro e morrendo 
de miseria, a lastimar, quasi como num 
naufragio, que Deus não lhe houvesse dado 
um timonei ro capaz de contornar os esco­
lhos e de lhe levar a porto e salvamento. 

E' que no Brazil, desde a mancha de­
gradante da escravidão que desfibrou o 
homem para o trabalho e para a lucta, até 
o surto e hegemonia nefanda do bachare­
lismo inconsciente, tudo tem contribuído 
para a ruína de um povo que se vê nas 
condições de um mendigo maltrapilho a ha­
bitar um palacio de pedrarias refulgentes. 

Entre todos os povos dignos e viris 
que a Historia nos relembra, morrer em 
defesa da Patria foi sempre a mais elevada 
honra conferida a um filho varon il. 

Entre nós, quando fo i da guerra con­
tra o Paraguay, foram aos milhares os 
varões desfibrados que se fizeram substi­
tuir por africanos captivos que, ainda 
assim, fo ram mais dignos do que os se­
nhores, porque emquanto estes gosavam 
tranquillamente a fortuna adquirida com o 
traba lho escravo, elles, os párias, pelas 
tomas inimigas e pelos pantanaes do Chaco, 
numa abnegação messianica, de rramavam 
o sangue bemdicto em defeza do pavilhão 
da terra madrasta. 

Para completar a obra nefanda, como 
uma ironia a rir do passado e a escar­
necer elo futuro, destruindo os pendores 
de energia e de caracter qu~ nos vieram 
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de herança da rude e heroica Luzitania, 
surgia o bacharelismo efeminado e histe­
rico, que trocou o amanho da terra pelos 
discursos declamatorios e pelas serenatas 
ao violão, e que se envergonha do trabalho 
honesto e tem horror aos callos com que 
a lide da charrúa ou da espada lhe possa 
macular o assetinado das mãos. 

E essa herva damninha alastrou-se do 
meio civil para o militar. Nem o exemplo 
das virtudes masculas dos nossos heróes 
que glorificaram o nome do Exercito nas 
campanhas do Prata e do Paraguay, nem 
o compromisso de honra prestado no ju­
ramento á bandeira, nem as ameaças sof­
fridas, nem os desrespeitos tantas vezes 
praticados contra a soberania da nação 
tiveram o condão de impedir que o militar 
se embebesse de philosophias e se esque­
cesse de que acima de tudo lhe cumpre o 
sagrado dever de cultivar as qualidades 
guerreiras necessarias á segurança e tran­
quillidade da Patria e da Família. 

Os perigos que nos assoberbam, como 
resultado dessa deliquescencia em que 
cahimos e que ora combatemos com in­
quebrantavel firmeza, não são fructo de 
nenhuma imaginação doentia ou perversa 
que leve a crear phantasmas para assom­
brar os timoratos, mas coisas tornadas pa­
tentes por uma realidade que desafia con­
testação. 

Seria enfadonho enfileirar aqu i, em 
galeria, a multidão crescente desses factos, 
mas como nota relativamente nova, sugges­
tiva e importan te pelos corollarios que 
póde fornecer, transcrevamos o seguinte 
trecho de uma conferencia feita em Villeta 
pelo paraguayo illustre Sr. O'Leary, filiado, 
pelas suas sympathias, á corrente que na 
Argentina engendrou o insólito telegramma 
numero 9: 

"··· Estos son los que creen que 
es peligroso enorgullecernos de nues­
tras glorias y que lo patriótico es 
escarnecer a nuestros padres. Almas 
enfermas, no ven que no en ba lde 
han pasC~do cincuenta afios, y que 

una generación robusta, sin gri l 
en el alma, no solo no se resign4 
s~ v~ncimi en to, .s ~no ~ue tiene c1 
ctencta de su mtston htstórica y 5'1 
que el mapa de América ha de I 
modificado todavia! " 

A conferencia do illustrado 
paraguayo é um hymno de gloria 
heroico torrão e uma objurgato ri a trem 
da ao povo brazi leiro, desenrolada s im 
taneamente com uma serenata de sy111 
thias, .não pelo governo, mas · pelo Po 
argentmo, como quem o quer arrastar 

1 
corrente que já n.o tempo da guerra ass 
pensa v a e escrevta: 

" Guerra carnicera es efecti 
mente la guerra que llevamos 
Paraguay, dóciles a las instigacio 
del Imperio, nuestro riva l . históri 
que quiere derribar con nuestras p 
prias manos el último baluarte dh 
so rio y protector de la independeno 
de las nacionalidades dei Piata. , 

De um lado este odio continuame 
acirrado contra nós, de outro as ga r 
do imperialismo vo raz e insaQiaveJ 
predomina na política do mundo, deix~ 
antever bem claro o doloroso futuro 
nos espera se não tratarmos de nos fo q 
lecer pela união, pelo trabalho e Por ru! 
en tranhado amor a esta Patria. 

Foi pensando assim que nos con 
gamos em torno do ideal de uma p gr 

a t 
soberba de fé e senhora de seus destin 
e resolvemos fundar A Defeza Nacio 
para templo de nossas orações e malh " 

'd ' N ° nossas t eas. ão t~ t~ os en~ nosso ri t 
orações de um mystt ctsmo tnebriante tt 
fascine a vaidade impenitente dos q 
gostam de se ver elogiados e respeita~ 
até mesmo pelos erros q11e praticam, 

111 
em troca temos as orações da verctad 
com que combatemos o erro, segurand 
lhe o pérfido alfange até mesmo pelo gu 111 
embora o punho esteja em poderosas mã 
adversa rias. 

E' com immensa alegria que, ao co1 
templar a obra grandiosa ainda em per 
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pectiva, assistimos ao desabrochar de uma 
mocidade viril, que começa a cultivar o 
espírito militar que anda foragido das 
gerações em colapso moral, e se habilita 
para a obra sublime da constituição de um 
povo digno deste maravilhoso Brazi l. 

Ao entrar a nossa querida Revis ta em 
seu IV anno de vida, ainda nos encontra, 
como no primeiro dia, unidos como um 
bloco, dispostos para a lucta, e ungidos 
daquella fé que levanta montanhas, que 
reduz o impossível, e que no fim de cada 
lance, como aos Titans na escalada do Céo, 
nos commanda impávida e serena: 

- Avante, custe o que custar ! 

A nova Lei de rromoGões do fxercito Arsentino 
I . 
1 Quando se conhece bem a es tructura 
brganica de um exercito verifica-se ao 
mais leve exame, que seu' funccionam~nto 
não se pnderia operar de modo normal 
se elle não dispozesse de um quadro d~ 
officiaes (generaes, superiores, subalternos 
e inferiores) capaz, pelas suas qualidades 
intrínsecas, de assegurar-lhe uma vida con. 
tinua e livre de graves perturbações. O 
corpo de officiaes representa o arcabouço 
da instituição; equi va le ao conjuncto dai 
paredes mestras de um grande ed ifício, a 
que se prendem e deante das quaes se 
tornam secundarias todas as obras interiores 
e de caracter complementar. 

A officialidade de um exercito mo­
derno representa a urdidura permanen te 
da força armada· forma uma especie de 
crivo por onde passam as massas inter­
minas de recrutas, que ella subm~tte a 
uma educação e instrucção systematt cas e 
que afeiçôa ás suas proprias qualidades, no 
afan seductor de as capacitar para a defesa 
da Patria. Defin e por.tos de concentração, 
por cujo intermedio todas as cellulas elemen­
tares da tropa, isto é, os soldados, se gru­
pam de modo regular, para dar corpo ao 
conjuncto e adaptai-o á sua nobre missão. 

O exercito - j á o disse alguem -
va le o que valem seus quadrús. O official 
é educador e instructor no remanso da 
paz, e exemplo vivo no meio da refrega. 
Sua conducta na vida habitual opera como 
exemplo estimulante e no meio do combate 

transforma-o em symbolo, a que se ape­
gam seus commandados para o seguir sem 
desfall ecimentos. Nada póde supprir um 
quadro deffici en te, e por isso teem-se visto 
tropas excellentes não lograrem o bom 
exito que mereciam, á mingua de dignos 
commandos. Foi esta verdade, ampliada a 
um mais vasto ambito, que o grande 
épico sinthetisou em verso, quando disse 

Que um fraco Rei jaz fraca a forte gente. 

Comprehende-se, pois, em vista do 
exposto, todo o empenho desenvolvido 
pelas differentes nações, no sentido de dis­
porem sempre de um bom quadro de 
offici aes para seus respectivos exercitos. 
A obtenção desse quadro presuppõe dois 
problemas: 

1 ~ - A creação adequada do official 
(na escola e no seio da tropa). 

2~ - A renovação do quad ro, isto é, 
regras criteriosas para a promoção. 

Quanto ao preenchimento elos postos 
vacantes, variam os preceitos e opiniões. 
Entendem uns que o accesso deve ser·· ex­
clusivamente por merecimento, outr0s por 
antiguidade e outros por um systema 
mixto. Opinam ainda alguns que, além das 
vacancias por morte, deve o Governo pro­
voc3t: outr::ts por eliminação dos indivíduos 
incapazes, profissionalmente, de continuar 
em funcções, que já não logram desempe­
nhar com proveito. Outros acceitam es te 
principio, mas tomam a idade como cri­
teria eliminador {reforma compulsoria). 

E' muit0 interessa nte colher entre os 
camaradas as opiniões habituaes com re­
lação ao as?~mpto. Observa-se, em ge ral, 
que os. offtctaes sem grande instrucção, 
sem aptidões e até sem serviços, o des­
crente definitivo, segundo o qualificativo 
insubstituive l de um distincto camarada 
da Marinha, advoga com ardor, desferindo 
queixas e recriminações contra todo mun­
do, o unico processo que o fará ascender 
sem que outros mais aptos e mais mo~ 
dernos lhe passem á frente. O official 
ambicioso, de pouco ou nenhum merito 
mas que dispõe de elementos de luta na~ 
suas relações sociaes, com especialidade na 
política, propugna o merecimento, que se 
lhe afigu ra o unico trampolim susceptível de 
auxilia i-o no salto mortal que maq uína, para 
voar celere sobre os camaradas mais antigos 
e desempistolados. Salvo um ou outro caso 
de cavação precoce, o official muito moço 
não cogi ta em ge ral do problema do ac­
cesso; a vida se lhe abre tão cheia de 
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11ples leitura de uma lei complexa, cuj a 
ecução póde-se di zer que apenas se in icia. 

A gerarchia militar na Argentina é ca-
:terisada por estes pos tos: 

< f Soldado e cadete 

Ô J I Cabo != l I'.' Cabo 
Sub·o!ficiaes. · Sa raen to 

J 1 ~ Sargento 
l Sargento-ajudante 

f Officiacs suba!- f Sub-tenente 

I 
ternos . •.• ) T enen te 

~ ll 1 ~ Tenente 
< J Capi tão 
Üj 

l tt: I Chefes .. . . . J Major 
o l Tenente-coronel 

l Officiaes supe- J Coronel 
riores · • · • l Genera l de Brigada 

General de Divisão 

A di stribuição dos offi ciaes pelas armas 
sa lta do quadro abaixo, em que indico 
ttre parenthes is, pa ra facilitar as compa­
ções, o numero de officiaes co rres pon­
!ntes do exe rcito brazileiro: 

o:O posto de tenente-general só é con­
cedido em tempo de guerra internacional 
a qua lquer dos generaes de di visão em 
actividade ou reformado, que tenha sido 
chamado a prestar servi ços.» 

O offi cial póde occupar diversas situa­
ções com relação ao exercito. Na Argen­
ti na costuma-se dizer que elle tem uma 
certa situação de revista ou que revista em 
certa situação. Ois ti ngue-se a actividade e 
a reforma. Está em actividade o officia l 
que desempenha ou póde desempenhar 
todas as funcções inherentes a seu posto. 
A actividade sub.ii vide-se em serviço ej­
fec tívo, disponibilidade e passiva. O serviço 
effectivo (na tropa ou em serviços auxilia­
res) comprehende-se por si mesmo. São 
considerados em disponibilidade: 1) Os 
offi ciaes sem destino e ás ordens do poder 
executivo para desempenhar serviço ef­
fectivo.-2) Os com licença por enfermi­
dade por mais de 2 mezes e menos de 6, 
salvo quando causada por motivo de serviço. 
- 3 ) Os com licença por motivo pessoal 
por mais de 2 mezes e menos de 6.-4) Os 
que dese mpenham funcções electivas nacio­
naes, emquanto durar o mandato. São pos­
tos na passiva: - 1 ) Os offici aes com per­
missão para desempenhar cargos féra do 

EFFECTIVOS DE CADA ARMA 

POSTOS I Infantaria I Cava lia ria 
\ 

Artilharia Engenharia 
\ 

TOTAES 

- -fenentes-Generaes . . - - 3a0 
Jeneraes de Divisão . - - - 6 a 9 (8) -
Jeneraes de Brigada. - - - - 12 (20) 
C:oroneis ..... . 24 (26) 12 
Tenentes-Coroneis 40 (27) 20 
Ma jores .. .. . . 80 (64) 40 
Capitães . . . . .. . 144 (229) 72 
Primeiros Tenentes. 140 

(279) 70 
Tenentes ...... . 11 2 56 
Sub-Tenentes ... . 84 (406) 42 

O q ue desde logo chama a attenção 
ro quadro argenti no é a peq uena propor­
ão de capitães e subalternos para os of­
iciaes superiores ou a abunda ncia destes. 
:mqua nto entre n0s ha cerca de 6 subal­
ernos pa ra um officia l superi or, na Argen­
ina ha pouco mais de 3. Tambem conta­
nos cerca de 50 % mais de officiaes do 
tue nossa visinha (2. 198 contra 1.428). 

( lO) 12 (1 6) 6 (11) 54 (63) 
(1 7) 20 (23) 10 (1 2) 90 (79) 
(17) 40 (52) 20 (23) 180 (165) 
(9 1) 72 (131) 36 (46) 324 (497) 

(1 56) ;~ ( 141) ~~ (59) 315 (635) 
252 

(140) 42 (140) 21 (45) 189 (?31) 

exe rcito (com excepçao do mandato legis­
lati vo).-2) Os que se encontram fóra do 
se rviço pr r molesti a ou li cença po r ma is 
de 6 mezes (com excepçãu dos que enfer­
ma rem por causa do serviço).-3) Os pre­
sos preventi va e ri go rosamente.- 4) Os 
condemnados sem pe rda de posto.- 5 ) Os 
castigados com suspensão de emprego ou 
de ma ndo por tempo superior a um mcz. 

I 
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Dadas estas explicações preliminares, 
entremos directamente no ass um pto e de 
tal modo, que o leitor se aposse num lanço 
do principio · fund amental da lei. 

Para regularisar a promoção e esco­
lher os mais aptos, assentou a Argentina 
que o ojjicial permaneceria um numero pre­
fixado de annos em cada posto. Assim 
(vide o quadro abaixo na columna intitu­
lada annos para a rotação) um sub-tenente 
passa 3 annos neste posto, um tenente 4, 
um primeiro-tenente 5, um capitão 6, e 
assim por deante. De que modo se con­
segue isso ? Dividindo os officiaes de 
cada posto e arma pelo numero respectivo 
de annos de rotação, podem-se formar tan­
tos grupos quantos forem os mesmos annos. 
Assim, por exemplo, como ha 144 capi­
tães na infantaria, di vidindo este numero 
pelo maximo de annos que um official 
deve ser capitão (6), tem-se 24. Quer di­
zer: os 144 capitães podem ser reunidos 
em seis grupos de 24 officiaes cada um. 
A cada grupo chama a lei Argentina fra­
cção do quadro correspondente . Suppondo 
os 144 capitães relacionados por antigui­
dade, a primeira fracção será formada pe­
los 24 mais antigos, a segunda pelos 24 
su.bsequentes. e assim por deante. A Repu­
bltca. Argentma consegue obter a rotação 
prev 1~ta escoando em cada anno a primeira 
jracçao de cada quadro. Em vista disso é 
preciso de~e_mbaraça r todo o anno o q~a­
dro de. cap1t~es de 24 officiae5 deste posto. 
Havera, porem, 24 vagas annuaes de ma­
jor que permittam ascendel-os? Na Argen­
tina não se cogita disso, assenta-se o se­
guinte : dos 24 a afastar, 16 serão promo­
vidos e 8 eliminados mediante reforma 
administra tiva. Estes ultimos recebem, como 

POSTOS 

T enentes-Oeneraes . ....• : •. 
Oeneraes de Divisão .•.• ••. 
Generaes de Brigada ... . • • • 
Coronei s . • . • .•.•.•. . . . .. •• • 
Tenentes-Cor oneis •....•... 
Maj ores ......• ..• • • .....•. 
Capi tães . ...•...... . ...•... 
Primeiros T enentes .....• . . 
Tenentes .... • .•....... . .. . . 
Sub-Tenentes ....•.. . . . .. . . 
Cadetes (Ingresso annual) . . 

I EFFECT JVOS 

m .. "' -~ ·:; -' E ~ .c <( = ~ f-

~ '" ;:; CD c 
.;;: f-c o .., 

- - - - 3a0 
- -- - - 6a9 

24 
40 
80 

I44 
140 
112 
84 
28 

12 
12 12 6 54 
20 20 10 90 
40 40 20 180 
72 72 36 324 
70 70 35 315 
56 56 28 252 
42 42 2 1 189 
14 14 7 63 

compensação, um augmento de 20 % so­
bre a pensão a que tenham direito por 
seus annos de se rviço. O numero de offi­
ciaes a promover figura na columna do 
quadro intitu lada - Promoções - e o dos 
a reformar na denominada - Eliminações. 

Resta ainda esclarecer um ponto : Ha­
verá de facto 16 vagas de major cada 
anno? Deve haver, em consequencia desla 
disposição: "As elimina~ões nos P?st.os de 
general deverão produzi r-se por llm1te de 
idade, reforma voluntaria ou administrativa, 
incapacidade e demissão. Caso, porém, tal · 
não succeda, eliminar-se-ha o general ou os 
generaes de maior idade de todo o quadro 
respectivo, necessarios para que se obtenham 
as vaga~ annuaes prefixadas. A reforma em 
taes condições será com o soldo immedia­
to." Tendo presente esta disposição, exa­
mine o leitor commigo o quadro transcri­
pto. Verá, vindo de cima para baixo: Que _ 
num mesmo anno sahem por qualquer mo­
tivo, ou são eliminados, dois generaes d~ 

divisão; abrem-se, pois, duas vagas ; a~­

cendem dois generaes de brigada e elinJI· 
na-se um · ficam 3 vagas de general d.~ 
brigada · ~scendem 3 coroneis e são elirnr­
uados fi. abrem-se 9 vagas de coronei~; 
ascenden; 9 tenenres-coroneis e são elirnt­
nados 9 e assim por deante. As elimint 

' t (~ ções envolvem em cada pos o os que · 
retiram voluntariamente e os que morrelll· 
As eliminações forçadas só occorrem parl 
completar o numero pre-determinado. Pód~ 
dar-se o caso das vagas abertas em con­
sequencia de reforma, demissão, morte, eiC· 
etc., excederem ao dito numero. Então .,.. 
diz a lei - as promoções estabelecid~S 

para o posto inferior immedia to ficarãO 
augmentadas do excedente de vagas occor-

o 
'G. 

"'~ o o 

"' -"' oi ...; 
oi 
~ 
o. 

4a5 
4 
6 
5 
5 
6 
5 
4 
3 

PRI)MOÇÕES ELIMINAÇÕES VAGAS 

m m .. -~ "' "' "' ~ -~ .!!! ·5 ~ ;;; ] i ~ ..!! :; !! .2! "' .c 

'" = ~ ] 1 = .s; 

~ 5 " ;:; :;:; 
~ ~ ~ ~ .;;: .;;: o o o .., .., .!i 

== I== == 2= = ==!=~ - - 2 -- - -1- - -- 3- ---
- - 3 - - - - 6 - - 4 21 2 
4 2 2 I 42 1 2 I 8 4 4 
8 4 4 2 8 4 4 2 16 8 8 

16 8 8 4 8 4 4 2 24 12 12 
24 12 12 6 4 2 2 I 28 14 14 
28 14 I 4 7 - - - - 28 14 14 
28 14 14 7 -- - - 28 14 14 

I 
2 
4 
6 
7 
7 
7 

-- -----
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1 ridas no s up erior e se diminuirão de igua l 
quantidade as eliminações por selecção na­
quelle posto, sa lvo se for impossível pre­
encher as vagas, unico caso em que se 
permitte promover offi ciaes mais antigos e 
a ptos da segunda fracção do quadro. 

Pelo que acabo de reproduzir, vê·se 
que cada anno exige a suppressão em 
cada posto da primeira fracção do quadro 
(por promoção e eliminação). Os officiaes 
dessa fracção são relacionados, não por 
antiguidade, mas por merecimento, is to é, 
são class ificados por ordem de merito, e a 
promoção só toca aos primeiros. Se entre 
os que ficam para eliminar, ha alguns con­
siderados a ptos e se não foi promovido 
nenhum mais moderno, esses não soffrem 
eliminação; esperam !11ais urn armo e são 
depois addicionados á segunda fracção do 

' qu adro, to mados em co nsideração para a 
promoção do anno seguinte. 

A lei proclama francamente: "Não po­
derá ser proposto para promoção, nem pro­
movido, sa lvo os casos previstos nesta lei, 
nenhum official que se não encontre dentro 
da primeira fracção de seu quadro o u que 
tenha ficado fóra do quadro dos conside­
rados no a nno anteri or, e entre esses de­
verão preferir·se os mais aptos para o 
desempenho do posto immed irtto, até fica 
rem preenchidas as vagas existentes." 

No pon to em que esta mos, o problema 
que agora se nos antolha é sabe1 como 
se opera a classificação dos officiaes. An­
tes, porem, vou dize r a lguma cousa com 
relação ás condições ge raes pa ra o accesso. 

Para ser segundo-tenente ex ige-se na 
Argentina a idade de 19 annos e o curso 
do Collegio Milita r, estabelecimento em que 
se ingressa por meio de concurso. O inter­
s tício é de 3 an nos para tenente e de 4 
para os demais postos. Não se póde ascen­
der a capitão s em haver cursado o primeiro 
ar1no da Escola Superior de Guerra. «Aos 
postos de ge nera l devem chegar unicamente 
os o ffi ciaes que houverem evidenc iado pos­
s uir a capacidade necessaria para affronta r 
com ex ito as difficuldades e responsabili­
dades do mando s upremo, e forem modelos 
e mestres de seus su balternos." o:Em ig ua l­
dade de condições terão preferencia os que 
se ho uverem distinguido nos serviços do 
Estado-Maior.» 

«Os officiaes de todos os postos farão 
um se rvi ço mini mo de dois períodos an nuaes 
de fnstrucção no ma ndo effec ti vo de uni­
dades de tropa, em cada posto e de tal 

maneira, que o ultimo anno coincida com 
o em que entrem para a fracção do quadro 
a ser considerada n:~ promoção, excepto os 
que estive rem cu rsand o a Escola Superior 
de Guerra." 

Quando o official não fôr designado 
para serviço na tropa, deverá solicitai-o. 
S e apezar disso não fôr a ttendido, não lhe 
poderá advir dahi nenhum prejuiso. Pre­
venid o de que vae servir na tropa, não 
deve esqu ivar-se; se o fizer ou, se estando 
na tropa, pedi r para sahir della, (o que 
deverá ser feito por escripto), ou ainda se 
fôr retirado por defficiencia, ficará sem di­
reito a novo mando e sujeito ás consequen­
cias decorrentes para a classificação. Qual­
quer auto ridade póde solicitar do superior 
a substituição do official que desem penhe 
mal o cornmando de sua unidade. 

«Os majores, tenentes-coroneis e co­
roneis, á medida que entrem para as duas 
primeiras fracções do seu quadro, serão 
destinados aos postos previstos em o nu­
mero 103 (commando de regiões militares, 
fo rças e destacamentos de tropas, brigada 
de infantaria, cavallaria, artilharia e enge­
nharia, director e sub-director da Escola 
Superior de Guerra. etc., etc.); far-se-hão 
as design<~ções, tanto quanto possível , por 
antiguidade, de modo que corresponda ao 
mais antigo a unid ade de menor nu~:ro 
e assim por dea nte, sempre que, a JUIZO 

do Governo não houver motivo para outra 
norma de p~oceder, caso em que se parti­
cipará ao interessado o fundamento da 
medida.» Autorizam-se permutas entre os 
interessados. 

Se o G overno, por excepção e motivos 
superiores, retiver o official fóra ~a tropa, 
deverá submettel-o a provas pratrcas, em 
occasião opportun a, afim de a preciar-.lh.e a 
aptidão para o commando. T aes off1craes 
serão destinados «accidentalmente ao com­
mando effectivo de unid ades, nas seguintes 
épocas: «Subalternos: desde o principio da 
escola de companhia até a terminação das 
manobras; Chefes: desde a termináÇão do 
período de companhia a té o de mahpbras; 
Coroneis: da terminação do period ::> ile re­
gimen to ao de manobras; Generaes de bri­
gada: da terminação do período de btigan a 
ao de manobras." 

«Durante a permanencia desses offi­
ciaes no commando accidental, não 'se sub­
s tituirá o titul a r ou effectivo. Os comman­
dantes e demais superiores militares to marão, 
ao elaborar os programmas as disposições 
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necessarias para que os officiaes em taes 
condições resolva m, como commandantes de 
tropas, pelo menos quatro th emas tacticos, 
adaptando sob s ua responsabi lidade os 
meios que reputem necessarios wua co m­
provar o d esem penho e efficacia no mando 
e emprego das tropas." 

aEm caso algu m a defficiencia de ef­
fectivos poderá ser allegada como desculpa 
para a não realização das provas praticas 
acima referidas." 

Parece- me chegado o momento de di­
zer como se organiza a lista de mereci­
mento, isto é, como se c l assifica~ os of­
ficiaes tomando por base o mento rela­
tivo. Em synth ese tudo repousa nos pre­
dicados do officia l e o modo como rem 
desempenhado os diversos cargos, patente 
no julgamento ex plicito de seus chefes, a 
começar do sob cujas ord ens ell e serve. 
Existe para cada official uma Follza de qua­
lificação e um Informe annual de qualifica­
ção. A primeira indica em resu mo a v ida 
do official, sua instrucção antes e depois 
de entrar para o exercito, os idiomas que 
falia ,. as campanhas em . que tomou parte, 
os ferimentos que recebeu, etc., etc. O 
segundo contem sua v ida militar durante 
o anno (castigos , faltas, partes de doente, 
licenças, funcções desempenhadas, etc. etc.). 
E.' ahi que o superior immedia to aprecia 
estas qu alidades do official : caracter, espi­
rito militar, conducta, instrucção, competen­
cia no mando, governo e administração da 
unidade; e expressa seu juizo sobre ell e, 
escudado no que obse rvou durante o anno. 
Nesse documento tambem se nos depara 
um Jogar reservado aos antecedentes do es­
tado econemico do official no mesmo pe­
ri qdo. «Sob esta denom inação- sentenceia 
a lei-annotam·se, por ord em chrono logica, 
os embargos contra o _official, com i nd icaç~o 
de terem sido ou nao levantados, ass11n 
como qualquer outra queixa por !~lta _de 
cum prim ento de paga mentos ou o b11 g~çoes 
contrahidas, que cheguem ao conhec l ~e ~­
to dp s uperior e possam abala.r o pres.t i~ J o 
do official ou do exe rcito, ou amda ent1b1 ar 
a confiança que o publico deve ter em 
todos quantos vestem uma fard a. » 

~ •Os info rmes são mini strados depo is 
de fi ndo o período de ins trucção. Ser~e~n-

. lha d'e base a observação directa do off1c1al 
e seà passado. Tambem é elemento imyor­
ta nte a apreciação dos chefes nas rev1stas 
de inspecção. Em todas ellas, a começar 
pela de recr~tas, o superior di z em parte 

'" escripta o que pensa d o q ue presenciou. 
Antes de mais nad a deve declarar se o re­
sultado satisfez ou não Súiisjez. Depois 
outo rga um a qualquer das notas: Máo, me­
diocre, bom., muito bom, e sobreexcellente. 
Cabe- lhe sa lien tar a unidade que mais se 
di st inguio, qual a companhia do batalhão, 
por exemplo, q ue se apresentou em melho­
res condições, e assim por deante. 

Não basta, porém, aprecia r cada offi­
cial iso lada mente, cum p re estabelecer uma 
esca la hiera rchica de merecimento entre 
to~os os de uma mesma unidade (compa­
nhia, esquadrão, bateria, batalhão, grupo, 
regimento, etc., etc.) «A ordem de merito 
relat ivo entre os qualificados-diz a lei­
dentro da com panhia, esquadrão ou bateria 
e s uccessivamente no batalhão, g rupo, re­
gimento, brigada e divisão, será estabele­
cida comparativamente pe lo respect ivo che­
fe, uni co por ella resp onsavel. Não obstan­
te, a titulo informativo e co mo antecede nte 
para esclarecer qua lquer duvida na qualifi­
cação, e illustrar o supe rior em seus estudos 
comparativos, serão convocados: os com­
mandantes de com pa nhias ou baterias pelo 
chefe de batalhão ou grupo, os de batalhão 
ou grupo pelos chefes d e regimentos; e na 
cavallaria os commandantes de esquadrão 
e segun dos chefes pelo commanJante do 
regimento. Os co mmanda ntes de b rigada 
convocarão os chefes de regimento ou uni­
dades isoladas della dependentes e os de 
divisão _os das respectivas brig~das. La­
vrar~:e-a uma acta em duplicata, de cada 
reun1ao, a saber uma para o chefe convo­
can~e e. outra para ser encaminhad a ao su­
~eno! JUntamente com a nota das quali~ 
hcaç?es._ As g randes repa rti ções do Exercito 
appl1carao por analogia o mesmo criterio." 

Na folha de qual ificações ha Jogar re­
servado para o juizo dos commandantes 
(de. b~t~ l hão ~u grupo, regimento, brigada 
e. diVIsao), po1s todos são ob rigados a ma­
lllf~s.tar-se por escripto com relação ao 
OffiCia l. . 

. «Quinze dia s depoi s da te rminação do 
~eno~o an nua l de manobras, deve m chegar 
as rnaos dos com mandantes de d ivisão, ou 
che!es das gra ndes repartições, as qu a lifi­
caçoes de todos os seus officiaes.» Dentro 
dos q uinze dias subsequentes estas auto­
rid a.de~ term ina.r~.o s~as quali rlcações e as 
env1arao a? M111 1~ ten~ da Guerra, que tudo 
concentra ra na D1recçao Gera l d o Pessoal. 

Resta somente e laborar a lista defini­
ti va, juntando e comparando os in formes 
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das cinco divisões do Exercito e das gran­
des repartições. Incumbe es ta ultima ta refa 
a uma commissão especia l (algo como a 
nossa commissão de promoções), co mposta 
de um general designado pelo poder exe­
cutivo, como presid ente, dos command an­
tes de divisão (5), e do chefe da Oirecção 
Geral do Pessoal. A com missão re un e-se 
dentro dos 48 dias qu e s uccedem ao da 
terminação de cada período annua l de ins­
trucção. Serve-lhe de secretario, com voto, 
o menos g raduado ou mais moderno. Ha 
dois períodos de sessão: no primeiro cada 
commandante d e divisão examina, com o 
director geral, os antecedentes e as quali­
ficações dos officiaes q ue lhe não estão 
subord inados. No segundo a commissão 
reunida <<exam ina as qua lificações d os 0f­
ficiaes da primeira fracção de cada <~rma 

e posto, estabelecendo comparativamente 
entre e lles , e pa ra cada um, a o rd em d e 
merito necessaria á selecção, de mod o que 
o numero um seja o ma is a pto e assim 
por deante. Quando se tra tar de offiicia l 
estranho a uma divi são, tom a rá pa rte na 
commissão d e escolha o chefe d a g rande 
reparti ção em que elle se encontre servin­
do. As listas de merecimento assim orga­
nizadas são dirigidas pelo pres idente ao 
Mini s tro da Guerra e constituem a pro posta 
para a promoção. 

No accesso a ge nera l, a referi da li sta 
comprehenderá todos os co ro neis sem ais­
tincção de a rma. 

"Uma vez approvadas pelo poder 
exec utivo as listas de propos ta para o 
accesso. com municar-se-á aos excluídos a 
sua s ituação e far-se-hão, num só decreto, 
todas as promoções até o posto de tenente­
coronel inclusivé, e, logo qu e se ob ten ha a 
approvação do Se nado, as dos officiaes 
superiores." 

Se um official excluído qui ze r recla­
mar, só pod e rá fazel-o dentro dos dez 
dias que succederem ao ein que recebe u 
parte d e s ua exclusão. 

O leitor aco mpanho u-me pacientemente 
nesta digressão pela Lei Argentin a e d e 
certo me perdoará, quando a conhecer de 
perto, não ha ver e u entrado em certas minu­
dencias, sem duv ida d e utilidad e para qu em 
deseja esmeri lha r o assum pto, mas desneces­
sarias aos que tãu sómente aspiram adq uirir 
uma visão synthetica d o intrincado problema. 

Pelo que me consta, a lei despertou 
muitos descontentamentos, a lguns a té nu-

trem a esperança de que não logrará vin­
gar. Parece-me que as queixas principaes 
são contra as eliminações forçadas e a 
reducção do quadro. Que esta ultima não 
foi pequena, prova-o a tabella a baixo, d e­
vida a nimia gentileza do meu distincto 
camarada capitão Armando Duval; nella 
se comparam os effectiv os da lei actual 
com os d a antiga. 

"' "' .,. 
-o.-.. -o LO "' o 
.,o ...... -~ = "' "' a e POSTOS 
o" o . > • .~a.... ·- ..... "' "ü·- U·- ... ~ ., ., ., ., 

"' ::::: ....l :::::....l ""' "' ~ !.LI ""' 
Tenen tes-Generaes . 3 3a0 
Generaes de Divisão . 6 6a9 

Generacs de Brigada. 12 12 
Coroneis. 70 54 16 

Tenentes-Coroneis 150 90 60 

Majo res 200 180 20 

Capi tães. .. 320 324 4 

Primeiros-Tenentes. 320 315 5 

Tenentes. 300 252 48 

Sub-Tenentes 300 189 111 
Cadetes (cont. annual) 63 

O argum ento contra a e liminação for­
çada tem g rande peso : de facto a reno­
vação in va riavel pela primeira fracção do 
quadro póde acarrea r, como consequen­
cia, sahir num ann o, por eliminação, um 
offi cia l de real merecimento. A demora 
por mais um anno, d e q ue cog! ta a _le_i, 
ta lvez não baste pa ra reparar a mflex!bl­
li dade dessa disposição. 

E mbora não dis ponha d e elementos 
pa ra pronunc iar-me com segurança, sus­
peito que o a ugmento ?e despeza .com as 
eliminações. administra tivas pesara dura-
men te no orçamento da G uerra . . 

O qu e porem não padece duv1da, é 
qt.; e a nova lei Argenti na, á semelhança 
da antiga, co nta di sposições pormen orisa­
das sobre o modo pratico de chegar-se ao 
selecciu na mento dos officiaes de merito . 
Não é, co mo a nossa, um rapido amon­
toado de pa lav ras, mas ao revéz um co­
digo d e regras com qu e se põe cerco, 
tanto quanto possíve l, ás fraquezas hu ma­
nas. O que nell a mais me sedu z, como já 
me seduzia na a ntiga , são as regras termi­
na ntes com respeito á obrigação para todo 
official de serv ir a rreg imentado em cada 
um d os postos. A rotação dos 0fficiaes 
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opera-se na Argentina de dois em dois 
annos, de modo tão proveitoso e regular, 
que foi uma das causas que mais me 
chamaram a attenção quando apoítei áquelle 
futuroso paiz. Por que não procedemos de 
modo identico? Penso que pouco falta 
á implantação entre nós do mesmo regi­
men, visto ser essa, não só a opinião do 
nosso digno Ministro, como a de numero-
50S companheiros. Ainda ha bem pouco 
o chefe do Departamento da Guerra agitou 
a questão, salientando-lhe o pa lpitante in· 
teresse. Trata-se de uma med ida urgente, 
instantemente reclamada pelo bem do Exer­
cito e dos proprios officiaes. · 

Em todos os paizes do mundo o nu­
mero de officiaes de cada arma é sempre 
maior do que o de suas unidades, pela 
razão evidente de que. além dos officiaes 
imprescindíveis ao mando dessas mesmas 
unidaâes, o Exercito ha mistér de outros 
para serviços auxiliares. Se pois as uni­
dades de tropa sempre estivessem nas 
mesmas mãos, os officiaes exced en tes, v u 
d_o quadro Sblpplementar, nunca consegui­
nam habilitar-se no commanclo das diffe­
ren~es fracções e, só quando chegasse ao 
penado de mobilisaç :o e concentração, 
9 uer dizer a tormenta da guerra, poderiam 
lf obter uma pratica, que já deveria 
constituir um capital sagrado de cada um 
delles. M as tudo isso, que é verdade em 
theoria, ainda mais se releva quando se 
trata de paiz como o nosso, em cuja dila­
tada superfície somos obrigados a despar­
zir nossas tropas, não só por motivos es 
trategicos, sen.'io lambem por considera­
ções políticas e administrativas. Assim sen­
do, é claro que haverá muitas unidades 
mal localisadas no ponto de vista da hy­
giene ou da rivilisação do meio, e seria 
portanto crueldade manter sempre nellas, 
pela coacção da disciplina, os mesmos in ­
divíduos. E' esta circumstancia que exp lica 
por que entre nós taes unidades contam 
poucos officiaes, e param as vezes em 
mãos de estranhos á respectiva arma. Quasi 
todos lhes têm aversão e só para el las se 
dirigem quando nada póde amparai-os, e 
sempre com a traça secreta de as abando­
nar no primeiro ensejo. 

Ora, a grande verdade é que as uni · 
dades de tropa são meros instrumentos, 
que a Nação temporariamente nos confia 
e de que se serve, afim de que todos nós 
nos adestremos, isto é, grangeemos a pra­
tica indispensa·ve l á conducção vic toriosa 

das hos tes levantadas no momento Lia 
crise. Companhia s, batalhões, gru pos, re­
gimentos, etc. , etc., não são propriedade 
de ninguem, mas tão sómente escolas de 
commando, nas quaes se ccnfirma a lei 
de que aprender é consolidar o saber 
theorico e enriquece i-o com as licções da 
experiencia. 

Infe lizmente ainda ha entre nós resis­
tentes a essa translucida verdade; alguns 
officiaes ainja pensam que retiral -os do 
commando é desmorali sa l-os e que só 
elles o pódem desempenhar co:n profi cien­
cia. Dahi certas perturbações amortec idas, 
com apparencias de crise latente, que ai n?a 
por vezes nos surprehendem. M as o l_n­
verso é que é a verdade irref raga vel: Nm­
guem é dono de unidade, nem nella deve 
permanecer toda a vida, simulando um mo­
nopolio de saber e confiança que rea/mellfe 
não existe e até causa damno ao cunho 
impessoal que deve caracterisrrr as forças 
armadas. 

Con heço alguns casos de officiaes que 
não alcançaram renome, porque nunc!:l ach a­
ram que1:-1 c•s localisasse num 111 eio de re­
cursos e de traba lho; viveram longe dos 
grandes chefes e por isso passa r<~m des­
percebidos e acabaram sepultando na . n~a­
gua secreta todo o enthus!asmo prohssw­
nal. Esses infelizes são ma1s nu:~1erosos do 
que julgam certos bemaventurados, que 
nunca afronta ra111 a sa hid a da ba rra. A 
rotação dimin ue, se acaso não ext ingue, 
todos esses inconvenientes ; impõe a todos 
uma mesma bitola e faz que todos sintam 
ser indispensave l eJucar soldados, para que 
se possa m ufanar dos galões que ll1es 
adornam o uniforme. 

T udo isso já o alcançou a Argentina. 
Ningem alli ousari a olh ar o companheiro, 
que o vem substituir no corpo, como in­
truso ou feliz intrigante; acham todos que 
a fun cçãv é temporari a e a cédem co111 
prazer e lea ldade ao rcc em-chcg_ado . 

Quando não hav i;J no B razll um qu'l­
dro supplementar das arm as, ou só o ha­
via para a artilhari a, ainda se com_preh ~nde 
a doutrina do monopoli o ; um IndiVIduo 
pod ia fati ar do seu corpo. !'Vlas_ h~je, que 
ex istem por força da orga111 saçao mnum_e­
ros offi ciaes fóra da t ropél, a conser vaçao 
de taeo- idéas j á não encontra nenhum fun­
damento. 

Discreteando uma vez na Argentina 
com um distincto camarada tleste paiz, 
acudiu me elle com vari as pilherias do 
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tempo em que seu Exercito padecia do 
mesmo mal. ' 'Houve aqui- referiu- um of­
ficia l q ue entrou para um corpo de Bue­
nos Ayres no primei ro posto e só o aban­
donou qua ndo o promoveram a general de 
brigada." Não seri a talvez impossível a 
outros exercitas do continente competi r com 
o argentino neste particular. 

U rge dar um golpe de morte nesse 
velho habito, proclamando bem alto a ne­
cessidade imprescindível da substitu ição pe­
riod ica dos offic iaes em todos os degráos 
da hierarchia. Temos progredido de mais 
para sacrificar o bem da insti tu ição e da 
maiori a ao interesse estreito de meia duzia. 
E' possível que no começo alguns se quei­
xem á surdina, mas logo emm udecerão, 
porque é irrefreave l o poder das medidas 
que se in spiram, unica e exclusivamente, 

~ nos grandes interesses do paiz. 
Coronel Tasso Fragoso. 

TRIBUNAES DE HO NRA NA ARGENTINA 

A Republica Argentina acaba de ada­
ptar em seu exercito a nobre inst ituição 
dos tr ibunacs de honra. 

Animada por esse espírito progressist(l, 
que a tem assignalado como precursora 
dos povos v isinhos na ex ecução das refor­
mas sociaes as mais ousadas, - como a 
obrigatoriedade do voto e do servi ço tnili­
tar, - a r ica nação do Prata h a muito em­
prehendeu resolutamente a remodelação de 
suas instituições mi litares, enveredando por 
caminhos seguros, com tal fi rmeza e conti­
nuidade, que hoje seu exercito se apre­
senta com o brilho e a efficiencia que todos 
admiramos. 

E no traçar as linhas geraes que de­
viam orientar sua acção constructora, os 
reformad ores argentinos j ámais se deix<t­
ram deter por considerações a mal cabi­
das susceptibi lidades, nem pelos precon­
cei tos retrogradus da velha sabedoria con­
servadora, que por toda a parte resiste á 
força expansi va das idéas novas, com o 
peso morto da rotina e das op iniões pre­
concebidas. 

Seguros, assim, do caminho escolhido, 
e certos dos benefi cios que a patria colhe­
ri a, emprehenderam a reorganisação do 
velho exerci to dos pronunciamientos, apro­
veitando os ensinamentos j á consagrados 
nas melhores institu ições congeneres da 

, Europa. 

Sem os entraves. de um mecanismo 
militar complicaáo, e libertos do precon­
ceito va idoso das idéas originaes, os refor­
madores argentinos puderam modelar o 
espírito da officialidade dentro de uma 
doutrina de guerra unica, assimilada do 
estrangeiro embora, mas applicada com 
ta l convicção e tenacidade que em pouco 
tem!JO penetrava todas as camadas do exer­
cito, ligando-as por uma communhão de 
princípios que estamos longe de possuir. 

Já na adaptação dos regulamentos alie­
mães a seu exercito, fizeram os argentinos 
uma obra de conjuncto, abrangendo todas 
as armas e serv iços, dotados em curto 
praso com os guias necessarios á explana­
ção dos princípios acceitos, o que mui to 
facilitou a instrucção da tropa nos novos 
moldes. Mas, não contentes com essa obr_a 
de systematização, e receiosos que na apph­
cação da doutrina perfilhada pudessem so­
brevir más interpretações, enviaram a ser­
vir nas file i ras prussianas, - não um pu­
nhado de su ba l ternos, mas um grande 
numero de officiaes de todos os postos, 
que du rante muitos annos circularam, numa 
cnrrente ininterrupta, pelos campos de in­
strucção da Allemanha, impregnando-se de 
cultu ra profiss ional e penetrando os segre­
dos daquella incomparavel organização. 
Assim, dispoz em breve o exercito argen­
tino, de numerosos officiaes, legítimos inter­
pretes dos novos regulamentos, por tel- os 
assisti do praticar em suas proprias fontes. 

E rara imprimir cohesão a esse tra­
balho de assimi lação importado atravez 
dos officiaes, e que naturalmente se resen­
tia da~ influencias pessoaes de seus por­
tadores confiaram os argentinos o ensino 
profissi~nal nas escolas mil itares a illustre_s 
offici aes allemães, os quaes, com a auton­
dade de seu saber já consagrado, ao mesmo 
tempo que iam assegurando a unidade de 
doutrina entre os jovens mi l itares, diffun­
diam 0s princípios novos por todo o exer­
cito, atravez de uma série de publicações 
explicativas dos regu lamentos. 

Ao passo que, por medidas intelligen­
tes appl icadas com firmeza, erguiam os 
argentinos a instrucção de sua força ar­
mada ao alto gráo em que hoje está,-ex­
hibindo no continente sul-americano um 
apparelho de guerra cujo efficaz funcciona­
mento está assegurado pela perfeição dos 
serv iços e pela efficiencia das reservas,­
emprehendiam por ou tro lado a valoriza­
ção do saber profissional, por meio de 
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uma lei de promoções que garante o acces­
so dos postos hierarchicos aos mais com­
petentes, aos mais aptos, aos mais dignos, 
não só como galardão a seus meritos, mas 
principalmente como prova de confiança 
para o desempenho de funcções mais ele­
vadas. 

Os fructos colhidos por essa lei de 
promoções são j á extraordinarios, mas o 
alto grão de perfeição a que attingiu o 
exercito argentino exigio novas modifica­
ções no apparelho seleccionador, hoj e al­
terado pelas prescripções da lei n. 9.675, 
publicada a 1 o de Maio do corrente anno. 

Com a nova lei , já se não busca, tão 
sómente, apurar a efficiencia dos quadros, 
- premiando e distinguindo o saber militar,­
mas, sobretudo, elevar ainda mais o con­
ceito de que gosa o co rpo de officiaes no 
seio da sociedade, en nobrecendo-lhe a farda 
com a exclusão dos que a macularem, 
sobre os quaes recahem inflexíveis as sen­
tenças dos tribunaes de honra. 

~ara isso, o artigo 51 da lei citada 
a~tonza o. ~oder Executivo a " pri var, me­
dJa·Ite prev1o parecer de um tribunal de 
ho~ra, do litulo do posto e do uso do 
umforme,_ qualquer officia l que se reforme, 
quando Isto convenha ao decoro da hie­
rarchia". 
. "Igualmente poderá o Poder Execu-
tivo,- continúa o artigo 51,- com prévio 
pa~ecer de um tribunal de honra, privar do 
~n!for~e e do titulo do posto a todo of­
ficJal Ja reformado que ter.ha má conducta, 
commetta faltas contra a honra ou o decoro 
da hierarchia, quando vestindo o uniforme 
pratique actos contrarias á disciplina ou 
exerça habitualmente funcções ou actos que 
nã? tenham caracter militar, ou quando 
haJam sido condemnados por juiz compe­
tente a pena que o tribunal de honra con­
sidere deshonrosa ." 

Estão, assim, creados na Argentina os 
tribunaes de honra com caracter perma­
ne~t~, estendendo sua jurisdicção moral "aos 
offiCJaes do exercito permanente, da re­
serva e reformados que tenham direito ao 
uso do uniforme e ao titulo do posto". 

* * * . Não é uma institu ição nova, essa dos 
tnb_unae~ de honra, mas nem por isso está 
mu1to divulgada entre os exercitas. 

Existente na Allemanha desde a idade 
média, e primitivamente destinada a julgar 
questões de honra entre os nobres foi 
introduzida em seu exercito por Gu~tavo 

Adolpho, com o fim de resol ver, por um 
processo regu lar, os f requentes cases de 
honra su rgidos com seus officiaes. 

Adaptados em seguida pelo Branden­
burgo, os hibunaes de honra tiveram o 
seu primeiro regu lamento em 1808, quando 
se firmou nitidamente o principio de que 
"o officia l depende do julgamen to de seus 
pa res, no que concerne á sua cond ucta, 
tanto no serviço, com fóra delle." ( I) 

Partindo desse conceito, têm sido os 
tribunaes de honra, na Allemanha, o i:1s­
tru111ento mais effi caz empregado pelo corpo 
de officiaes para agir como mentor e fi s­
ca lizar os actos moraes de seus membros. 
Por isso, diz Gavet: "os tribunaes de honra 
têm sido até hoje o apanagio dos exerci ­
tos onde o espírito corporativo en tre os 
officiaes foi elevado ao mais alto grá0." 

O mesmo auctor estudando essa i nstitui­
ção do exercito germ'anico, considera-a "pa r­
t icu larmente interessante para os francezes, 
precisamente porque elles nada têm de 
semelhante." 

O regulamen to para os tribunaes ~ e 
honra no exerci to prussiano, de 2 de MaiO 
de 1874, completado pe la addicional de 
19 10, estabelece o seguin te: 

''Os tribunaes de honra têm como 
obj ectivo garantir a honra, que é ? _ p ::~ tri ­
mon io commum do corpo de off1c1aes e 
de cada 1101 de seus mem bros. 

Constitue seu dever : 
a) proceder, segundo as regras estabe­

lecidas na presente ordenança, contra os 
offi ciaes cuja con.ducta fira os sen t imen tos 
de honra ou as conveniencias do corpo de 
offic iaes, e pronunciar a exclusão dos que 
se tornarem indignos; 

b) rehabilitar os officiaes cuja homa 
esteja compromettida por supposições iu­
fu:ld adas, desde que não haja outro cami­
nho a segu ir." 

Os artigos 12 e 13 do regulamento 
argentino pormenorizam muito mais o fim 
e a jurisdicção de seus tribunaes de honra, 
defiJ.indo até onde se estende sua acção,­
sin perjuicio de la competencia disciplinar o 
judicial a que haya lu~;ar, y de acuerdo 
com la tradicion implantada por el General 
San Martin. . 

Remontando, assim, ás origens da na­
cional idade e á cavalheiresca figura do heroe 
da indepcndencia, os argentinos mostram 
ter inst ituído us tribunaes de honra para 
assegurar ao corpo de officiaes os senti-

(1) Gavet. L'officier allemand, pag. ,40. 
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mentos do exercito libertador. Todavia, não 
encontra mos d efinid os, em seu regulamento, 
os sentimentos e qualidades que caracteri­
zam a honra milita r, com tanto relevo ex­
pressos por Guilherme I em sua ordem do 
dia de 1874. 

O i rn ;Jerador allemão, nesse esc ri pto 
celebre, - verdadeiro codi go de honra 
p ara os officiaes,- depois de manift:>s tar 
s ua von t"'d e de que as prescripções ahi 
contidas fossem "comprehendidas e appli­
cadas com aquelle es pírito que sempre ani­
mou o seu exercito", assim se exprime: 

"Eu espero de todo o corpo de offi­
ciacs de me u exercito, qu e a honra seja 
sempre no futuro, co mo tem s ido no pas­
sado, a s ua melhor joia ; o mais sagrado 
deve r de todo o corpo de officiaes, como 
o de cada um de seus membros em parti­
cular, consiste em co nserva r essa honra 
pura e sem macula. 

O cumprimento desse dever compre­
hende o consciencioso e cabal desempenh o 
de tod os os outros dev eres do official. A 
verdade ira honra não póde existir sem a 
fidelidad e até á morte, sem un~a inquebran­
tave l coragem, uma firm e resolu ção, obe­
diencia até á renuncia de si mesmo, abso­
luto a mor á verdade, r igu rosa di sc rcção, e 
se m d evo tad o cump rimen to dos dev eres e m 
apparencia, mesmo, os menos importa ntes . 

A honra exige que a propri a v id a pu ­
blica d o offici al exp;-ima essa dig nidade 
que provém da consciencia, qu e ell e tem, 
de que pertence á classe incumbida da 
defesa do throno e da patria. O offici a l 
deve esforça r-se por só frequen tar os cír­
culos sociaes onde reinem os bons costu­
mes, não perd endo jámais de vista, sobre­
tudo nos Joga res publicas, qu e elle não é 
apenas um hom em bem educado, mas tam­
bem o portador d a hon ra e dos a ltos de­
veres d e s ua classe. Deve abste r-se em 
a bsoluto de toda acção que possa acarre-· 
tar prejuízo á reputação do ind iv iduo ou 
da collectividade, notada men te d e todo ex­
cesso, - b ebida c jogos d e azar; e fug ir á 
acceitação de co mpromissos que possam 
despe rtar a idéa de processos s uspe itos; não 
de~e faze r parte de sociedades financeiras, 
CUJ O fim não esteja ao abri go de tod a dis­
cussão e não seja d e rep utação inatacavel; 
e, e m ge ra l, não d eve procura r a uferir lu­
cros po r meios e processos cuj a absoluta 
correcção não se ev ide ncie á primeira vista. 
Emfim, o o ffi c inl não deve já ma is empenh ar 
sua palavra de honra e m vão. 

O desenvolvimento do luxo e do bem 
estar impõe cada vez mais ao official o 
de ver de não esq~ecer, que não são os 
bens materiaes qu e lhe conférem e lhe as­
seguram a honrosa posição que elle oc­
cupa na· Sociedade e no Estado. Uma vida 
de !rouxidão e de molleza não só poderia 
attingir as qualidades militares do official, 
mas o amor do luxo e dos gosos abalaria, 
a té á base, o corpo de officiaes. 

Se os corpos de officiaes são anima­
dos do sentirnento de camaradagem, se se 
ins piram no verdadeiro espírito de corpo, 
ser-lhes-á muito mais facil evitar os exces­
sos, e trazer ao bom caminho os camaradas 
tra nsv iados, afastando as q uerellas in u teis 
e as discussões indignas. 

A consciencia, que os offficiaes, com 
fundada razão, têm de sua dignidade, não 
deve degenerar em orgulho, nem inspirar 
o desdem pelas outras classes sociaes. 

Se o official possue o amor da pro­
fi ssão e aprecia o que ella tem de elevado, 
não póde deixar de convencer-se de que a 
confiança das outras classes sociaes é in­
despensavel ao corpo de officiaes, para ga­
rantir exito á gloriosa e grave missão do 
exercito." 

Depois de orientar a conducta dos of­
fi c iaes de reserva, o imperador entra a 
salientar o papel dos chefes na educação 
d os jovens offi c iaes : 

"Os comm andantes de regimentos, e 
os chefes que exercem attribuições seme­
lhantes, são responsweis pela manutenção 
de um vivo sentimento de honra no corpo 
de officiaes do exercito activo e da re­
se rva. A acção que elles exercem sobre a 
educação dos jovens officiaes habilita-os 
a fazer sentir sua wfluencia na conserva­
ção d esse espírito,- base indispensavel da 
grandeza de um exercito,- muito além dos 
limites e mes mo da duração de seu com­
ma ndo. E isso a lca nçarão, exigindo que os 
jovens officiaes sigam os conselhos amiga­
veis dos mais velhos, mos trando que é um 
direito dos offici aes rn ais antigos observar 
e dirig ir a condu cta dos mais jovens. 

E, desse modo, p ela educação, o exem­
plo, os conselh os, a advertencia e as or­
dens, se torn arão cada vez mais raros os 
factos que ex ige m a intervenção dos tribu­
naes de honra." 

A ordem imperial, sempre nesse ele­
vado tom, pro~egue pregando o evangelho 
da honra, ensmand o a maneira amigavel 
como se devem compo rta r os me mbros 
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dos tribunaes para com os camaradas sub­
mettidos a julgamento; indicando os mo ti­
vos que impõem a eleição na escolha dos 
juizes desses tribunaes; prescrevendo a 
missão_ que lhes incumbe, etc. 

Não resistimos ao desejo de transcre ­
ver ainda um peqt eno trecho desse cele­
bre doc;umento, aque ll e em que o im pera­
dor asstgnala- que a acção dos tribunaes 
de honra em nada perturba a autoridade 
disciplinar dos commandantes: 

"Os chefes mi litares ev itarão,- estou 
certo,- submetter aos tribunaes de honra 
as faltas que possam ser corrigidas pe los 
meios de que dispõem para manter a dis­
ciplina e assegu rar a sua autoridade. 

Agindo de outro modo, el les diminui­
riam o prestigio das decisões dos tribunaes 
de honra." 

E' esse admiravel concei to da honra 
militar, são os sabias conse lhos com que 
o regulamento allemão orienta e traça a 
conducta dos officiaes, que, nos parece, fa­
zem falta no regulamento argentino. 

Veremos, de outra vez, a composição 
e funccionamento dos tri bunaes de honra 
na Argentina. 

t• Tenente E. Leitão de Carvalho. 

Presente versus Passado 

A Dejeza Nacional venceu mais um 
anno de profícua existencia. E' um facto, 
esse, digno de nota na chronica de nossa 
desfallecida litteratura militar. 

Mas o seu principal merecimento não 
está nisto, bem que ella surgisse em nosso 
meio aco mpanhada apenas da modesta 
escolta de alguns officiaes dedicados. 

O grande merito d'A Dejeza, que a 
torna credora de uma immensa sympathia, 
vem da reforma que operou nos habitas 
intellectuaes do Exercito. A intelligencia, 
que outr'ora dissipavamos, por um mão 
vezo escolar, na tonta leitura dos classicos 
da guerra - quando a não deturpavamos 
na pedantaria solerte do comtismo brazi­
leiro - vo lvemol-a hoje para o estudo lu­
crativo dos regulamentos, que nol-a esc la­
rece e disciplina. 

Vamos perdendo, sem o sentir, aquella 
garrul ice bri lhantemente esteri l, e vamos 
em troca adq uirindo a precisão de espírito, 
que constitue a feição predominante dos 
verdeiros cerebros mi litares. 

Mas para bem avaliar-se este pro­
gresso , não basta ler as producções ins­
truc ti vas que A Dejeza mensalmente lança 
na circulação mental da tropa. E' preciso 
comparar o que agora somos com o que 
foramos até bem pouco tempo. E o que 
foramos ninguem melhor diria do que 
Eduardo Prado, quando esc reveu : 

"O soldado brazi leiro que, na guerra 
elo Paraguay, mostrou uma bravura tão 
constant_e, uma abnegação tão co~nmoven!e 
nos matares soffrimentos tem amda hoje 
as mesmas qualidades. !~fe li zmente, não é 
boa a direcção dada a essas qualidades. 
O official novo é de um typo bem ~iffe­
rente do antigo. Já não ex iste mats _o 
velho militar descendente directo da mt­
licia portugueza das campanhas. peninsu­
lares, raça de officiaes aguerndos na_s 
luctas do Sul do Brazil que salvou a unt­
dade do paiz, suffocand~ as revoltas, sus­
tentou a honra brazíleira e defendeu a 
civ ili sação, destruindo as tyrannias milita­
res de Rosas e de Lopez. Não eram talvez 
muito instruidos esses bravos; mas eram 
claros exemplos de fidelidade á honra dos 
seus juramentos. Suas idéas simples, feitas 
mais de sentimento e de habitas de dedi­
cação do que de complicados r~cí_ocinios, 
não lhes permittiam subtil ezas e dtsttncções, 
quando se tratava do dever militar. O of­
ficial novo, no Brazil ouviu nas escolas 

. ' matar numero de pr0fessores. Esses pro-
fessores (pelo menos muitos delles), ou 
são bachareis discursadores ou são mili­
tare_s . ~e livro francez, phiÍosophantes do 
postttv tsmo, desses que para a exposição 
desta escola ti veram a habilidade de crear 
no Brazil uma rhetorica especial. Da natu­
reza desse ensino dá uma idéa· a seguinte 
anecdota contada pelo barão de Hübner, 
antigo ministro dos negocias estrangeiros 
do lmperio Austro-Hungaro. M. ele Hlibner 
foi assistir a uma aula na Escola Militar 
do Rio de Janeiro, e o' professor, para lhe 
fazer honra resolveu falar em francez, 
apezar do barão comprehender perfeita­
mente o portuguez. Que disse deante da­
quell e es trange iro illustre o professor da 
Escola Militar do lmperio ? Durante mais 
de uma hora fa lou o verboso homem fa­
zendo o elogio do Nihili smo! O barão re­
tirou-se, inteiramente edificado sobre a 
instrucção dada aos mi litares brazileiros. 

O governo monarchico commetteu um 
erro immenso, deixando ao ensino militar 
o seu caracter exclusivamente theorico. 
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O Sr. D. Pedro 11, tão occupacto das scien­
cias, não fez senão abacharelar o offici al 
do exe rcito, que agora naturalmente revela 
um tão pronunciado furor politicante, di s­
cursante e manifestante. O resultado seri a 
outro, se o governo olhasse para as es ­
colas do exercito, s i mantivesse na Europa 
constantes missões mili tares, si promo­
vesse o bem-estar, a bôa educação, o con­
forto, a confraternidade bem entendida, o 
mutuo respeito, creando para o officíal uma 
atmosphera de distincção, reformando e 
organisando com decencia e ordem os 
quarteis, dando uniformes mais elegantes 
aos jovens officiaes, augmentando o soldJ , 
creando clubs com a insta ll ação que exige 
o decôro da offici alidade de um paiz civili­
sado. 

Ao sahir da escola, o joven official 
nada di sto encontrava, nem recebia do 
governo cousa a lguma que concorresse 
para completar-lhe a educação. 

E a mai0r boa vontade, as melhores 
disposi ções do official esterilisavam-se, ou 
tomavam direcção inconvenien te. D'ahi, a 
razão de muitas aptidões se desviarem 
da carreira das armas : d'ahi, o falsea­
mento do espírito militar. Muitos dos offi­
ciaes brazileiros são apenas bachareis de 
espada ; ell es prezam mais do que tudo 
as graduações do seu curso mathemati co , 
e o titulo de bacharel, ou de doutor, é 
por ell es mesmos anteposto á designação de 
suas patentes. O official all emão, francez ou 
inglez, que antes do almoço tem andado 
vinte ou trinta milhas a cavallo, feito uma 
hora de sa la d'a rmas, atirado ao alvo, to­
mado uma ducha, que pisa rij amente o 
solo, respi ra ndo com largos pulmões o ar 
fri o das manhãs, e que ainda passa de­
pois o di a em exercícios, - esse offi cial 
europeu difficilmente comprehenderá a ne­
nhuma educação physica e profi ssional do 
official brazil eiro. Para ell e será sempre 
incomprehensivel o capitão Or. Fulano, o 
segundo tenente bacharel Sicrano e o te­
nente-coronel Dr. Beltrano." 

Lemb ro -me que, ao ler a obra de 
Eduardo Prado, estaquei, máo grado meu, 
neste Dr. Beltrano. E' que me invadiu o 
espírito, naquell e instante, a visão da es­
cola do meu tempo. 

Mas temos mudado muito. E essa 
mudança devemol-a, em grande parte, a 
esta magnífi ca Revista, que completa hoje 
trez annos de vida prove itosa. 

I " tenente Dnltro Filho. 

PARA A FRENTE, CUSTE O QUE CUSTAR! 

Sobre nossos destinos sempre pesou um g rave 
prejuízo. A falta de fé, ininterruptamente, tem 
plumbeado sobre a nação. 

Quanto g ravita sobre os eixos da nossa poli­
fica nos parece simplesmente desastrado. O que 
se prende á nossa industria e ao nosso commercio 
é julgado com aspero descredito. As nossas fi· 
nanças afig uram-se-nos um cahos. Qualquer cons­
trucção que as energ ias nacionaes trabalhem é 
menospresada. Delapida-se a reputação dos ho­
mens publicas. A menor mácula, remota mesmo, 
inutilisa os mais habeis e fieis servidores. 

E' que nos possue um surdo pessimismo, 
constante, corrosivo. Descremos de tudo e de 
todos. 

E a feição normal dos surtos nacionaes é 
sempre invertida, anniquiladora. 

Não é facil aquilatar o poder depressivo 
dessa auto-suggestão para a derrocada. E, em 
verdade, essa é a verdadeira causa anemisante 
do nosso paiz. 

Q uem quer que ame o Brazil deve combater 
esse vírus da impotencia moral. . 

Se rasoavelmente analysarmos as no?s.as cot­
sas, não justificaremos a covardia de espmto que 
nos infelicita. 

Ãs riquezas nacionaes são um thesouro inex­
aurivel de aspectos os mais glaucos e que o futuro 
fará desfil ar ante as gerações. Condensadores de 
occultas e incalculaveis energias, mostram-nos ou­
tro rumo menta l e de actividade que não o pre­
ferido por nós. Indicam-nos o optimismo como a 
unica reli gião pa ra os brazileiros. 

Os nossos homens têm dado bõas provas de 
si. Sempre que um momentó critico tem surgido 
encontra os que se revelam dignos dos posteros. 
José Bonifacio, Caxias, Floriano e Rio Branco nos 
conquistaram um amor eterno. Se hoje houver uma 
emergenci a historica, como as que comportaram 
as glorias desses nomes venerados, ha de appare-
cer o eleito. . 

O estudo detido das reminiscencias da naciO­
nalidade não autoriza senão a fé em nossa gran­
deza. 

Se conceberm os uma balança capaz de precisar 
a so mma de nossos acertos e erros, obj ectivaremos 
a negação do que geralmente se sen te. O reci­
piente dos acertos será quedado. Entretanto, aos 
olhos vulgares o que âvulta é a carga dos erros. 
Po ucos serão os capazes de se aperceber de que 
o maior peso dos ace rtos é que alçou os e rros. 

E é assim mesmo. As acções infelizes são 
logo notificadas. A opini ão as disseca nos mini­
mos detalhes. A maioria se entoxica com a divul­
gação que se lhes dá. Os actos bons quasi sempre 
fi cam na penumbra da actualidade, incomprehen­
didos. Só mais tard e saem d os bastidores dos 
conchavos poli tiqueiros. Muito depois é que pro­
duzem os devid os fructos. 

A visão da concha dos erros alçada, avultando, 
é que deteriora o espírito d a massa. 

E sem mais cuidad os se proclama a derrota 
do bom governo. Co m pensamentos e actos de 
indifferença e desanimo se propagam o desanimo 
e a indifferença. Eis como urdimos o ambiente 
destructor que espartilha a vida naciona l. 

Ao commum do nosso senso os homens, as 
leis e as instituições da nação são da peior especie. 

Individualmente , julgamo- nos irremediaveis 
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prisio neiros do irrevogavel a tavismo das pessimas 
ca racterísticas nacionaes. 

Em vez de vogarmos á grandeza a que nos 
convida o nosso auriverde Brazil, envenenamo-nos 
de scepticismo. Naufragas da fé, fazemos sub­
mergi r tambem o nosso paiz cravejado de mattas 
e de oiro e de glorias. 

E' tempo de acordar. 
Impeçamos a nossa fa llencia de animo de se 

c rystalizar num desastre de cortantes arestas. 
Evitemos a objectivação dos temporaes de dõr e 
de descrença que trovejam em nossas mentes. 
Tratemos a serio, sem perda de tempo, dos nossos 
problemas, para que ainda um d ia não morramos 
de vergonha. Não esperemos que nos fustiguem 
os remorsos rubros da ruína. 

As individualidades pensantes devem, cons­
tantemente, agir nesse sentido supremo. 

Urge um antídoto energ ico mas perseverante 
contra os males que impedem a nossa integral 
nacionalisação. 

O pensamento d a nação deve ser o da fé em 
seus proprios desígnios. 

Aos capazes de discern ir o porq ue da e leva­
ção do recepiente d os erros cabe os rigores da 
obra. 

Ao Exercito, pa rticularmente, incumbe a tare fa. 
• • • 

.É E os dias que passam dizem que envereda-
mos por esse rumo. 

O meio civil já vem assimil ando o trabalho 
que transformou a caserna numa colmeia. 

As bellezas da nossa mod erna missão trans­
bordaram. ?S nossos a rraiaes . . Hoje, todas as elas· 
ses são VISitadas pelas correntes d e patriotismo 
que en~endra o mechanismo militar. 
. .Ate então o interior do nosso exerc ito era 
mte1ramente ignorado. Poucos procuravam co­
nhecei-o. 

O mundo não mil ita r s uppunha ainda os 
mesmos característicos do exercito da vara e d a 
escoria. Pensava que o o fficial se havia solidifi­
cado nos antigos moldes que lhe eram peculia res. 
julgava-o um _energumeno fardado ou a presum­
pção bacharehca em a lto grão. Desconhecia-se o 
official honesto profissionalmente, e por isso 
mesmo capaz. 

Ao soldado não se dava a honra de classifi­
cação. O salteador de calça garance, dos Jogares 
escusos, continuava a espancar a razão dos que 
tentavam considera i-o. Temia-se como eternamente 
p resentes as passadas façanhas lamentaveis dos 
pessimos especimens que empesta ram as nossas 
fileiras. 

Como um desmoralisante fe ixo se encerraram 
esses conceitos com in tole rantes censuras á nossa 
inteira insufficiencia. 

A nossa evolução, porém, tudo trans formou. 
. Hoje o Exercito . vae-s'e tornando d igno das 

ma1s alevantadas aspirações nacionaes. 
. A golpes de trabalho e de fé, um a um, vêm 

rumdo todos os nossos velhos p rejuiz s. As muitas 
impropnedades q ue ainda vegetam cederão á sapa 
perseverante dos nossos esforços q ue não cedem. 

E o nosso povo nos acompanha de perto. 
B.em ou mal corre aos novos templos de ci­
VIsmo. As nossas casernas se apinh am de cidadãos 
que querem ser soldados. HojE', meninos e sol­
dados, officiaes e civis, todos cantam a patria nas 
estrophes dos hymnos nacional e da bandeira. 

E' que o espírito dos quadros mudou. 

O o fiicial se d ivorciou de vez d a igreja de 
Comte. Agasalhou-se na sumptuosa cathed ra l que 
as nossas fronte iras geographicas constituíram. 

Desvendadas determinadas d irec tr izes, as es­
colas mi lita res vêm se tornando mais e mais effi­
cientes. 

O aspirante d'agora em vez de concluir o 
curso de bacha rel em sciencias sahe das escolas 
sabendo montar a cavallo. Despe rceb ido das per­
niciosas theorias abstractas, é lançad o na p ratica 
do ti ro e do jogo da guerra. 

Não mais as turmas se apresentam myopes e 
asthenicas de apostarem competencia com os ca­
prichos d os professores. Nesses vae rareando. a 
celebre mania das questões insoluveis. lnq uesho­
navelmente, as escolas, aos po ucos, vêm se repo: ­
tando ao: verdadeiros eixos. ) á p roduzem aspi­
rantes in iciados em todos os ramos da arte da 
guerra, mas especia lisados no q ue as suas aptidões 
elegeram. . . . 

O commercio com as id éas 1111hta res do vel o 
mundo é tambem um factor a compu ta r. _ . 

As nossas in tell igencias des~erta~as . tem ·~­
cursionado por toda a vasta e n ca b1b hograph1a 
militar universal. 

Demais, o exemplo d e offic i~es apostolados 
aos novos moldes tem feito mmto. Sobre suas 
pégadas palmilha um cortejo consideravel de ade· 
ptos. 

Ainda muito devemos á elaboração dos r~gu­
lamentos. A feitura desses instrumentos v1 taes 
para as a rmas e os serviços ho nra as g erações 
actuaes. 

Eis a seiva q ue rejuvenesceu o t ro nco secular 
do qual eramos rebentos embotad os. 

A nossa propria vita lid ade é q ue vem c.orro­
borando as patrioticas convicções d a moc1dade 
civil. , 

E' o que ouvimos dos labias dos poetas. E o 
que cantam as suas scnhad oras rimas- reso~an­

c ias longínquas d a nossa grandeza e q ue ba1lam 
nas regiões doi radas d o nosso futu ro. 1 

• .. . 
Positivamente a machina mili tar de te rra vae 

se remontando. O g igante adormecido desperta. 
Um pu nhado de officiaes de todos o s postos fez 
resurg ir o exercito. 

A nação in teira lhes dá as mãos. Os corações 
de nossas patric ias lhes sorriem. E os q ue teem 
feito as íngremes etapas dessa jo rnad a exultam 
de senti r a Patria risonha de esperanças. 

Agora é p reciso estarmos na altu ra d os pa­
trioticos rasgos das gerações adolescentes. 

A parte sã do paiz nos espreita anciosa e 
confian te. Todos nos acariciam com suas quali­
dades de coração e de alma. 

Não é mais possível coexist irmos d ivorciados, 
os dois g randes g rupos em qu e nos scindimos . 

A ac tualidade nossa não perm itte que só uma 
minoria t rabalhe na obra g randiosa . 

O momento reclama q ue os tresmalhados 
voltem ao aprisco. 

Cada um d eve fazer appello ás suas tenden­
cias physicas, intellectuaes e moraes, escolhe r-lhes 
um sector de acção e lançar mãos á obra. Deve 
evitar que inconfessaveis preconceitos delimitem a 
largueza espiritual desse gesto. 

Os que teem feito a vanguarda do heroico 
movimento do nosso resurgimento cada vez mais 
se dispõem ás intemperies da missão. 

O terreno nacional foi esplendidamente rc-
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volvido. E as be nçãos dos nossos antepassados 
immortaes lhe fecundam os sulcos. Essas régas 
de honra e d e g loria, hoje, infiltram-se até nas 
mais secretas potencialidades do paiz. 

E' preciso agora que a maioria desviada ve­
nha cooperar na construcção soberba. Torna se 
inadmissível a sua impat rio tica indifferença. E' um 
crime a sua inercia perniciosa. . 

Não sao mais os jovens turcos quem o d tzem. 
As vozes dos visionarios não são as que se 
ouvem. E' a p ropria Nação q uem o exige. 

Mario Travassos. 

Um exame de esquadrão na Allemanha 
Do meu li vro de notas quando 

commandado no Exercito Allemão . 

Ohlau, 15 de Maio de 1912. 
8 horas e 15 da manhã - O esquadrão 

formado em columna de pelotões, ri goro­
samente alinhados ; os cavalleiros das se­
gundas fileiras collocados perfei tamente á 
retaauarda dos respectivos chefes de fi la; 
os ~ommandantes de pelotões correcta­
mente postos á frente de suas unidades, a 
um metro do centro; todos os cava llos 
com o eixo normal á frente do esquadrão ; 
o capitão a 30 passos á esquerda da co­
lumna, correspundendo ao meio. Lanças 
perfiladas; officiaes ~?m as espadas des­
embainhadas. Immob!IJdade completa. 

Ao approximar-se o general (1) o cap i­
tão commanda- "Oihar á direita !" - e galopa 
ao seu encontro, abatendo a espada e com­
municando em voz alta: - 5~ esquadrão 
do 4·: regimento de hussares, pa ra a ins­
pecção" - ao que o general agradece fa­
zendo continencia. Chegando junto á tropa, 
o general dá o tradiccional - "bom dia 
hussa res" - que o esquadrão responde a 

·t d "b d. E ·a " uma voz, gn an o:- om 1a, xc . 
Começa então a inspecção por um 

ri goroso exame da posição dos caval_leiros, 
atti tude e estado dos cavellos e un1forme 
da tropa (2). Quando o general chega á 
frente de cada pelotão os hussares olham­
n'o fixamente, rom a cabeça levantada, 
volvendo-a á proporção que elle se move 

( J) O gen<:ra l commanclant_e do co!·po de ~xer­
cito passa rev1sta de exame (tns pecçao de ~::;qua­

drão) geral me nte a clous ou tres ~squaclroes de 
cada regime nto, á sua escolha , de1 xan~o os ou­
tros a cargo do com mandante da bnga~a. ?e 
cava llaria. Os generaes commandan~es da d1v1sao 
de infanta r ia e brigada de cava llan a , _de que faz 
parte o regim ento, assis tem a essas 111specções. 

(2) Para as inspccções a tropa forma geral­
mente com a 2" ou 3" coll ccção. 

e dirigindo o olhar novamente em frente, 
immoveis, quando elle passa á retaguarda. 
Algumas observações sobre um ou outro 
deta lhe, e o general, di z ao capitão: - "O 
Snr. tem vinte minutos para apresentar o 
seu esquadrão." 

O capitão, depois de commandar: -
"Lanças sobre a perna" (3), - ao que o~ 
officiaes embainham espadas, colloca-se a 
testa do esquadrão, com a mesma frente 
que ell e. Si lencio absoluto. 

O capitão levanta o braço direito ver­
ticalmente e avança a passo;. a um só 
tempo todo o esquadrão põe-se em mar­
cha, seguindo seu chefe. Ao gesto de er­
auer va rias vezes o braço, o esquadrão 
Ít·ota á retaauarda de seu capitão. A um 
momento este extende o braço direito ho­
rizonta lmente para a frente e abandona a 
testa da columna; a tropa continua na di­
recção indicada. E assim commandado a 
signaes, o esquadrão percorre a ext_ensa 
praça de exercícios em todos os sentidos, 
mudando de direcção á direita e á esquer­
da, ora a trote, ora a ga lope, até que o 
capitão, tomando novamente a testa, le­
van ta o braço direito ve rticalmente. e des­
creve com a mão vari as círculos ac1ma da 
cabeça; o esquadrão forma-se rapidamente 
em batalha (desenvolvimento em leque), e 
como seu chefe fYalopa, toda a trop~ toma 
esta andadura. Ô capitão desembamha a 
espada, no que é imitado por todos os 
officiaes e pelo primeiro sargento, e alonga 
o galope ; os hussares calam lanças (pre­
parar para a carga) e seguem em galope 
largo o seu commandante. A um !zurra do 
capitão, que os hussares repetem trez ve­
zes, todo o esq uadrão se lança em car~a 

contra uma bandeirola branca que surg1u 
no campo. 

Ao se dar o choque com o supposto 
esquadrão inimigo, o capitão com manda: 
- "Para o combate ind ividual, fóra de 
forma!" ; os cavall eiros, abandonando a 
formatura simulam o combate singular com 
a lança. 'uma segunda bandeirola branca 
surge no campo de· exercidos, pelá frente 
- é um outro esquadrão inimigo, em au-

' 3) Posição da lança de que não temos cor­
resp àndcnte no nosso regulamento . A lança fica 
no sent ido longitudi r.al do cavallo, ponta para a 
fre nte ; segura pelo p~mho, a mã~ ~m posição 
directa, apoiada no me1o da coxa d1re1ta . 

Bôa posição para evoluções ~ march as de 
approximaçào pa ra o comba te, po1s com o ser 
comm oda e segura faci lita o "prepara r ~ara a 
carga. " Pod iamos adopta l-a com a denom111ação 
de- " descançar lanças" . 
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xilio ao primeiro. O commandante do es­
quadrão dá um signal de apito e galopa 
em retirada , lev(\ntando a espada ; todo o 
esquadrão retira, formando-se os pelotões 
á retag uarda dos respecti vos commandantes. 

O capitão, apontando com a espada, 
com manda : - "Em direcção á arvore gran­
de, no centro do bosque ; columna de pe­
lotões, 3°, 2", 1'! e 4'' pelotões !" - E assim 
se refaz a coluf11na, que no extremo o p­
posto do campo faz a lto. Depo is de a li­
nhado o esqua drão, cada cava ll e iro tendo 
retomado seu Jogar na formatura, começam 
as evoluções di rigidas a vozes de com­
mando. São feitas conversões, mudanças 
de direcção, de$envolvimentos e rupturas, 
r assagens de uma andadura a outra, mar­
chas em direcçt:jes determinadas, com obje­
ctivo fixo e saltos de obs taculos em colu­
mna e em ba talha. 

O general não perde um só deta lhe 
acompanhando ·sempre o esqu adrão, or~ 
galopando na. sua frente para depois, pa­
rado, o bse rvar a execução de um movi­
mento, ora deixando-se ficar á retaguard a, 
o~ em uma das a las, para cons ta ta r a 
d1recção de marcha, a regul aridade das 
andaduras, o alinhamento e a conduc ta 
dos cavalleiros nas differentes evoluções. 

Em seguida são dados pe lo comman­
dante do regimento qu a tro themas de com­
ba te a cavallo e a pé, comprehend endo os 
cas_os ~e ataqu e a infanta ri a, cavall a ria, 
a rhlhan a e met~a~had oras, fi guradas no 
c~mpo . de exerci CIOS por band eirolas de 
cores d1fferentes. 

. Es~es th emas s uppõem situações ta­
ch: as ~Imples _e m que o papel do esq ua­
drao e p erfeitamente assigna lado. Es ta 
pa rte da mspecção é destinada ao exame 
das qu alidades pessoaes do capitão como 
c~_efe de cavalla ria. O gene ral tem occa­
Siao de aprecia r seus conhecimentos tacti­
cos e o modo po r que ell e ori entou a 
preparação de s ua tropa. 

. P a ra encerra r a inspecção o general 
~SSiste aos exercícios de lança contra a lvos 
fixos (carriere), realisados pelos pelotões 
com os seus suba lte rnos á frente. 

A's 11 horas e meia o genera l dava­
se por satisfeito e chamava os officiaes 
para a critica. 

. Critica do general commandante da 
bngada de cavall~ria- " De um modo ge­
ral, vos posso d izer, o esquadrão agra­
dou-me. O Sr. capitão mostrou q ue apro-

veitou bem as qua tro semanas reservadas 
a esta pa rte da ins trucção. 

" Quando manifes to assim a bôa im­
pressão causada pela inspecção de hoje, 
não quer is to d ize r que não haja repa ros 
a fazer. Infe lizmente na p ra ti ca da nossa 
profissão a pe rfe ição só é a tting ida á cus ta 
de mui to corrigir. 

''Nunca se sabe demais pa ra comman­
dar ; ha s empre para os caprichosos cou­
sas novas a aprend er. 

'·Nas evoluções os commanda ntes de 
pelotões conservaram sempre seus loga res 
regulamenta res. Es te peq ueno de ta lhe é de 
maxima importancia, não só pe lo bom as­
pec to que o esquadrão apresenta, como 
p rincipa lmt nte pela correcção, q ue d 'ahi 
resulta, nos movi mentos dos pelotões. Isto 
ligado á despreoccupação de co rrigir os 
soldados em fórm a, cons titu e a base da 
prec isão nas evoluções. O esqu adrão não 
é um agglo merado de homens a cava llo; 
é um g rupo de uni dades, um conjuncto 
de pelotões; e as evoluções se fazem pe la 
a rticulação destas sub-unidades . A a uto­
nomia dos pelo tões s ubsi s te, pois, no es­
q uadrão. Elles se movem li gados inva ri a­
velmente a seus chefes, aos q uaes cabe 
asseg urar a direcção de marc ha, a regula­
ridade das andaduras e cadencias, e as 
dis tancias, pa ra qu e o esquadrão não pe rca 
a indi spensavel co hesão nas evoluções. 

"Sem duvida a conservação das di s­
tancias e do a linha mento conco rre pa ra a uni­
formidade dos movimentos. Mas o regula­
mento diz: " Quando se tem perdid o o 
a linhamento (ou as dis tancias) deve-se re­
tomal-o aos poucos"; qu e r dizer, sem pe r­
d rr a andadura-a passo s i se está a 
passo, a trote s i se está a trote, a ga lop e 
si se está a ga lope- Si, portan to, pa ra 
conserva r a andadura a longa-se ou encur­
ta-se uma di s tancia, o u perde-se por um 
momento o desejado a linhamento, a fa lta 
é menos grave q ue dete r-se o u preci pi­
ta r-se numa and adura desordenada, que 
a lém de tudo molesta o·s cavallos. 

" E' sempre preferí vel diminuir ou mes­
mo sacrificar a d is tanc ia pa ra ev ita r uma 
mudança brusca de andad ura. 

"O Sr. capitão deixava-se frequente­
mente afas ta r de mais de s ua tropa. Em 
marcha de approx imação pa ra o co mba te 
is to se to rna ás vezes necessari o, mas é 
prec iso qu e ell e tenha antes o cuidado d e 
assig na lar a seu esq uadrão a d ;recção de 
marcha referindo-se a accidentes do terreno. 
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"Das evoluções da cavallaria o des­
envolvimento em batalha é a mais impor­
tante, porque ell e tem Jogar muitas vezes 
deante do inimigo. E' necessario, portanto, 
que o esquad rão esteja sempre em condi­
ções de passar rapidamente á formação 
em duas fil eiras e que nesta formação 
acompanhe seu chefe, não importa em que 
andadura. 

"Nunca é demais insistir na ob tenção 
da max ima rapidez nesta evolução. Cabe 
aos commandantes de pelotões, pela bôa 
direcção dada aos seus pelotões, ev itar 
que a linha. de batalha apresente inter­
valias. Eu fnso este ponto, porque a força 
do esquadrão reside em sua cohesão. 

"As evoluções a galope só se justi­
ficam pela necessidade de apresentar rapi­
damente o esquad rão em uma formação 
determinada. Elias só devem ser praticadas 
no que fôr applicavel no campo de com­
bate; a necessidade de poupar as forças 
dos cavallos intervem ahi. Eu não vejo, 
por exemplo, exp licação para as meias­
voltas a ga lope, que o esquadrão repetiu 
duas vezes. Esta evolução, de diffici l exe­
cução, só excepcionalmente encontra appli­
cação em combate: ella fati ga extrao rdi­
nariamente os cavallos e prejudica a cohe­
são do esquadrão. (1) 

"A carga constitue o coroamento da 
instrucção equestre. O esquadrão dev e estar 
preparado para executai-a em qualquer for­
mação, em ordem unida ou dispersa. E' 
preciso mais que elle possa reformar prom­
ptamente, embora com os elementos inver­
tidos, uma linha em duas fileiras susceptí­
vel de evoluir. 

"As condições primordiaes para o bom 
exito da carga são um galope ca lmo e 
seguro e que uma vez chegado em face 
ao ini migo a tropa fixe sua attenção no 
seu chefe. Será necessario ás vezes que o 
esquadrão execute, durante o galope em 
linha, mudanças de direcção. 

" Na perseguição não deve have r outra 

(I ) A meia volta faz.:;e, segundo o R. E. C. 
Allemão, por cnnv.:rsões dos pelotões. O regula­
mento distingue conversão (Schwenkung) e mu­
dança de di recção (Drehung). A primeira é a 
mudança de frente a peão fi xo, a cadencia sendo 
conservada pela ala exterior . A segunda é a 
mesma evolução a peão movente, o centro con­
servando a cadencia. Na conversão toma se o 
contacto do lado int eri or e o alinhamento do ex­
terior; na mudança de direcção, tanto o contacto 
como o alinhamento são tomados pelo centro. O 
nosso R. E. C. dist ingue estas duas noções, mas 
não as define tão precisamente. 

preoccupação que alcançar o inimigo, cada 
cavall eiro procurando pôr fóra de combate 
o maior numero possível de combatentes. 
O alinhamento, a ordem, e mesmo a cohe­
são, passarão a plano secundario. 

"Contra infantaria, artilharia e metra­
lhadoras, o esquadrão procura assegurar o 
successo pela surpresa e pelo ataque de 
flanco. De frente , é preciso abordar o ini­
migo com a maior rapidez possível, por­
que a velocidade é ai nda o melhor meio 
de atravessar a zona de fogo. Eu vos 
lembro aqui que o successo não está per­
feitamente assegurado quando os lanceiros 
attingem e subjugam a bateria inimiga ou 
a linha de metralhadoras; á retaguarda 
dellas ha ai nda forças a bater, que podem, 
uma vez esquecidas, fazer ver o reverso da 
medalha. No ataque á bateria figurada, no 
segundo thema, o esquadrão deteve-se na 
linha das boccas de fogo. 

" Igua lmente, numa carga contra caval­
laria a pé, deve-se procurar os cavallos 
de mão. 

"Com relação ao combate a pé, eu 
vos devo referir aqui o conceito de um 
mestre que dizia: "Hoje, com as missões 
que pode:-:1 caber á cavallaria, o caval leiro 
que souber unicamente manejar as armas 
a cava ll o, va lerá para o combate sómente 
meio soldado." A preparação da tropa de 
cavallaria deve pô l-a em condições de con­
duzir um perfeito combate pelo fogo; e os 
offic iaes não terão sua instrucção tactica 
completa si não conhecerem as particulari­
dades do combate de infantaria. Não é suf­
ficiente estudar cu idadosamente o regu la­
mento da arma; é preciso ler tambem a li 
parte do regulamento de infantaria. (1) Isto 
no que diz respeito a conhecimentos tacticos, 
porque para a missão estrategica as exi­
gencias vão mais longe. 

"No que concerne propriamente á ca­
valla ria, ha duas questões importantes- a 
collocação dos cavallos de mão e a ruptura 
do combate. Notei, neste particular, o de­
sejo do Sr. capitão de mostrar tudo que 
s.eus soldados ap renderam, sem procurar 
ltga r suas disposições tacticas ás hypothe­
ses feitas. Não será assim na realidade 

' em que a escolha dos mei0s a empregar 
depende de circumstancias variaveis. 

"Não se faz apear, por exemplo, á 
vo~tade, metade ou dois terços do esqua­
drao. Isto é subordinado á necessidade de 
levar maior ou menor numero de carabi-

(1) A parte que trata do combate. 
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nas á linha de fogo e á mobilidade que 
se precisa dar aos cavallos de mão. 

" P or ultimo a lgumas palavras sobre o 
trabalho de lanças. E' uma ex igencia acer­
tada do regulamento determinar que ao 
lado da instrucção tactica do esquadrão 
tenham logar exercícios de lança para 
aperfeiçoar o seu manejo, pois na carga, 
uma vez estabelecido o entrevero, a habi­
lidade dos cavall eiros em conduzir seus 
cavallos e manejar as lanças decide o sue­
cesso. P elos resultados dos exercícios fei­
tos vê-se que esta parte da instruc~ão não 
foi descurada ; os soldados desfenram os 
golpes com desembaraço e acertaram nos 
al vos. Sómente ha um reparo a fazer- os 
alvos não apresentavam resistencia ao.s 
golpes. - Não é este, Srs., o caso real, 
onde além de moveis, os a lvos apresen­
tam resistencia á penetração. 

" São estas, meus senhores, as obser­
vacões que a inspecção de hoje me sug­
geriu. Elias visam corrigir os erros por 
mim notados, que estou certo desappare­
cerão para o anno vindouro. Eu confio 
para isso na capacidade de trabalho dos 
Srs. officiaes do 5? esquadrão, q ue tem 
sabido sempre honrar as tradições dos 
h ussares." 

1° Tenente Euc/ydes de O. Figueiredo. 

NUGlEOS DE INSTRUGÇÃO 
11 

Cumprindo nossa promessa , estudemos 
a organisação de um nucleo de instrucção 
para a arma de Artilharia e façamol-o sob 
o aspecto mais eco nomico, por se r tambem 
o mais compatí vel com a época. 

O nucleo compor-se-á de dois orgãos: 
um productor dos inferiores e graduados 
do Regimento, Grupo ou Batalhão e outro 
tendo por" funcção preparar a massa dos 
homens - soldados - indispensaveis para 
organisação, mobilisação e reserva da uni­
dade considerada. 

O primeiro orgão se rá uma Secçâo do 
corpo em preraração e terá o pessoal do 
quadro C, estabelecido pelo Decreto nu­
mero 11.499 de Fevereiro de 1915, augmen­
tado com os homens qu e o mesmo qua­
dro fixa para os serv iços auxiliares de 
um bateria nas lettras A, B, C, O e E; ao 
todo, I official e 4 1 praças. 

Esta Secção terá sob sua g uarda o 
material da unidade a que serve de nucleo, 

ou, no míni mo, o material de uma bateria 
e ma is os 3 1 cava ll os indispensaveis á 
tracção de quatro v iaturas e montadas do 
offi cial commandante da secção, dos qua­
tro chefes de v iaturas e do is clarins. 

Esta sub-unidade; pa ra correspo nder 
perfeitamente ao seu fim - preparação de 
inferiores e graduados- precisa de co ndi­
ções especiaes que ga rantam um al ista ­
mento mais selecto e favoreçam a conti­
nuidade da instrucção, collocando-a ac ima 
de qualquer outro interesse. Po r isso os 
voluntarios ou sorteados . que se dest inem 
ás Secções dos nucleos devem ter opt ima 
vista, saber lêr e escrever correntemente e 
ter um definido pendor pa ra a arma, alem 
das outras cond ições já estabe lecidas para 
admissão no Exercito. 

Aque ll es que no co rrer da instrucção 
não revelarem essas qual idades a pa r da 
energia e cor recção indis pensave is a um 
inferior ou graduado, serão immediatamente 
tra nsferidos para outros corpos, onde a 
instrucção possa ser limi tada á de solda­
dos. Essas Secções não concorrem em 
serviço exte rn o e re duzirão o in tern o á 
g uarda do quarte l e das cava llariças; terão 
todo o pessoa l arranchado, o rganizando 
este serviço, como o de fax inas, cot~ _ 5 
serventes civis contratados, que vestlrao 
uniforme especia l e serão pagos com eco­
nomias do rancho e um aux il io do governo 
correspondente ao soldo de praça simples 
para cada serven te. 

O s'egundo orgão do nuc leo poderá 
chamar-se- Escola de Reservistas de tal 
unidade- e será uma escola pratica, che­
fiada por um officia l suba lterno que d is­
porá de Segundos T enentes ou Aspirantes 
pa ra auxi liares e na razão de doi s para 
cada centena de a lumnos. O se u program­
ma será o indicado para a instrucção geral 
e especia l dos soldados no R. I. S. 0., 
orientado conforme o gu ia pec11l iar á anua 
e o seu horari o será es tabelecido de modo 
a conciliar a instrucção com os interesses 
dos a lumnos, tal como se dá nas socieda­
des de tiro actuaes. 

P a ra o bom desenvolvimento do p ro­
g ramma o curso será de dez mezes; nos 
estados de S. Pa ulo, Paraná, Santa Catha­
rin a e Rio Gra nde do Sul o cu rso se ini­
ciará no d ia 25 de j ulho ·e term inará em 
15 de Maio, sendo que os dias do ultimo 
mez se rão consagrados a exames ; nos de­
mais estados da Un ião o curso se rá inicia · 
do em I de Abril e termina rá em 3 1 de 
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j anei ro, sendo que a ultima qui.izena deste 
mez será consagrada aos exames. Os dois 
mezes em que a Esco la de Reservistas 
está fechada, serão aproveitados para ferias 
dos seus instructores, de modo que cada 
um delles goze um mez e que á testa da 
Escola fiqu e sem pre um official. Este será 
encarregado da inscripção dos candidatos, 
que se abrirá, conforme os Estados, em 
16 de Maio ou I de Fevereiro, e será en­
cerrada com a matricula, nos dias de 
abertura dos cursos. 

Os alumnos da Escola de Reservistas 
fardão-se-ão por conta propria, usarão o 
mesmo uniforme das praças do Exercito, 
tendo apenas como distinctivo, uma gra­
nada de metal oxidado na gola, em substi­
tuição ao numero da unidade, o qual só pode­
tão uzar depois de serem reservistas, serão 
submetti dos a um exame de robustez como 
se fossem verificar praça, e prestarão, no 
acto da matricula, o compromisso de se­
guir á ri sca o regulamento da Escola. 

A inscripção será facu ltada aos moços 
de mais de 16 annos e menos de 24, 
sendo que os menores apresentarão licença 
dos pacs ou tutores, e, logo que seja effe­
ctuada a matricula, o alumno ficará isento 
do sorteio, isenção esta que será confir­
rnada em definltivo com <~ approvação em 
exame, ou cessará intei ramente com o des­
ligamento da Escola por qualquer infra­
cção do seu Regulamento. 

Os instructores agirão sempre no sen­
tido de despertar nos alumnos o gosto 
pela arm a que es tudam, entretanto, quando 
observarem que o seu esforço é impro­
ductivo, procurarão desenvolver a parte 
da instrucção que reconheceram mais em 
accôrdo com as suas tendencias e tornan­
do-os uteis como soldados de outra arma, 
observa l-os-ão até o exame, occasião em 
que a commissão examinadora poderá clas­
sificai-os como reservistas de qualquer outra 
arma e communicar á unidade mais pro­
xima para incluil -os como tal. Esta dispo· 
sição tem por fim aproveitar um alumno 
que depois de ter uma instrucção geral 
satisfactoria, mostre pendor pelo tiro e in­
strucção de Infantaria ao mesmo tempo 
que seja imprestave l como conductor ou 
não tenha intelligencia para ser (!rti lheiro 
capaz. 

Deste modo não será perdido o es­
forço do instructor e o Exercito tambem 
adquiri rá mais um reservi sta pontual, obe­
dien te e com instrucção que será, pelo 

menos, igual á ministrada em as socieda­
des de tiro. O alumno que fôr reprovado 
nos exames, poderá repetir a sua inscri­
pção si o director da Escola julgar conve· 
niente, havendo recurso da solução deste 
para o commandante do nucleo. 

Como elemento de ligação entre esses 
dois orgãos, harmonisando os interesses 
communs, t irando o maior partido possível 
da sua conjugação e tendo as attribuições 
de commandante de Regimento, haverá o 
commandante do nucleo, que será um c a pi­
tão da unidade a que se referir o nucleo. 
Os officiaes, commandante da Secção e di­
rector da Escola de Reservistas, terão as 
attribuições do posto de capitão. 

O nucleo disporá de um medico e de 
um intendente. 

Dentro das condições estabelecidas, o 
governo regulamentará todos os detall1~s 
tendentes a garantir o exito desta orgam­
sação e a assegurar uma perfeita unifor­
midade de acção em todos os nucleos. Os 
com mandantes designados, deverão ter sem­
pre ~~m vista que a ligação dos dois orgãos 
do nucleo e o seu avxilio reciproco, co~­

stituem o espírito fundamental da organt­
sação que estudamos e a sua maior van­
tagem. Logo que as praças da secção ini­
ciem as instrucções especiaes de anspeça­
das, cabos e sargentos, a Escola de Reser­
vi stas fornecerá alumnos convenientemente 
grupados para que aquellas praças appli­
q uern o que apprenderam e adquiram. o 
indispensavel habito de commando, ass1m 
como, logo que a instrucção geral da Es­
cola tenha terminado, a Secção facilitará 
o seu material com inferiores e graduados 
ou praças habilitadas, para que os alum­
nos adquiram os conhecimentos praticas 
necessarios e se habituem ao commando 
daquelles que mais de perto os dirigirão 
em campanha. Assim praças e alumnos 
conhecerão todo o mecanismo disciplinar e 
poderão attingir a um alto gráo de instru ­
cção. A habilidade de exercitar os dois 
orgão~ do nucleo, tirando partido da sua 
li gação, será o padrão de destaque para 
os commandan tes de nucleos. 

Eis, em resumo, o modo que nos pa­
rece bem facil e pr::ttico, para de momento 
sahirmos da situação prccaria a que fomos 
levados pelas difficuldades da época. 

Achamos que está fóra de duvida a 
possibilidade de constituirmos unidades effi­
cientes pelo processo que indicámos. Entre 
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nós o seu pr inc1p10 já está adaptado no 
20" G rupo de Montanha, no 5° Reg imento 
de Artilharia Montada, nos Corpos de Trem 
e nos Regimentos de I nfantari a de dois Ba­
talhões. E m outros paizes, esse processo 
de economia feito sem o sacri fício da or­
ganisação da defesa, tem t ido tanto em­
prego quanto resultado pratico. 

O nosso trabalho cons iste em tornar 
mais economica ainda a preparação dos 
reservistas e permittir a 01ganisação pro­
gressiva das unidades actualmente sem ef­
fect ivo, vencendo de momento as diffi cul­
dades cuja duração não con hecemos e 
estabe lecendo como principio que todas as 
unidades ex istam const ituídas, pelo menos, 
em s_uas c~llulas. Com os nossos progres­
sos_ fi nanceiros, as cellulas multiplicar-se-ão 
facilmente e o nucleo será successiva mente 
constituído por uma Bateria, por um Grupo 
de duas Bate_rias, por um Grupo normal 
de_ tres Baten as e por um Regimento de 
do1s Grup~s de duas Baterias, etc. Logo 
que o Reg1mento_ esteja organisado, a sua 
escola ?e reserv1stas passará a traba lhar 
para un1dades da reserva ou será extincta. 

Estamos convencidos de que organi­
~a nd o, !1° anno prox imo, os nucleos de 
mstrucçao e escolhendo para as suas sédes 
os_ ~entras que permi tiam uma frequenc ia 
m1ntma d ~ cem alu mnos em cada esco la 
de reservtstas, teremos, dentro de seis 
annos, elementos sufficientes para organi­
sar em uma semana todas as unidades 
que se acham sem effecti vo. Assi m pode­
remos com U TP pequeno dispendio, em 
Ag~sto o~ Setembro de 1922, fes tejar o 
ann tversano de nossa independencia com 
a remodelação completamente executada 
ao mesmo tempo que di remos ao nov~ 
se.c~ l o .alguma causa da sua efficiencia 
m1htar maugural. 

Os nucleos de instrucção, appli caveis 
a qualquer arma, subs ti tui rão vantajosa­
~ente quaesquer outros processos arti fi­
ctaes para preparação de reservistas, por­
que o alumno da esco la de um nucleo 
frequenta , a tropa, submette-se, quando 
fardado, a mesma discipl ina que as prci­
ças, usa o mesmo uniforme e conhece 
pelo contacto diario aquelles que serão os 
seus sargentos e graduados num caso de 
mobi lisação. No momento ac tual os nu­
cle.os tê.m a favo r da sua organisação a 
ex t s ten~ t a de um excesso de infe r iores, que 
convenientemente escolh idos serviriam á 
sua consti tuição; a ex tincção dos desta-

camentos ex istentes para guarda de ma­
te ri al e que seri am logo substitu ídos pelos 
nucleos, a convtniencia de appl icar o sor­
teio pa ra constitu ição de unidades novas, 
e o aprovei tamento dos officiaes que o 
Congresso já tem pensado licenc iar por 
dois annos, medida que importa em esta­
belecer, officia lmente, que o Exerci to é 
unicamen te um ponto de apoio para os 
cavadores e uma instituição cuj os membros 
adiantnnz tanto estudando ques tões profis­
sionaes, como contando grãos de areia . . . 
ou cavando a vida por fóra . . . Os nucleos 
constituem solução transi ta ri a, mas bem 
necessar ia, para quem conhece o espí r ito 
brazilei ro e analysa o interesse com que 
os nossos legisladores atacam as questões 
referentes á defesa naciona l. Não devemos 
esquecer que, se amanhã formos levados 
a uma guerra, por moti vos quaesquer, se­
remos considerados os t.t nicos responsave is 
pe las infelicidades patrias, como, de resto, 
já temos sido em questões de menor 
mon ta que se nutri ram unicamente da fal ta 
de um protes to. O verdadei ro povo que 
vive tão alheio ás nossas difficuldades em 
recu rsos como ás med idas governamentaes 
tendentes a corr igil-as, não puucrá conter 
o seu ímpeto justi ficave l e co:n algu ma 
razão attri buir -nos-á a mais t re:nenda das 
cu lpas, qual a de haverm os, pe la nossa 
incapacidade, proporcionado o esphacl1ela­
mento de nossa Pa tria. 

Nesse momento elle esquecerá que os 
govern os alimentaram e consenti ram a p~­

l itica e o positi vismo dentro das orga nt ­
sações armadas; que sob a capa de uma 
falsa democracia v i vemos destruindo o es­
pírito mili tar e usando um recrutamento 
improprio e pern icioso; que á mingua de 
fé e coragem moral fomos levados ao 
ponto de descrer das leis e regulamentos; 
que os nossos brados de protesto con tra 
a ex iguidade de recursos e defeitos orga­
nicos, eram considerados como sim ples 
mani fes tações de i nteresses mesq uinh os. 

Ahi pesará então, não sobre os hom­
bros dos ve rdadeiros responsaveis, mas 
sobre o nosso t um ulo de infel izes venci ­
dos, a apodrecer-nos a honra e a memoria, 
o tristíssimo j ulgamento - não estiveram 
na altura de sua missão, não cumpriram o 
seu dever - a Patria os amaldiçoe ! 

Voltaremos ainda ao assumpto ca lcu­
lando a despeza necessa ria á organisação 
dos nucleos e indicando o meio de const-i 
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tuil-os de ntro das verbas e effecti vos vo­
tados. 

Seria muito para desejar que o Con­
gresso estabelecesse uma dotação para 
esse fim, pois trata-se de uma medida 
patriotica e economica, attendendo á sua 
productividade. 

t• Tte. Panta/eão Pessôa 

Sobre a Instrucção 

Os que consagra m os seus esforços á 
tropa e os que, em contacto com ell a, acom­
panham com carinhoso inte resse todos os 
passos da instrucç ': o militar, sentem quão 
visí ve is e accentuados são os progressus 
qu e de anno para anno se revelam no en­
sino profissiona l. 

Posto que o nosso Exercito tenha, em 
seu passado, periodos brilhan tes de ins­
trucçãu militar, de accordo com o feitio e 
as idéas da epoca, é de seis annos este 
período au reo que, em ascensão grad ual, 
veio s ubindo sob fórte pressão a partir dos 
tenen tes. 

Por mais suspe itos e pretenciosos que 
possamos ser neste impertinente alarde-e 
nós aliás nos collocamos ,.; inceramente de 
fóra; foram os primeiros postos da hi erar­
ch ia que romperam contra a indifferença e 
o desprezo pelo preparo militar. 

Bem melhor seria, incontestave lmen te, 
que se houvesse ver ifi cado uma marcha 
opposta, prov indo a sa lu ta r reacção da 
«cabeça» e não começando sem ella, como 
é o caso presente . 

Vem a pell o, porém, relembrar a ce­
leuma levantada quando, ha alguns annos, 
fo i ave ntada a idéa de se contractar uma 
Gra nde Missão para o nosso Exercito. 

O alv itre então morreu no nascedouro. 
En;quanto o Chil e, o Perú, a Argentina e 
no proprio Brtlsil o progressista S. Paulo, 
contractavam profiss ionaes competentes, for­
mados nessas apcrfeiçoadissimas escolas 
que são os exercit as europe us, nós, supe· 
riormente, repe lli amos a affrontosa idéa de se 
su jeit arem offi ciaes nossos a aprender com 
estrangeiros ! 

Si naque ll a epocha, entretanto, a nos­
sa suscepti bilidade patriotica não se con­
su:nisse em ze los que abso lutame nte nada 
produziram e nos detivessemos a examinar 
os ex traord i na ri os progressos introdu zidos 
na organ isação chil ena pela missão Korner; 
si ouvíssemos as pa lavras inspiradas de 

nossos pregoeiros como os argentinos ouvi­
ra m as de Richieri, Andréa e outros, nos­
so Exe rcito ce rtamente estaria hoje em 
grande destaque. 

Teríamos começado por organisar o 
nosso Estado Maior. (Por emq uanto só o 
temos reorganisado). 

Felizmente, da memoravel agitação 
nem tudo se perdeu. A despeito de se 
haver co mmettido a incumbencia apenas a 
offici aes subalternos e máo grado o pouco 
rigor que ás vezes presidia á escolha, nos­
so Exercito patentêa hoje, em provas exhu­
berantes, a benefica influencia exercida pela 
experiencia européa. 

A ida desses officiaes á Allemanha foi 
sem duvida proveitosissima. Muito mais 
conveniente, porém, seria para a disciplina 
e muito mais pratico para o Exercito si 
ao envez de simples tenentes e capitães 
se houvesse enviado ao Exercito prussiano 
alguns officiaes mais graduados ou se hou­
vesse de uma vez contractado uma grande 
Missão. 

Esta marcha subversiva, como por ahi 
se fali a, esta acção revolucionaria dos pe­
quenos postos sobre as altas patentes foi 
projectada, pois, pelas proprias autoridades. 
Quiz a Providencia que os males que isso 
acarretou para a ordem, para a disciplina, 
fossem vantajosamente compensados pelos 
progressos que começam a elevar o Exe rcito. 

Vale a pena a proposito, fazer aqu i um 
pouco de !listaria antiga. A Historia é a gran­
de mestra dos que não desdenham a expe­
riencia dos factos ne m se entrincheira m em 
invulneravel obsti nação. 

* * * Quem se dispozer a lançar um olhar 
retrospectivo para a instrucção militar, neste 
período a que nos reportamos, verificará 
certamente que, de então para cá, nesta 
guarnição, de an no para anno melhores 
aspectos foram assu mindo os corpos de 
tropa e novos horizontes se descortinaram 
ao ensino. 

Lembramo-nos ainda da cara que al­
.guns cap itães franziam então aos seus 
subalternos quando estes, procurando he­
roicamente iniciar rudes ana lphabetos nos 
segredos da nomenclatura ou na difficil 
sdencia do goniometro ou da a lça do fusil, 
«matavam de trabalho os pobres homens 
já fatigados com o serv iço de guarnição." 

Pobres homens fati gados ! A' noite, 
enriqueciam ell es as chronicas policiaes e 
no dia subsequente atulhavam as cellulas 
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e o xadrez dos corpos com a mesma des­
preoccupação e inconsciencia com que mon­
tavam uma guarda ou faziam um plantão. 

Lembramo-nos ainda, no anno seguin­
te, da physionomia contrafeita de alguns 
majores, fran·cainente hostis ao que cha 
mavam de «innovações" e ouvindo impas­
síveis as lamurias dos capitães, quando 
estes balbuciavam tímidos queixumes con­
tra a penuria dos effectivos, a sobrecarga 
das faxinas e a incessante designação de 
homens seus para os absorventes empre­
gos externos. 

O anno que se seguio encontrou os 
majores advogando os interesses de suas 
unidades. Já se fallava em concursos e na 
exhibição de trabalhos expontaneamente 
produzidos. 

Comtudo, era um facto ainda a re­
beldia . aos regulam entos e ai! de quem, 
mesmo entre os seus pares, ousasse ex­
ternar uma justa e sincera opinião sobre 
o mau caminho seguido! 

Havia capitães que preferiam os re­
gulamentos francezes aos allemães, outros 
eram irreductivelmente japonezes; mas a 
grande maioria procurava gosar da l iber­
dade franca de não seguir nenhum. 

Um facto mesmo desperta uma tri ste 
reminiscencia. Quando um Inspector de 
Região- o general Souza Agu iar, de sau­
dosa memoria, tentou estabelecer a obri­
gatoriedade da equitação entre os ca pitães 
e subalternos, houve quem enveredasse 
pela redacção dos jornaes a solicitar a 
protecção .de um « snr. redactor», contra o 
attentado á liberdade que tinha um official 
de não querer montar a cavallo. 

Nessa época, as fax inas já constituíam 
um flagello aos olhos dos commandantes 
de grupos e de batalhões e as patrulhas 
policiaes eram 'f rancamente detestadas. 

Fo i <!j uando os coroneis passaram a 
pres idi_r á instrucção em seus corpos que 
os penados normaes melhor se definiram 
e mudou de feição o ensino na tropa. 

Ao trabalho d'antes espontaneo e á 
mercê da boa von tade occasional da offi­
cialidade, succedeu a obriga toriedade aliás 
indirectamente imposta pelas provas indi­
viduaes nos exames de recrutas e praças 
promptas ou nos concursos de graduados. 

Havia agora accentuado ardor en tre os 
capi tães e dedicado interesse entre os ma­
jores. O tiro na infantaria produzia cam­
pllões. Com os suba lternos, era empenhado 

anhelo destacar-se entre os seus pa1es 
como esforçado instructor. 

Comtudo, o arbítrio predominava sobre 
os regu lamentos e os exames de batalhão 
eram ainda menos vantajosos do que pre­
judiciaes. 

Hoje é altamente honroso para a tropa 
sentir o contacto mais directo de seus 
generaes. Interessa-lhe vi vamente saber o 
que pensam, o que dizem, o que preten­
dem fazer, respeito a um efficiente preparo 
para a guerra. 

Laços mais estreitos ligam os subor­
dinados aos chefe da grande família mi­
litar. Em suas mãos estão a sorte e a honra 
de milhares de homens e quiçá os desti­
nos de toda a Nação. 

Participando do intenso progredir, as 
mspecções pouco a pouco deixam de ser 
uma prosaica somma de quantidades hete­
rogeneas,- pesquiza posthuma de respon­
sabilidades nos irreprehensiveis livros do 
consel/10 economico-e se deslocam para os 
boletins de tiro, para as p;ovas vivas do 
trabalho da ca serna e para os campos de 
exercí cios. 

E a reacção do alto para o baixo co­
meçou desde então a se fazer sentir. 

* * * 
M as esta marcha ascendente que li­

ge iramen te ass ignalamos nos seus topic0s 
principaes, é um caminhar len to, fluctu ante 
e incerto em seus resultados. 

Tem-se a sensaçao, no seio do Exer­
cito, de que todos os esforços para eleva i-o 
no conceito nacional agitam-se desordena­
dos, tumultuariam ente . 

Si é verdade que, do offi cial subal­
tern o ao official genera l, todos se acham 
capac itados da necessidade da instrucção 
e uma verdadeira monomania se haja mesmo 
apoderado de muitos officiaes, é indi scutível 
que ainda domina a maior anarchia nos 
habitas de ensino e nas normas de direcção. 

Não fosse o receio de sermos taxados 
aqui de exagerados e nós diríamos que o 
nosso Exercito possue pessoa l , cavallos, 
canhões, materia l, esforços dedicados, in ­
telligencia e perseverança. Simplesmen te não 
possue instrucção. 

E' que os esforços não se coordenam, 
não se harmonisarn nem se encadeiam. 

Que vemos ainda no presente anno? 
Exames de companhias em fin s de Setem­
bro, nas vesperas das grandes manobra s, 
e estes exames, se bem que muito supe-
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riores aos do anno passado, a inda abaixo 
de uma prova final. 

lnq ui ra-se entretanto dos officiaes arre­
g imentados, qual a razão de não corres­
ponder o gráo de instrucção da tropa ao 
tempo despendido e ao trabalho exhaus­
tivo de que tanto alarde se faz. 

Elles dirão e tn resumo : 
Começamos a instrucção com alg uns 

homens, que poucos mezes após deram 
baixa. Reco meçamos com outros e conti­
nuamente vemos caras novas que func­
cionam a eclipse nos mezes de instrucção. 
São homens que dobram em serviços e 
não podem comparecer com regularidade: 
instruem-se nas horas vagas. Ha guardas 
q ue absorvem por dia 50 praças! Um mappa 
que assignalasse a frequencia destes ho­
mens nos exercicios e aulas forneceria um 

tal grau de intensidade e o Exercito assu­
miu perante a Nação uma responsabilidade 
tão grande, que certas tolerancias e certas 
t ransi gencias nas inspecções e nos exames 
não se quadram mais com o espírito rei­
nante. 

Não deveremos fazer exames por mera 
form alidade ou para ficarmos bem com a 
nossa consciencia. T ão pouco os precisa­
riamos fazer para mostrar que os nossos 
homens sabem evoluir na ordem unida, 
desenvolver-se na ordem aberta, executar 
rapidos accionamentos, pr.~parar um mos­
truario de trabalhos de sapa, conhecer a 
nomencla tura do arreiamento ou em quan­
tas partes se divide o cavallo . Este po­
derá ser o nosso orgulho de instructores; 
mfls não é a inda o nosso dever de pa­
triotas. 

1 caprichoso d iagramma. 
M as a instrucção, bem ou mal, prosegue 

o seu curso. Eis. porém, s urge o 7 de Se­
tembro c é preciso attender aos ensaios da 
marcha em continencia no Campo de S. 
Christovão. A ordem unida sobrepuja agora 
a ordem aberta, que por algum tempo é 

To da a nossa preoccupação deverá se1 
a de prepararmos homens para a guerra, 
afim de que o nosso paiz, no momento 
preciso, possa impôr a sua vontade ao 
inimigo. 

preciso pôr de lado. . 
Iniciamos então o tretnamento para a 

grande parada. E' o t reinamento da miseria 
creadora. Ha companhias que não têm 
s ubalte rnos e ha capitães que não têm 
companhias. Duas esquadras chamam-se 
um pelotão, quatro esquad ras . . . uma com­
panhia . As unidades de metralhadoras veem­
se forçadas tambe m a modificar a ordem de 
batalha e o batalhão de engenheiros crêa 
uma formação para s i. A artilharia faz pro-. 
di gios com os seus heroicos cavallos e a no­
bre arma de cavallaria procura fingir, na 
carga, que se affcz nos pampas e não ape­
nas em um pequeno pateo de quartel. 

Terminada a parada, recomeça a faina 
pa ra os exames das companhias, baterias 
e esquadrões. 

As manobras, porém, batem á porta. 

* * * 
Esquivamo-nos de fa ll ar aqui nestas 

manobras. 
Quando nos dispozemos a traçar as 

presentes linhas sobre a instrucção, moveu­
nos o desejo de trans mittir commentarios 
e ponderações que no seio da tropa se 
fazem ouvi r num bem intencionado anceio 
de aperfeiçoa me nto. 

E' principalmente sobre os exames 
que nos queremos deter ago ra. . . 

A instrucção na tropa a thng tu a um 

E' minha convicção que os exames .e 
inspecções seriam realmen te mui to provei­
tosos se as autoridades descessem a es­
miuça r deta lhes. Assim encamin hados,. os 
exames reagiri am efficazmente sobre a ms ­
trucção individual como sobre a de con­
juncto. Ha profu ndas desharmonias até no 
manejo d 'armas I 

Em gera l, em taes provas •. na parte 
tactica ~ontentam-se as autondades em 
aprec i ~r o delineamento dado pelos offi­
ciaes, s imples esboço do que elles real­
mente teriam que fazer. 

Ora se os nossos regula mentos põem 
ern rele~o que na guerra só produz re~ul­
tados o que é simples, não menos accentu a~11 
sob o mes mo esp irito, que a boa execuçao 
exige perfeição nos detalhes. 

Lembrem-se os nossos chefes que não 
os ex igir é despresal-os. A le i do menor 
esfo rço é em gera l má conselheira. 

Examinar as pequenas unidades é 
entã o descer a minudencias e contribuir 
poderosamente para dar incremento aos 
topicos fundamentaes da instru cção. 

Mas .. . por muito que se afanem os 
officiaes durante o anno, por mais assiduos 
e harmonicos que sejam os esforços pes­
soaes dos instructores e por maior que 
seja a solicitude dos nossos generaes, os 
destinos da instrucção vogarão sem con­
sistencia á mercê da boa vontade occasio­
nal ou das v icissitudes do momento, em-
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quanto o Estado Maior não passar a pre­
sidil-os. 

Cerebro creador, garantia da conti­
nuidade no ensino e da convergencia nas 
idéas e acções, severo rectificador de nossas 
tendencias aberrantes, o grande orgão, 
após a phase espontanea do renascimento 
mi litar, volta a ser o nosso problema 
culminante. 

Urge organi sal-o. Pensar, sem elle, no 
engrandecimento do Exercito, é pensa r nos 
fins sem cogitar d0s meios ... 

"sua distanza vuol volar senz'ali." 
Pompeu Cavalcanti. 

SERV IÇO DE GUARNIÇÃO 

Os novos regulamentos vão, pouco a 
pouco, estirpando velhas praxes que per­
sistiam mais pela inercia do que pela utili­
dade. Conservar o que é bom e desprezar 
o que não tem razão de ser é uma manei­
ra de evoluir sem os graves inconvenien­
tes das bruscas tr()nsformações. Todavia a 
arraigada tradição ainda favorece a exis­
tencia de certos serviços considerados ou­
tr'ora como transcendentes. 

Quero referir-me ao serviço de guar­
nição .. Certo, já estivemos muito longe de 
red uztl-o ao extrictamente indispensavel. 
Não vae recuado o tempo em que a prin­
cipal missão da tropa era montar guarda, 
rondar, patru lhar, etc. 

Um jovem consumia no mínimo meia 
duzia de annos estudando com afinco as 
disciplinas. mais elevadas para, no final das 
contas, delfar seus conhecimentos scienti­
ficos nas camas pouco asseiadas dos cor­
pos de. guarda, roi do pelo ted io e pelos 
persevejos, moral relaxado ao extremo da 
descrença pelo fa lseamento de uma missão 
que sonhava nobilitante. 

Era es~e talvez o principal motivo que 
levava os JOvens officiaes a se afastarem 
da tropa. O quartel que deveria ser uma 
escola era, na rea lidade uma fab rica de 
inercia. A instrucção nu ll~ ou parcimoniosa 
e desordenada era con fiada a um instru­
ctor .g~ra l q_u~ sempre via a sua acção, já 
de SI msuff1c1en te, entravada por uma serie 
de obstaculos, dos quaes o menor era a en­
trada de recrutas dura nte todo o anno ! Os 
ou tros officiaes se assoberbavam com o 
serviço de guarnição. 

Só ha pouco tempo um ministro con­
seguia desvencilhar o exercito das guardas 

do thesouro, casa da moeda, alfandega, cor­
reio e amorti sação. Foi um passo ex traor­
dinario, mas não se acabou por com pleto 
com o anachronismo. Como lembrança do 
velho exercito de omnimodos te mpos ainda 
ahi permanecem uns tan tos serviços exter­
nos cuja suppressão seria de rea l util idade. 

O meu regimento, por exe:;,plo, cujo 
effec tivo já de si redusido está desfa lcado 
por innumeras baixas, duas semanas por 
mez não póde dar instrucção aos seus ho­
mens ou o faz de uma manei ra incomple­
ta. Pela escala de serviços contam-se: guar­
da do ministerio, hospital e quartel, rondas 
do arsenal e administração, patru lha da 
Villa Militar, extrao rd inarios e promptidão. 
Dois batalhões - um que sahe e outro que 
entra de guarnição- têm a sua ins trucção 
quasi inteiramente para lysada. 

No emtanto com um pouco de desamor 
á tradição injustificavel poder-se-á suppri­
mir alguns serviços e reduzi r ao mais sim­
ples outros. Mantida a guarda de pessôa 
do Chefe de Estado, a do ministe rio redu­
zida a um terço, a do hospi tal central com­
posta apenas de um cabo e tres soldados 
para a prisão, e as outras suppri midas por 
completo, não causariam prejuízo ás repar­
tições e aliviariam a tropa desse jar mente 
proprio para exercitas que não trabalham 
proficuamente. A exemplo do que faz a fa­
brica de cartuchos elo Rea lengo, a vigilan­
cia elo arsenal e do departamento de admi­
nistração póde e deve, á noite, se r confia­
da aos seus proprios empregados, sem que 
dahi venha accrescimo de despeza. Com 
o nu mero de empregados desses estabele­
cimentos não se rá pesada a escala el e tur­
mas para a ro nda, serviço que póde ser 
fiscali zado, tambem por escala, pe los in nu­
meros officiaes que servem nesses esta­
belecimentos. 

Com a ex tinção do exercito profissio­
nal, o tempo que o cidadão passa sob a 
bandeira deve se r consagrado inteiramente 
ao seu preparo mil itar. O sorteio exclue 
por completo esses serviços, bem como 
obriga a uma reducção nos mu ltiplos em­
pregos actuaes. Não é absolu tamen te ad mis­
sivel que um jovem venha para a caserna 
montar guarda a estabelec imentos publicos 
ou servir de ordenança. 

Com a restri cção dos engajamentos, 
idéa que deve ser posta em pratica sem 
sophismas, claro está que a permanencia 
nas fi leiras se limitará ao tempo necessél­
rio ao adextramento do so ldado. Mesmo 
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que os voluntarios bastem para completar 
os cla ros, não deverão elles se r dis trah idos 
do quartel, afim de que, após os seus dois 
annos de praça, sejam incorporados á re­
serva como reservistas de facto, e não ape­
nas d e ... caderneta. 

Resalta portanto a necessidade inadia­
vel da creação de um corpo d e g ua rda, 
uma especie de companhia de estabeleci­
mento ampliada, ao qual fiq uem a fectos 
inteiramente os serviços de guarnição e 
ordenanças, com o seu pessoal engajado e 
reengajado proveniente de outros corpos, e 
aos quaes se exigirão qualidades mais em 
accôrdo com a missão, e com uma officia­
lidade q ue se revezará cada anno. Seria 
um corpo com um fim todo especial, poden­
do a sua instrucção ser mesmo li mitada a 
ir mante ndo os conhecimentos anteriormente 

(
~ adquiridos nos corpos de tropa de origem. 

Pondo em pratica u ma ta l medida aqui 
no Ri o, a liv iaríamos os nossos regimentos 
e caçadores de um estafa ntissimo serviço, 
q ue só se recommenda aos que preferem 
as du as horas d e sentinell a ao campo de 
manobra. E, se quize rmos fazer obra com­
p leta , s upprima mos de vez não só as gua r­
das como tambem uma infinidade de ou tros 
se1v iços sem nen hum va lor pratico e que 
só ~e mantêm pela trad ição. O superior de 
dia, as rondas, as mult ip las commissõrs e 
co nselhos, as guardas de honra e os fune­
raes pódem perfeitamente desapparecer ou 
ser simplificados sem que com isso soffra 
a effic iencia do Exercito. 

Se p resentemen te as exigencias da ca­
serna não são de todo abso rventes sel-o-ão 
em breve, q uando cada dia em q~te o sol­
dado deixe de receber sua li ção represen-

, te um prej u ízo ao seu preparo. Eli mine­
mos o q ue for inutil e demos ao Exerci­
to o caracter exclusivamente technico que 
deve ter. 

2° tenente R.. M. Burlam aqui. 

A doutrina e os processos de Exercício 
(Hans v on Below) 

Quarto exercido de companhia (*) 

(Exercicio tactico em or dem unida: 3 phases de 
en sino) 

Preparação do exercicio: Uma compa ­
nhia (a 2'~), dispond o de effectivo, marcha 
a 100 m. de u ma bandeiro la (a 1 ·~ compa­
nhia); 100 m. atraz da 2" companhia mar-

(•) As Ires phases deste exer cicio estão representadas na 
lig. 13. 

cha outra bandeirola (a 3·~ companhia) e a 
100 m. desta, ai nda ou tra bandeirola, re­
presentando a 4'~ companhia. 

As band eirolas d evem ser dirigidas por 
officiaes. 

Primeira Phase - Chegado ao campo 
de exercício, o chefe dá a seguinte ordem 
(d esdobra mento): 

" 1 ·~ e 2" companhias em primeira linha, 
a 2'~ a 150 m. á esquerda da I '~." 

"Base a 1 •:, na direcção daquella casa" 
"3'~ e 4" seguem a 200 m., escalona­

das nos fla ncos das compa nhias d e I ~ li­
nha, a 3~ á d ireita e a 4: á esquerda." 

Segunda Plzase- T omadas pelas com­
panhias as d isposições ordenadas, dá o 
com mandante esta outra ordem : 

" 1: companhia (R. E. I. n. 266) na dire­
cção d 'aquell e ponto do terre no (most~ando) . 

"3'~ companhia, em 1" li nha. 1·' com­
panhia, a lto !" 

Executadas as ordens, o commandante 
fa rá recomeçar a marcha, ordenan~o á c~m­
panhia base que avance; logo depois, da~a.as 
seguintes info rmações á tropa em exerctcto : 

1 '~) " Fogo de artilharia." ~ logo de­
po is a 2") "Ataq ue de cavalla n a co ntra a 
a la esquerda." 

Suppõe-se agora q ue o batalhão é. re­
serva do regimento e que a nossa l 111h~ 
de at iradores (que se indica 1~ 0 terreno a 
frente) obtem a superioridade d e fogo. 

Terceira Phase- O commandante or­
dena : "Avançar para o assalto naq uella 
direcção" (mostrando). 

Durante a ma rcha para o assalto, o 
comma ndante do batalhão av isará ao d a 
compan hia de suppostas mod ificações, quan­
to ao q ue se passa na li nha d e atiradores. 

O objecto é observar o assalto em 
ordem un ida, até o momento final. 

Quinto exercício de companhia (*) 

Preparação do exercicio: O inimigo, 
fig urado por bandeirolas, está em posição 
a 2000 m. do ponto onde o exercício deve 
começar. 

Ao att ingir o ponto escol hido, o com­
mandante communica á tropa a seguinte 
si tuação : 

"O inimigo occupa aquellas alturas 
(mostrando). A nossa artilharia es tá em 
combate com a artilha ria contraria (su p­
pos ta em determinado ponto). O nosso ba­
ta lhão é a base, está enquadrad o no cen­
tro da brigada e vae atacar." 

(*) Todns as phases deste exercicio estilo representadas na 
lig. 14. 
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Em seguida, dá esta ordem : 
" I ':, 2': e 3" companhias em primeira 

linha. Base 1':." 
"4': companhia como reserva, a traz do 

centro." 
" Sectores de ataqu e : 2': companhia 

d 'ali a té lá ; 1 ': á direita e 3': á esquerda 
da 2~" 

Desde que o terreno não offereça abri­
gos, a 1000 m. communica-se á companhia 
que ella soffre g randes perdas. 

O a taqu e será levado até ao assalto, 
dando-se de vez em quando suppostas no­
ticias á companhia, ex igidas pela rep resen­
tação do combate. 

Critica. 

Exercicios de batalhão 

O commandante tem entre nós cerca 
de 28 dias á sua di sposição (*) ; desses 
dias deixará um em cada semana aos ca­
pitães, p:1 ra que elles possam corrig ir as 
fa ltas q ue tenham notado em suas compa­
nhias, no decorrer dos exercícios de ba ta­
lhão e accentuar a ins trucção de Escola, 
por qu e são responsaveis. Como conse­
qu encia di sso, o commandante de bata lhão 
não intervirá nos trabalhos das companhias 
nesses dias. 

Nos demais, os exercícios de ba ta lhãJ 
devem ser feitos pela manhã reservadas 
as tar?es ás companhias, qu e: pa ra ev ita r 
excess1vas fad igas, devem trabalhar nos 
q uarte is ou immediações, excepto se se 
tra ta de exercício de tiro. 

Ao commandante do bata lhão basta­
riam 10 manhãs a seu di spôr. 

A' primeira v is ta parece pouco, mas, 
de fac to, não é ass im, porq ue não deve­
mos esquecer que o commandante el e ba­
ta lhão não vae d irig ir os metic ul osos tra­
bal~os . de ~scota, em que as companhias 
estao mstnudas, depois de va ri os mezes 
de preparação. 

. Nes te p~riodo de exercício, pra ti ca r­
se-a o prescnpto no R. E. I. , numeros 255 
a 268, o Combate (segunda parte do Regu­
lamento) e o que da terceira parte se re­
f.ere ao ba ta lhão, que é o que diz respeito 
as paradas. 

Na prim eira parte do R. E. I., nume­
ros 255 e 268, não se tra ta de exerci ta r 
á voz de ~ommando, mudanças de fo rma~ 
ções em ngorosa cadencia. No batalhão, 
os comma ndos á vi va voz consti tuem 

' 
(*) Na Argentina, que adapta os regulamentos 

allemães, apenas 15, dos quaes utili sa sómen te 10. 

pe lo n. 255 do Regulamento, verdadeira 
excepção; gera lmente, os capitães recebem 
ordens e conduzem suas com panhias a o 
ponto designado. 

A regra é esta : os commandan tes só 
devem commanel a r ele v iva voz por occa ­
sião das paradas. O toque de corn e ta, não 
regul amenta r, mas de praxe, (*) não deve se r 
empregado no ambito do ba ta lhão. Em pa­
rada occasiona enga nos e confusões e nos 
exercícios infringe a lettra do Regul amento, 
n. 255. 

Considerand o a importancia das exi­
gencias regulamenta res q uanto ao combate 
e o objectivo secundario das " pa radas" , 
não vale a pena perder tempo pra ticand o 
cousa tão sem va lor. Não é mes mo neces­
sario fazer exercícios de desfilar, (n. 529 
R. E. I.), porque isso já é um exercici~ 
de escola. No emtan to, dando o desfil e 
uma prova do estado da di sciplina e trei­
namento de uma tropa, o commandante de 
batalh ~o deve faze r com q ue as compa­
nhias desfil em em fo rmações q uaesquer (co­
lumnas de esquad ra, de pelotão, o u em 
linha) depois das fa diga s do exercício 
e antes de regressa r ao qua rte l. 

Não é necessa rio, pois, qu e isso se 
pra ti que em exercícios especiaes. 

Si nessas occasiões a tropa não des­
fil a bem, isso q uer dizer que ha defic ien­
cia de ins trucção ou di sciplina, pelo que 
devem responder os capitães. 

As prescripções de ns. 255 a 268, q ue 
são o objecto dos exercícios de ba ta lhão, 
pra ti ca m-se no deco rre r dos exercícios de 
combate, pa ra o qu e os commanelantes 
devem organ isa r s eus themas, emp rega n­
do-as conve nientemente. 

O thema com porta natura lmente uma 
hypothese, o nde se defin e a nossa s itua­
ção, bem como a do parti do contra ri o, de 
accôrdo com a qu al o ba ta lhão póde en­
contrar-se : 

1. Como vang uarda . 
2. Como retaguarda. 
3. Como fl anco-gua rd a. 
4 . No grosso de uma co lumna. 
5. Isolado, numa missão qua lquer. 
Nos exercícios de bata lhão, há 4 casos 

a serem pra ticados: 
a) O combate iso lado. 
b) O combate enquadrado, isto é, com 

as d uas a las apoiadas. 
c) O combate com a direi ta a po iada. 
d) O combate com a esquerda apoiada. 
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Antes de entra r propriamente no com­
bate, ha opportunidade para praticar o 
augmento das frentes, o desdobramento 
e o desenvolvimento (ns. 265, 343 R. E. L), 
esgotando o prescripto na parte relativa 
ao exercício de batalhão (ns. 255 a 268 
R. E. L). Entrando nos exe rcícios de com­
ba te, ha um campo vasto para exercitar 
os principias consagrados na 2~ parte do 
Regulamento. Propositalmente convem cha­
mar de "prin cípios" as prescripções dessa 
parte, a fim de acce ntua r o espírito do Re­
aulamen to, que não admitte schemas, mas 
~xige a individuali sação do combate, se­
gundo a s ituação, o terren o e o inimigo: 
E' prohibido o exercido de formas de 
combate consideradas como modelos 
(R. E. L, n. 279). 

Por essa razão, os commandan tes de-

vem, nos exercidos de combate, deixa r a 
seus s ubord inados a liberdade de acção 
qu e e lles teriam em realidade, não inter­
vindo q uando na guerra fosse duvidosa ou 
impossível essa intervenção. As fa ltas com­
mettidas apparece rão . na critica, poden­
do-se permittir que o inte ressado explique 
ligeiramente por que procedeu d 'esta ou 
d 'aqu ella maneira. 

Se reflectirmos sobre o emprego dos 
batalhões no campo de batalha , que é 
onde devemos p rocurar a decisão da guerra, 
conc luiremos que al i a maioria delles appa­
rece enquadrada, is to é, no meio de linhas 
extensas e combatendo de frente. (n. 283 
R. E. I.) Raramente os batalhões das a las 
enfia rão a frente inimiga. Um combate en­
volvente encontra em regra uma nova frente, 
porque o inimigo ha de lançar mão das 
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reservas que tenha atraz da ala ameaçada. 
A vantagem do ataque envolvente consiste 
na fraqu eza da nova linha opposta pelo 
inimigo, que não deve ter a mesma resis­
tencia que o centro, emquanto que o outro 
combate que se trava na ala, depois mesmo 
do envolv imento, não póde deixa r de vir 
a ser um novo combate de frente. E' por 
isso que, apezar dos aperfeiçoamentos das 
armas de fogo, precisamos sempre praticar 
na realisação de ataques frontaes; elles 
constituem a tarefa mais difficil e ao mesmo 
tempo mais necessari a para a infantaria, 
cujo grosso ha de empregai-os no acto da 
batalha. 

Se soubermos como luctar contra uma 
forte frente inimiga, aproveitando o terreno 
para levarmos adiante os nossos foo-os na 
preparação do assalto, encontrarem~s 'me­
nor difficuldade em cumprir essa missão 
que será mais facil sempre que excepcio~ 
nalmente nos conduzir a enfiar a linha 
contraria. 

A pratica demonstrará ao comman­
dante de batalhão que ha,. dentro do qua­
dro p_roposto, grande diversidade de circum­
stanclas _ pela configuração do terreno, pela 
collocaçao do adversario e pela sua con­
ducta, alem de proporcionar opportunidade 
para desenvolver a iniciativa dos capitães 
e s~balternos, nos limites impostos pelo 
conJuncto da acção. 

Reaprovisionamento de munições 

. O aperfeiçoa_mento das armas de fogo 
ex1ge u_ma _quantidade enorm e de muniçGes 
e a exc1_ta_çao do combate origina um grande 
desperd1c1o de cartuchos. Uma infantaria 
sem cartuch os não vale nada. 

Desde que a tropa entra em combate 
c~be ao com"mandante abastecei-a de mu~ 
n1ções . . Por isso, o remwziciamento deve 
ser prattc:tdo como qualque1 outro exercicio. 
De~orre d'ahi que o batalhão não deve 
sah1r para exercício sem levar os seus car­
ros de munição; nos casos de não tel-os 
deve representai-os por bandeirolas azues: 
com uma cruz no centro. T aes bandeirolas 
devem seguir á tropa e collocar-se no lo­
g~r. dos. carros. O R. S. C. dá-nos os prin­
Ciplos correspondentes ao remuniciamento. 

_ Orand_e numero de vezes os carros 
nao p~derao ~compa n_har as tropas, devido 
ao te:1eno. E convemente que os an imaes 
que ttram cada carro possam ser transfor­
mados em cargueiros e conduzir a muni­
Çã'J, segu indo á tropa em combate. Outras 

vezes, bastará que .siga a tropa apenas 
um cargu eiro, emquanto o carro opera um 
rodeio . 

Parece conveniente que todos os gra­
duados das companhias recebam ;] respeito 
uma instrucção especial, servindo durante 
algum tempo junto aos carros, coJno cn bos 
municiadores; sob o com mando desses ca­
bos deve ficar a patrallza de munição, além 
do conductor do carro . As patrulhas serão 
compostas, dentro de cada companhia, de 
3 soldados, um de cacta pelntãll. 

As pa trulha~. marcham com as mochi­
las nos carros, acompanhando-os. Alem 
disso, deve haver em cada carro seis bol­
sas ou apparelhos muito si mples, que os 
soldados possa m carregar sobre os hom­
bros, conduzindo munição. 

Num combate de encontro ou num 
ataque, raramente haverá tempo para re­
partir entre os hom ens a munição dos car­
ros. Incumbe, pois, ao cabo municiador 
estabelecer, independente de ordem, as 
communicações com a companhia. 

Cabe-lhe, tambem, repartir a munição 
por intermedio da patrulha, enviando-a á 
companhia, ou distribuindo -a á reserva, 
quando es ta vae reforça r a linha de fogo. 

Distribuída a munição, só excepcio 
nalmente os homens da patrulha voltarão 
para junto dos carros. 

Sendo necessari o, o cabo pedirá, para 
aprovisionar a sua co mpanhia, praças ás 
fracções da retaguarda ou a outras com­
panhias. Compete -lhe ir reco lhend o, com 
sua patrulha , as munições dos mortos e 
ferid os, bem como substitu i r as munições 
gastas do seu carro, os animaes inutili sa­
dos, etc., pedindo cartuch0s a outras uni ­
dades ou aos carros da columna de mu­
nição. 

E' necessario que no decorrer do anno 
todos os homens da companhia tenham 
feito o serviço de patrulha de munição, 
sem prejuízo de sua instrucção, principal­
mente como atiradores. 

O cabo tomará nota dos indivíduos 
que tenham tomado parte no serviço de 
municiamento, dos quaes dará conta de­
pois do combate. Em tempo de guerra, o 
cabo municiador deve ser uma pessoa 
energica. 

O commandante não deve deixar, nos 
exercícios de batalhão, de prestar attenção 
ao servi ço de municiamento, como parte 
integrante dos exerci os de combate. 

(Contiruía) 
2° tenente F. Paula Cidade 
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A Aviação Militar no Brazil 
Condições a que deve satis­

fazer o apparelho de guerra. 

.São de duas especies os principaes 
serviços do aeroplano de guerra, a saber: 
ou é observado.r e mensageiro, ou é arma 
de guerra. Facilmente se reconhecem as 
vantagens que o monoplano apresenta para 
aquelle serviço, em virtude da sua veloci­
dade cxtrao rdinaria permittir transportar-se 
rapidamente de. um a outro ponto, elevar­
se tambem rapidamente a grandes alturas 
e dellas dominar todas as posições inimi~ 
gas, trazendo rapidamente ou de lá mesmo 
transmittindo os esclarecimentos necessa­
rios; razão porque para este serviço é 

,"Í reclam~do um apparelho pequeno, ligeiro, 
de facii transporte, que seja rapidamente 
montavel e que, se possível fôr, dispense 
a regulagem, afim de poder rapidamente 
entrar em serviço. 

O typo especial para o serviço de 
reconhecimentos ligeiros, só deverá ser tri­
pulado pelo av iador, que executará todo o 
serviço. Este typo deve ser da mais fac il 
pilotagem, razão porque sua construcção 
subordinada a tantos limites, torna-se um 
pouco diffi ci l. E~t~s pequenos apparelhos, 
tém pouca estabilidade e pequeno raio de 
acção, requ erendo portanto grandes melho­
ramentos para mais faci litar estes serviços. 
Foi isto que nos l ev~u a estudar um typo 
que se adapte perfeitamente ás condições 
im postas pela guerra. Nestas condições pen­
samos estar _o nosso monoplano e, com 
alguns aperfeiçoamentos, pretendemos ir um 
pouco além, com os projectos a serem rea­
lizados depois das experiencias. 

O apparelho de combate deve ser 
muito mais poderoso, di spôr de uma grande 
superfície sustentado ra, auxiliada por um 
impeccavel gru po moto-propulsor dotado de 
grande energia, de modo a superar á ne­
cessaria ao equi li brio entre os tres ele· 
mcntos basicos: peso, supetjicie de susten­
tação e força. Assim teremos um appare­
lho capaz de uma grande velocidade, de­
vendo o excesso de força permittir-lhe que 
supporte uma carga util de mais de 300 ki­
Iogrammos, de accôrdo com as ex igencias 
da guerra. 

Assim dotado, póde elle tanto perse­
guir os exploradores in imigos, como tam­
bem bombardear forças e síti os importan­
tes, como sejam : fortes, estabelecimentos 

militares, cidades, etc., onde outra qual­
quer arma se tornaria impotente. 

As condições ex igidas para o appare­
lho de guerra o são de modo geral para 
qualquer typo, quer seja mono ou bi-plano, 
havendo apenas differença quanto ao em­
prego de cada um segundo sua missão 
tactica no seio do grupo aereo. (Actual­
mente a maior unidade da di visão aerea). 
Pelo que ligeiramente fica expos to, pode­
mos ver que um apparelho de gue rra nas 
condições exigidas, poderá atti ngi r o peso 
de 800 a 1.000 kilogrammos, em ordem de 
marcha, o 4ue quer dizer que necessitará 
nada menos de 120 cavallos para poder 
effectuar sua decollage. Quanto á harmo­
nia no serviço de guerra, dell a trataremos 
no artigo seguinte, mostrando as differentes 
aptid.ões dos apparelhos, segundo as exi­
genctas da tacti ca. Segundo o concurso 
francez de 19 11 , o apparelho deverá satis­
fa~er ás seguintes condições, que bem diffi­
ceis se apresen tam ao constructor: 

1 '~ -Fazer um percurso de 300 ki lo­
metros sem escala, isto é : sem aterrar para 
receber combustível ou lubri fica ntes. 

2'~- Poder conduzir uma carga uti l de 
300 kilogrammos. (Chama-se ca rga util, ao 
pezo que póde conduzir o apparelho, inde­
pendente do combustível, lubrificante, etc.) 
Aqui nesta condição só é excluído o 
aviador, que é computado na carga util 
exigida. 

3 '~ - Deverá ter trez na ceies para con­
duzir o aviador, o mechanico e o obser­
vador. 

4~- Poder diminuir sua velocidade a 
menos de 60 kilometros por hora; o que 
influe poderosamente no momento das 
observações. 

5~ - Deverá ate rrar em terrenos meio 
peri gosos e dell es descolar da mesma ma­
neira. 

6'~- Poder se r transportado a bordo, 
em estradas de fe rro, e em carretas, quer 
ou não embalado, sendo de faci l mollia­
gen~ e mais rapida regulagem , afim de ser 
rap idamente posto em serviço. 

7': - Deverá ter orgãos de manobras 
duplos, afim de que melhor possa o aju­
dante su~stituir o aviador em qualquer 
emergenc1a. 

8~ -Deverá elevar-se em vôo com toda 
sua tripulação j?. citada. 

9~ - Deverá facilitar ao observador um 
franco campo ele observação. 
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Pelo que fi ca exposto, bem póde ver­
se a difficuldade apresentada ao construc­
tor, e quanto elle. terá que Iuc~ar para 
chegar ao seu destderatum. Mas julgamos 
que todas estas difficuldades poderão ser 
debelladas, uma vez que haja um pouco de 
tenacidade e perseverança; maximé quando 
temos o exemplo do progresso que tem 
feito a aviação durante estes dez annos, e 
que apezar de parecer vertiginoso, nada 
mais tem feito senão tiral-a do embri ão, 
pois a etapa a percorrer é longa e se nos 
apresenta apenas iniciada. 

(Continúa) 
!'' Teoeote V/1/e/a Junior. 

NOTll SORRE MIIIIIfSIMO 

O conceito em que tenh o o Sr. coronel T asso 
Fragoso, accrescido ag-ora de grande reconheci­
men~o, faz-me substitui r o assumpto que deveria 
constderar no nosso numero de ann iversario . Não 
me occorre, porém, apresentar replica . Com o co­
ronel Tass~ Fragoso não se discute - aprende-se. 

No ar tigo sob a mesma epigraphe inser to na 
A De.[eza (n . ~3) não ti ve intenção de expôr a 
~heona. do mt llesim o, mesmo, porque ser-m e-ia 
tmposstvel fazel-o de modo tão completo e tão 
~n lhante c.omo o ~ez o autor dos doi s artigos 

A propostto de mtllesimo" (ns. 35 e 36). 
u!ll problema, arranj ado a p roposito e que 

n;e fo t ~presen!ado, não era susceptível de solu­
çao satlsf_acton a dentro ela approximação dada 
~el os gon10.m et r?s di vid idos em millesimos pra­
t tcos. Achet entao oppor tuno e, t i rando das mi­
nhas notas sobre o assumpto, publiquei aquell e 
calculo e a " Nota sobre mill esimo" viri a então 
relembrar o_s li~ ites que nos são imposto~ quan~ 
do, na apphcaçao dessa nova unidade, tomamos 
a tanget.lte do angul o ou a corda pelo respecti vo 
arco. Ttve, tambem, o intuito de chamar a atten­
ção dos nossos j o-:ens camaradas para a nossa 
ex~gerada tendenc:a para o "engenhei r ismo" na 
artt lhan a de campanha. 

O r~ferido probl ema (que, por tão bem guar­
dado, .nao constgo achar) seria sati5factor iamente 
res?lvtdo C?m processos antiquados com maior 
rap tclez e, alllda, com muito maior prec isão. Entre­
t~nto_, desde que se d e.senh a~s!'! t~l os angulos me­
dtdos cot~l . um transfendor dtvJdtdo em mi llesimos 
ou se ut tltsassem taboas apropriadas ou, ainda, 
se co~vertessem esses angulos em un idades se­
xages imaes ou centesimaes aprove itando-se neste 
caso as taboa~ comm uns, como tudo mui to jus­
tamente n~ostt a o cor?nel T asso Fragoso, se ria 
aquelle p1oblema ~er fe 1 tamente reso l vido para o 
engenhetro, mas nao para o artilheiro de cam­
panha. 

Quando, para. att~nde r ao actual programma 
da aula de C?r.gamsaçao do material de art ilharia 
n~ Escola ~th ta.r , exponho a theoria e appl ica­
çoe~ do. mtllestmo (assumpto que fu turamente 
sera !n u1to melhor explanado com o auxilio do 
perfet to trabal.ho do y >r onel Tasso Fragoso), 
ad ~ .v as segumtes defm1ções: 

1 ~ - M illesi mo é o " angulo" correspondente 
ao arco de 1 m da circumferencia descripta com 
o raio de 1000 01

• 

2~- Millesim o é uma uni dade var iavel igual 
á mill esima parte do raio O C (fig. I ) ou, ainda, 

3'.' - Millesi mo é o "arco" ou "co rda" que 
occulta o arco ou corda de um metro á di stancia 
de IOOOm. 

A prim eira é per feita. Adoptantlo-a mostr o 
estar de pleno accordo com o conselho que nos dá 
o eminente chefe: " Urge arraigar no espírito do 
ar tilhei ro a noção fructuosa de que mil lesimo é 
antes de tudo um angulo." 

A segunda e terceira são menos pe rfeitas c 
apresentam um caracter mais prat ico que t heorico. 
A segunda convem muito quando se explica o 
assumpto a praças graduadas; motivo. ba~tante 
para que a não desprezemos. A terce t r~ e, por 
assim dizer, mi xta e, essencialmente prati ca, dei­
xa logo ver a possibilidade de tomar-se a corda 
pelo arco. 

A p rimeira definição é eso terica e as o utras 
mais ou menos exot.: ri cas. 

O coronel T asso Fragoso cita o segui 1~te pe­
ríodo do meu artigo : " Convem tambem nao es­
quecer que, quando aval iamos um afastamento 
angular com o mi/lesimo, exprimimos o valor do 
angulo por uma extensão que não é a ta ngente 
do arco mas sim o val or des te arco ". Com el I e 
não co:1cordando assim se exprime: "Quand o 
di zemos, por exempl o,. qt~e o desvio angu!a_r 
entre A e B é de 12 millestmos, pensamos niti­
damente num angulo, o que não importa em 
affi rmar que tambe m não sej amos capaz de re­
p resenta r-nos linearmente o afastamento dos doi s 
pelo arco da circumferenc.ia ~m que se e1~ con tr.a n~ : 

se lhe conhecermos o rato, tsto é, a dtstancta. 
No pr imeiro período citado penso, tambem, em 
um angulo ("exprimimos o valor do a n ~ul o etc.") 
mostrando, apenas, que o se u valor e expresso 
por uma extensão que não é a tangente do arco 
(correspondente a esse angul o) podendo, entre­
tanto, sel-o dentro de certos l imites e sendo-o 
sempre nos goniom etros de peça , nas alças, nas 
reguas, etc. 

Nas " Leçons d' Artill erie" de Oi rardon, pa­
gin a 146 lemos a seguinte obser vação: "Sous 
prét exte qu 'on exprime un écar t angulaire par 
une longueur , il ne faudrait pas commettre l'cr­
reur de dire qu'éva luer un ang le en mil l i emes 
revient à le mes urer ou à l 'exprimer par sa 
tangente, car le mill ieme est une unité d'angle et 
un nombre donné de milli cmes n'expr ime pas la 
valeur d'une tangente, mais la valeur de ! 'are. " 

No que escrevi seria, ce rtamente, mais just o 
dizer tangente du angulo em vez de tangente do 
arco. Mas essa "Abkürzung" nenhuma du vida 
poderá t razer ao espírit o, pois que se t rata do 
arco correspondente a um angulo já referido. 

O ill ust re Chefe ci ta em seguida o trecho em 
que G irar don, r eferindo··Se á expressão corrente 
- a unidade de med ida angular é o millesim o da 
distancia - , most ra que esta si mpl i ficação de lin­
guagem, de que se serve o proprio regulamento, 
não póde sat i sfazer o espí rito, v isto que a un i­
dade de medida deve ser fi xa ao passo que a 
distancia é essencial mente var iavel. 

Em nenhuma elas definições que aci ma dei 
de millesim o (e em a nota do 11. 33 nenhuma foi 
dada) poderemos ver essa simplificação el e lin­
guagem. A segunda d iz positi vam ente qual é a 
di stancia da qual a mil lesima parte consti tue o 



A UEFEZA NACIONAL J 

aos chefes ensejo de agirem, educando, e 
de aprenderem- ensinando. 

A tropa tambem tira o maior proveito 
desse genero de exercícios. Já vimos que, 
pelo menos em parte, as unidades em es­
esqueleto devem ser providas do seu appa­
relho de esc larecimento e transmissão; 
para os homens nisso empregados offere­
cem-se todas as condições para que facam 
destes exe rcios a sua alta escola. Basta êon­
siderar que os commandantes destas unida­
des, tendo a sua attenção absorvida por toda 
sorte de circumstanc ias, sobretudo o acoda­
mento de atacar, não pódem dedicat-â de­
vidamente a estes ramos de instrucção. 
Leia-se bem devidamente! Porque o en­
tendedor sabe qual a importancia de um 
cuidadoso esclarecimento e de uma segura 
transmissão de informações e ordens. Em 
~geral as patrulhas só são instruídas para o 
serviço de postos avançados; o serviço de 
esclarecimento nos combates é mais ou 
menos improvisado. Identicamente deficiente 
é a s ignali sação sob o ponto de vista 
tactico, não obstante a sua per~cia technica; 
da mesma fórma todo o serv1ço de trans­
missão. Quantos combates e batalhas se 
têm perdido por culpa dos serviços de es­
clarecimento e de informações ! 

* * * 
Vimos que um typo de facil emprego 

consis te em figurar um nucleo com tropa 
de effectivo completo, por exemplo, na 
companhia um pelotão, no batalhão uma 
compan hia. Está claro que para uma tropa 
assim enquadrada o exercício é muito mais 
instructivo, mais expressivo, emfim, mais 
pratico do gue se as mesmas unidades 
vagueassem ISOladas. Pelo menos se o di­
redor do exerc ício souber tirar todo o par­
tido do te rreno e das grandes proporções 
para apresentar á tropa uma séri e va riada 
de themas interessantes. E quantos themas 
pódem surgir para uma tropa desde o des­
dobramento de columna de marcha até á 
perseguição ou até á retirada ! 

Para as tropas em esqueleto o exer­
cício tambem tem toda a utilidade. Pri­
mei ramente não ha du vida que é sempre 
muito proveitoso empregar os homens fóra 
da fi leira : elles deixam de ser rebanho, 
tornam-se autonomos, educam sua inicia­
ti va, não se sentem mais impotentes, or­
phãos, venciClos quando no combate te­
nham que luctar sem contacto proximo, 
quando faltem os superiores habituaes. 

~ · Tambem ell es adquirem entendimento para 

a connexão das coisas tacticas, e - é cla­
ro-o que se entende se faz de melhor von­
tade, com mais empenho, em fim -mais 
bem fe ito. 

Interessemos os nossos soldados nos 
exercícios! Os exercícios com unidades 
em esqueleto são um meio excellente para 
fazer do soldado um comparte intelligente, 
attento, interessado nas batalhas. 

Accresce ainda que em tempo de plan­
tio a tropa de effectivo completo mal póde 
afastar-se da estrada; da mesma fórma nos 
campos particulares, de sorte que ella não 
aprende a utilisa r inteiramente o terreno 
tal qual ell e é. O mesmo mal apresentam 
os campos ou praças de exercícios, muito 
bem tosados. 

Com as un idades em esqueleto, sobre­
tudo se se di spuzer de uma pequena im­
portancia para indemnisações eventuaes, a 
tropa pode se conduzi r, em vista de sua 
dispersão, como na guerra. Sabe-se que 
as seáras quasi nada soffrem com a pas· 
sagem de linhas de atiradores muito tenues; 
e para representar um pelotão, isto é, 
75 m. de linha de atirado res, basta~ 8 a 9 
homens : 0 commandante, dois avaliadores 
de di stancias, ur:1 corneteiro, um s~rgen to, 
um porta-quadro, e dois a tres atiradores 
para fazerem o tiroteio. Todas essas ~e!­
sonalidades naturalmente se conctuz1 r~o 
tanto mais conforme á guerra, quanto ma1s 
o director ti vér accentuado esse pon to 
como essencial, quanto mais questão elle 
fizer e mais vigiar que todas as orden_s e 
commandos de movimento e de fogo seJam 
dados como em tropas de effectivo rea l 
e executados consoante á guerra. 

Por esta forma a instrucção do baixo 
commando e dos so ldados póde tornar-se 
technica e mechanicamente de um grande 
acabamento. 

O plano ou traçado dos exercícios com 
unidades em esqueleto demanda grande 
trabalho intell ectual e physico, saber e exe­
cução conscienciosa. Os chefes têm nelles 
um estimulante para o estudo, para a ap­
plicação e magníficas occasiões ~e pr?­
pagarem seu saber e vencer a d1stanc1a 
que o separa do poder. 

O estudo da tactica e dos regulamen­
tos em geral sem a ~ers~ectiva proxima 
de sua applicação prattca e um emprehen­
dimento que, por assim dizer, ninguem 
realiza; os exercícios em questão repre­
sentam ao lado dos exercícios de quadros ' . sobre a carta (themas tacticos escnptos, 
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jogo da g uerra) e no terreno, o melhor 
excitador para tal estudo. Não póde haver 
methodo de instrucção tactica mais de­
monstrativo e mais efficaz, qu e melhor 
deixe gravados os princípios, que mais 
proveito dê á aprendizagem dos officiaes e 
da tropa. 

Como illustração destas idéas descre­
veremos um exercício organ isado e diri­
gido pelo autor do fo lheto como comman­
dante de batalhão. 

{ Continúa) Klinger. 

A instrucção na Companhia 
1- A lnconve.niencia de inslruclore3 e.JPccialisla.s. 

admittidos c.slc.J, em parte. aPcnru com relacào aos 
recrutas e á ins lrucfÔO de firo. A Diuisão 'do Tra~ 
balho. 

11 - Os oJ!iciae.s ins/ruc/ore.s e o de.sdobramenlo 
do programma imlruclirJo annual: 

a) Primeiro periodo de ensino ituliiJidual ( escolas 
de rurulas e de PTaf DS promptas) ; 

b) Segundo periodo de ensino indioidual (inslru· 
cção em coniuncto deu pracas /Jrompfas, antigas e 
recem·Prompfas) ; ' 

C) Periodo de e.scola do companhia. Outros pe­
riodoJ consequenle.s do R . I. S. C. 

Conclusão. 

(CONTINUAÇÃO) 

11 

T endo nós na prim eira parte deste trabalho 
combatido . o regirnen das especialidades, fazendo 
a necessaraa resalva com relação aos recrutas e 
ao _tiro, confiaB~? o de st;,nd das praças promptas 
ant1gas ao cap1tao e os exerci : ios preparator ios 
e o de stand do~ recrutas e dos recem-promptos ao 
I tenente, de1xando esboçada a necessidade da 
divisão ~o trabal !10 dos officiaes na instrucção da 
companh ta, ~on vem examinar si não seria possi­
vel sy:'temat1zar essa di visão do trab;"tlho no pre­
paro geral da unidade considerada . 

E' provavel que o accordo engendrado possa 
estar em desharmon ia com o R. 1. S. O. ; mas não 
sendo esta . obra intangível , por isso que é huma­
na, ?em pode ser que as pond erações aqui desen­
volvidas, si f!Jrem jud iciosas, mereçam ser toma­
das ~m. consideração opportunamente por quem 
de d1 re1to. 

Convém, entretanto, adver tir que o prop; i o 
reg~ l~mento dá ampla autonomia c in iciativa ao 
cap1 tao, no preparo de sua companhia quando 
no art . 21, assim se expressa: ' ' 

. «O capitão, responsavel pelo preparo de sua 
umdade, gosa da maior in ic iati va c liberdade na 
escolha dos meios para a instrucçao e educação 
de seus comwandados, respe itados os regulamen­
tos e os programmas approvados . .. • 

E o art. 31, no seu setimo paragrapho, cor. 
robora: 

«Perante o capitão são os seu s officiaes su­
balt~rnos respon~ayeis pela instrucção que lhes for 
~onf1ada~ O cap1tao estabelece o horario para a 
Jnstrucçao ele cada assurnpto do pr ogra mma nas 
e~colas e turmas, podendo modi fi ca i -o á propor­
çao que for sendo necessario; é tambem da sua 
com petencia a organização de p rogramm as scma­
naes detalhados, que senio submettidos prév iamen-

te á apreciação do commandante do corpo. Os 
programmas devem deixar á inici.at i va dos offi­
ci aes subalternos a escolha dos me1os para o bom 
resultado da instrucção de que estão encarregados. 

Os officiaes subaltern os encarregados de clas­
se de instrucção devem passar frequentes inspec­
ções nas tu rmas de sua classe, confiada a aspi­
rantes e sargentos, para ver si a i nstrucção segue 
sua marcha normal e si é feita de accord o com 
os regulamentos. • 

Aqui, a proposito de organização dos pro­
grammas semanaes pelo capitão, couvém, talvez, 
esclarecer um ponto. 

Alguns de nossos camaradas suppõem que 
esses programmas devem ser não só qualitativos 
como quantitativos; isto é, que, além dos as­
sumptos especifiquem tambem a dosagem que de 
cada u 1~ destes deva ser mini strada dentro da 
semana. 

Mas i sso não é possivel , comprehende-se. 
Tal intento, aliás, teve, pelo menos, um dos 

mai s distinctos membros da commissão encarre­
gada da feitura do regulamento. 

As difficuldades, porém, for,lm de tanta mon­
ta que esse intui to teve que ser relegado. 

O objectivo geral desses p rogrammas sema­
naes é perrnittir aos chefes estarem a par do 
andamento normal da instrucção de suas sub-uni­
dades ass im como o dos diarios é informar os 
mesm~s chefes dos assurnptos preci sos que serão 
tratados no dia seguinte e tempos regulamentares, 
afim de que revendo esses chefes esse~ assumptos, 
possam, com as idéas fresc~s, apret.:1ar ,. ~1o mo­
mento como convém, o grao de perfe tçao com 
que e~t ej a a instrucção sendo dada, si assim o 
entenderem. 

E' r ea lm ente inexequivel dizer a companhia 
para o major que no dia seguit~te deve!á dar uma 
certa quantidade de qualquer llls.trucçao, quando 
tudo depende do tempo e da maiOr ou menor fa­
ci l idade de acquisição dos homens. 

Cumpra cada qual o seu dever com honest i­
dade e decencia, e forçando-se por observar o 
programma no que for possível ; pondo de l a~ o, 
porém, naturalmente, por força, o que po.r 11_!1-
possibil idades materiaes não po.ssa ter reah zaçao 
pratica effecliva. 

Estabelecem os regulamentos que d<;>s subal­
tern os da companhia um deva ser o tnstructor 
dos rec rutas; que outro o seja das praças prom­
ptas, sem que o deixem de. ser ao m_esmo tempo 
dos seus pelotões· se nd o a1nda um tstructor dos 
sargentos c gradu~dos ; outro de signaleiros, ele­
vendo todos os officiaes conhecer este meio de 
communicação (arts. 11 e 12 do respectivo regula­
mento el e 8-5-14); que devam montar diariament_e 
uma hora (R. I. S. O. 44); que tomem parte acll­
va na gymnastica e e' grima, devendo, no inverno, 
os 2.os tenentes e aspi rantes frequentarem obri­
gatoriamente uma aula dessas di scipl inas sema­
nalmente (art. 3" do regu lamento cor respondente 
de 8-10-13 ); que se devam dar aos exercícios do 
jogo da guerra e sobre a ca rta, de. quadros, . de 
exploração, de levantamentos expedi tos, de leitu­
ras de cartas, de decifração de communicações 
crypto?:raphicas e semaphoricas, etc. (R. I. S. O. 
44 e 46); que devem conhecer a máneira df: mar­
char e combater ele todas as armas (R. I. S. O. 
42) inclusi ve a!' metralhadoras (R. I. S. O. 42 e 
R. E. I. 286 ), etc. , et c. 7 

Muito bem. 
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·E' possível fazer-se tudo isso? 
Perfeitamente; e i sso é o ideal. 
Não o é, porém, por isso, ou por aqui! lo? 
Solucionada está a questão, executando-se dis· 

so ou daqu illo o que material e humanamente for 
p0ssi vel ). E prompto. 

Que culpa temos nós de que os programmas 
organizados nos r ecintos dos gabinetes se resin­
tam muitas vezes de indicações de ordem ta l que 
sómente a pratica, a grande mestra da v ida, póde 
dar? 

A pratica está para a theoria assim como o 
coração está para o pensamento. E' ella que cons­
titue a verdadeira escola. 

E' par tindo da observação rigorosa e quoti­
diana dos factos ou dos phenomenos, que se che­
ga a legislar sobre elles, isso quer no domínio 
das sciencias, como no das artes, como no das 
applicações. 

Não vejam os nossos can·.aradas nessas pro­
posições impessoaes outra coisa mais que enun­
ciados geraes de ordem meramente especulativa. 

Reconhecemos, com o devido respeito e aca­
tamento, a obra excellente: que é o nosso actual 
regulamento de instrucção e serviços geraes. E é 
0 desejo de que em edição posterior vá elle pari­
passu consignando os ensinamentos que uma ob­
servação conscienciosa c uma judiosa applicação 
for indicando, que nos leva a fazer, com a devi ­
da venia, ponderações da natureza destas. 

Seja, porém, como for, a bem da ordem e do 
methodo, convém tentar fazer alguma coisa no 
proposito de normalizar o serviço dos offi~iaes 
na companhia. 

Assim, tratando-se da instmcção de recrutas, 
incluída nesta a preparatoria de tiro, poderíamos 
talvez, assentar, na divi são do progranuna res: 
pectivo nas 3 partes assim discriminadas: 

1) ordem unida e esgri ma e o que entendes­
se com trabalhos de campanha ; 

2) ordem aberta e gymnastica e o que en­
tendesse com serviços de campanha ; 

3) a parte restante, ah i incluída a instrucção 
prcparatoria do tiro. 

As duas primeiras partes sob inspecção c di­
recção dos dois segundos tenentes respectivamcn 
te e a t erceira a cargo do 1° tenente. 

Com re lação aos dois primeiros officiacs, po­
der-se-ia applicar o disposto no art. 31 do R. I. 
S. G., concernente aos rcvesamentos amwaes. 

Cada subal terno disporia de dois dias da se­
mana para o prehcnchirnento do seu fim, confor­
me o quadro que no fim deste trabalho apre­
sentaremos. 

Cumpre, entretanto, não esquecer que nos 
estamos referindo simplesmente aos recrutas e 
que as praças promptas se acham lambem á dis­
posicção dos mesmos oHiciacs, pedindo instrucção, 
a qual terá que ser dada dentro dos mesmos tem­
pos regulamentares do horario. 

Os officiaes assignalados, pois, ao mesmo 
que devessem concorrer especializadamcnte par a 
0 preparo dos recrutas, teriam que, continuar e 
progressivamente, desempenhar o mesmo papel 
com relação ás praças promptas. 

Está claro que os tempos instructi vos seriam 
uti lizados pelos respectivos instructores, cansa· 
grando-sc parte de cada um clellcs ás praças prom· 
ptas e a parte restante ás recrutas, ele modo que 
estas, se mpre que fosse possível, vissem, no 

que houvesse de commum, primeiro trabalharem 
aquellas. 

Desse methodo resultaria, innegavelmentc, 
uma convergencia de esforços e unifica~~o ~e 
trabalho para os officiaes, e uma exemplthcaçao 
pratica para os recrutas, diante do que, aos seus 
olhos, realizassem as praças promptas. 

Ninguem contestaria, certamente, a excellencia 
do processo. 

Todos conhecem o poder extraordinario de 
elucidação que exerce a vista. Por mais bem des 
cripta que seja uma coisa, a idéa dada pela des­
cripção fica sempre muito aquem do apanhado 
da synthese, que só os org~os v!suaes permi tt~rn. 

Não resta duvida que e mu1to mms prat1co, 
por exemplo, iJO ensino da ordem aberta, mos­
trar aos recrutas primeiramente como procedem 
as praças promptas. . 

Aliás essa maneira !!:eral de cons1derar, po­
deria, tal'vez, encontrar justificativas até mesmo 
no nosso actual R. E. I de 16-12-14, quando, tra­
tando mesmo do ensino individual do atirador, 
aconselha no art. 169: 

cEnsina-se aos recrutas o modo de combat_er 
em atiradores, levando-os primeir~mente a assis­
tir o combate de pequenas fracçoes de homens 
já instruidos.• . . . 

A mesma doutrina tem, e cl~ro, m!e1ra ca-
bida em outra ordem qualquer de ms_trucao, como 
na gymnastica com apparelho, esgnma de com­
bate, etc., etc. 

Objectariam, talvez, que o tempo assim dis­
criminado não ser ia sufficiente, provavelmente, 
para o cu mprimento integral do pr?gramma a_nnual? 

E si assim fosse, o que clah1 se devena con-
cluir? . 

Que esse programma teria sid<? ?rga_mzado 
muito theoricamente, sem que as. 111111laçoes. da 
pratica houvessem podido. verdadeiramente onen­
tar a demarcação dos penados de tem_po neccs­
sarios. compativelmente com as ext~nsoes. desses 
programmas, tendo-se em vista o~ nnped1men~os 
que distráem a tropa de sua conttnua preparaçao, 
como acontece com a infantaria, sobrecarregada 
com o pesado serviço de g~arn i çã, et_c. . 

Assim, pois, com relaçao ao penado de 111-
strucção de praças promptas, deve elle ser a ug­
mcntado de 12 para 16 semanas, pelo menos, em 
se tratando da infantaria, similh~nte1_nente, ao _q~1e 
succcde nas metralhadoras, art1lhana _d~ pos1çao 
e montada c corpo de trem, P?rque S I c _verdade 
que essas !1 opas offerecem ~1a1 s c? n;plex1dade no 
seu ensino do que a infantana de Imha, po~ out ro 
lado fica esta arma com o seu t empo de mstruc­
ção reduzido a quasi metade, em vista das guar­
das c patrulh as de que a oneram, etc., o que se 
não dá com os outros elementos. . 

Não é preciso descer a mais outras conside­
rações, para justificar a mod ificaç~io da aline a) do 
art. 25, elevando para 16 semanas tam~cm o ~c­
riodo da escola ele praças promptas na utfantan a. 

Deste modo o período ele ensino individual 
na infantaria ficaria assim constituído : 

a) 1" pe;·iodo de ensino individua l, 12 sema­
nas : escolas de recrutas e de praças promptas; 

b) 2~ período de ensino individual: instruc­
çào em conjnncto das praças promptas ant igas c 
rcccm-promptas, com mais 4 semanas. 

Com relação á instrucção dos graduados e 
sa rgentos, deveria esta ser dada conjunctamente 
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com a das praças promptas no período pleno da 
instrucção especial destas, no que entendesse com 
os conhecimentos geraes communs, como pratica 
de signaleiros, de avaliação de distancias, orien­
tação, etc., devendo o que houvesse de mais es­
pecial, como levantamentos expeditos, etc., ser 
dado no pleno período de escola de companhia, 
devido á falta de tempo do período inicial, pro­
curando, sempre que fosse possível, interessar 
nesses assumptos as demais praças promptas, ai­
t endendo a que de futuro terão de sair dentre 
ellas taes serventuarios. 

A este respei to convém mostrar a perfeita 
superfluidade e ao mesmo tempo contradição do 
disposto consignado no § 8° do art. 23 do regu­
lamento geral, e assim redigido : 

<<A instrucção dos graduados e sargentos será 
ministrada nos dias disponíveis durante todo o 
anno de instrucção.• 

Superfluidade, porque esses homens, como 
todos os demais da companhia, t êm forçosamente 
que se submetter ás condições geraes da marcha 
da instrucção no período das escolas dos r ecru­
tas e das praças promptas. 

Acaso não são elles necessarios e auxiliares 
dos officiaes na instrucção das praças em geral? 

Contradição porque está em desh ;trmonia com 
o artigo 39 do Regulamento Geral, assim esti­
pulado: 

«A ~artir _da escola de companhia, esquadrão 
ou batena, a rnstrucção da tropa servirá tambem 
para a preparação dos quadros, i sto é, do con­
JUncto dos officiaes, sargentos e cabos de cada 
unidade ... » 

Por outro lado, devendo a instrucção das 
praças promptas ser distribuída pelos tres subal­
ternos, de modo que, para cada um delles se 
desd_obre o programma normal , progressiva e 
continuamente, sem prejuízo da instrucção dos 
r~crutas pelo modo que âqui estabelecemos, isso 
nao faz com que tenham os officiaes já o seu 
tempo d_istri_buido com aquellas praças 7 

. Log1co _e que o que houve de mais especial 
na 1nstmcçao do~ graduados e dos sargentos só 
possa ser convementemente tratado após os exa­
me~ de recrutas e de praças promptas, isto é, no 
penodo da escola de companhia. 

Para que, pois, estabelecer-se que, durante 
todo o. anno, deva ter Ioga r tal instrucção 7 

Alem disso, diz o art. 31 do regulamento 
no § 3~ : ' 

«Üs cabos e sargentos terão uma instrucção 
espec~al mh~ i~trada por ~n.1 subalterno, ou pelo 
propno cap1tao, sem preJUizo do auxilio que ti­
verem elles de prestar á instrucção corno muni­
tores e. chefes de turmas de recrutas.» 
. . A Iqstrucção especial desses homens, espe. 

Ciahdade que dev~ comprehender o que vai além 
do preparo p~opnamente de monitor, deverá nor­
malmente, po1s, ser ensinada no período da ins­
t~ucção da companhia, adequadamente, á propor­
çao que o desempenho das suas funcções lhes fo­
rem otferecendo opportunida~es para a aprendi­
zagem C<?rrespondente, convindo o aproveitamen­
to dos d1as de acampamento para a pratica de 
leva~tame~tos d~ croquis, applicação de avaliação 
de distancias, ?nentação, serviços de segurança 
e outros propnos de campanha, ensino esse feito 
e!n com mum, com a presença mesmo dos offii­
Ciaes da compJnhia, sob a direcção do capitão ou 
doutro official por elle designado, que poderá' ser 

aquelle que tem a seu cargo a instrucção espe­
cial r espectiva, depois de desembaraçados os su­
balternos dos períodos de instruçção indi vidual 
propriamente, como estabeleceremos. 

Vem, a proposito por se coadunar com essas 
observações, o que diz o art. 7° do Guia para o 
ensino de avaliação de distancias: 

«Tanto os officiaes como os sargentos devem 
possuir uma completa instrucção de avaliação de 
distancias e estar em condições não só de fazer 
pessoalm ente uma avaliação como de dirigir os 
exerci cios. 

Durante os mezes de instrucção individual, a 
direcção desses exercícios cabe esp~cialmente aos 
officiaes instructores das companhias ( esqua­
drões, etc.), e mais tarde, nos períodos de ins­
trucção subsequentes, devem os commandantes 
dessas unidades dirigil-os pessoalmente. 

Todos ss officiaes subalternos, mesmo os ca­
pitães commandantes de companhia e esquadrão, 
e todos os sargentos, devem se esforçar por to­
mar parte na avaliação de distancias, porque são 
elles, no combate, os orgãos principaes da di­
recção do fogo. • 

E norma differente não se deprehende do 
art. 39 citado do nosso regulamento geral, cujo 
contexto, como vimos, é o seguinte: 

«A partir da escola de companhia, etc., a 
instrucção da tropa servirá lambem para a pre­
paração dos quadros, isto é, do_ conjuncto dos 
officiaes, sargentos e cabos da unidade ... • 

Emfim, as idéas geraes que a respeito da ins­
trucção da companhia. estamos emi_t!indo, talvez 
conviessem ser expenmentadas, ahas conforme­
mente a doutrina esposada pelo nosso regulamen­
to de instrucção, quando inicia o capitulo 11, mes­
mo concernente á in strucção em geral, no art. 
15, com a formula: 

•A instrucção das tropas, tendo por fim pre­
parai-as para a guer.·a, deve ser dada de modo 
continuo e progressivo e ter por base uma soli­
da instrucção individual • 

A modificação do período d0 ensino indivi­
dual das praças promptas na infantaria, desl oca­
I ia o período de escola de companhia, o que obri­
garia a modificação do art. 25 do R. I. S. O., 
onde aliás se faz referenda á época ini cial da ins­
trucção da tropa , sem prefixai-a. 

Esse art. poderia, pois, assim ser redigido: 
·Art. 25. O anno in stru~tivo para a tropa 

inicia-se com o mez de fevere1ro. 
Os períodos de instruccção terão as segu intes 

durações a contar do começo do anno de inst rucção: 
a ) escola de recrutas, de soldados promptos e 

de sub-unidades: 12 semanas para os recrutas da 
infantaria de linha e 16 para os demais nessa 
arma, nas metralhadoras, artilharia de posição e 
de montanha, engenharia e corpo de trem; 20 na 
cavallaria, artilharia montada, a cavallo, pesada 
de campanha e tropas de communicações; 

b) escola de companhia, esquadrão ou bateria: 
8 semanas a contar da terminação dos exames da 
escola anterior ; n'l engenh aria esse período será 
de 16 semanas e na artilharia de posição de 12 ; 

c) instruccão de batalhão, regimento de cavai­
faria ou grupo de artillwria: 4 semanas depois 
da terminação dos exames da escola anterior · 

d) instrucção de regimento de infantaria e' ar­
tillwria : 2 semanas a contar da terminação dos 
exames de batalhão e grupo; 
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e) instrucção de brigada : 1 semana depois do 
exame de regimento. 

No mez de outubro, na quinzena marcada 
pelo chefe do estado maior, deverão realizar-se 
as manobras, ficando reservados os mezes de no­
vembro e dezembro para as dispensas de 4 se­
manas a que os officiaes da tropa, em dnas tur­
mas ;,.lternadas, passaram a ter direito , de accor­
do com o art. 54 deste regimento, dando-se o 
mesmo com as 2 semanas rela tivas aos sargentos. 

No mez de janeiro, finalmente, deverão ter 
Jogar a constituição e aperfeiçoamento, em cada 
companhia, esquadrão e bateria do grupo nu­
cleo de instructores de recrutas, consoante o art. 
29, bem como o recebimento dos encorporados e 
apercebimento do indispensavel para o inicio do 
novo anno instructivo. » 

Uma observação.- Acabamos de nos referir 
á constituição do nucleo de instructores de que 
trata o art. 29. 

A esse proposito é opportuno mostrar a con­
tradição em que se acha esse artigo com o. 31. 

Com effeito, diz este artigo, á pg. 25 do R. 
I. S. 0., linhas 6 a 8: 

cOs aspirantes serão equiparados aos offi­
ciaes subalternos no que diz respeito á instruc­
ção das praças." 

E é logico que assim succeda, pois um aspi· 
rante es tá official e technicamente tão habilitado 
como qualquer official de curso, visto que a con­
dição sine qua non para a sua designação a aspi­
rante é justamente essa da obtensão do curso. 

Mas o que sobre tal ponto nos ha dito o 
artigo 20 (e nisso está a contradição) 7 

Eil-o: qA rt. 29. Annualmente, cerca de um mez 
antes da organização da escola de recrutas, for­
mar-se-á em cada companl1ia, esquadrão ou bate­
ria o nucleo de instructores de recrutas, composto 
do official designado para encarregado da escola, 
dos aspirantes e sargentos, como auxiliares.» 

De modo que os aspirantes, que são techni­
camente tão competentes com o os officiaes; que 
exercem nos corpos funcções identicas aos subal­
ternos no que diz respeito á ins trucção, com 
estes revesando-se na generalidade dos serv iços, 
nisso corroborando ainda o trech o do art. 31, 
acima alludido; de modo que, não obstante isso, 
acham-se os aspirantes, pelo artigo 29, equipa­
rados aos sargentos, devendo, como estes, ent rar 
na composição dos nucleos afim de serem instrui­
dos e preparados para auxiliares dos subalternos, 
cuja identica funcção exercem I 

Resalta, com evidencia, um cochilo. 
(CoNii111íaJ 

~ TR~TYL 

(Continuação) 

11 - O Trotyl - C7 H5 (Az02)3 - como explosivo 
de guerra. 

Sabe-se que do explosivo de guerra exigem-
se as seguintes importantes qualidades : 

Estabilidade; 
Regularidade de effeitos; 
Combu .; tão integral; 
Pressões moderadas ; 
lnocuidade dos gazes; 
Resistencia ás explosões prematuras. 

Ora, é incontestavel que o trotyl leva as 
lampas, quanto ás qualidades enumeradas, aos 
dois explosivos ma is bem ac::eitos nos meios te­
chnicos para os usos da guerra ; quero referir-me 
ao acido picrico e ao algodão polvora. Isto ficará 
patenteado á luz meridiana, quando fizermos o 
parallelo entre os tres explosivos, e no decorrer 
deste estudo. 

De fabricação isenta de perigos, de grande 
estabilidade chimica, escapando a::;s perniciosos 
effeitos da humidade, inatacavel pelos metaes, o 
trotyl está actualmente indicado para suhstitu ir 
o acido picrico no carregamento das granadas e 
em outros mistéres. 

No primeiro a insensibilidade ao choque é 
muito preciosa, diminuindo as probabilidades de 
arrebentamentos de granadas na alma, tão frequen­
tes com o acidn picrico. Precioso ainda é pela 
simplicidade de conservação, pela facilidade de 
provocar-lhe a detonação e pela sufficiente po­
tencia para os usos da guerra. Seus gazes são 
inocuos e goza de grande resi stencia ás explo­
sões prematuras. 

Requisitos technicos a que deve preencher 
para este mistér. 

Um dos pontos capitaes para a applicação 
militar do trotyl é sua pureza clzimica, razão por 
que deve preencher uma série de exigencias. 
Sendo producto de nitração póde conter como 
impureza: acido sulfurico, acido nítrico e azoto, 
resíduos e cinzas. 

a) Ensaio do acido nítrico: 
Para a determinação deste acido emprega-se 

o reactivo mais sensível : a dyplzenylamina. O en­
saio referente ao acido nítrico deve ser feito por 
comparação, e da seguinte maneira: 10,0 de tro­
tyl são fervidos em 50 cc. de agua distillada. 
A solução, após o resfriam ento, será filtrada e 
addicionada da agua necessaria para completar 
de novo a quantidade de 50 cc. 

Tomam-se então 5 cc. desta solução, que se­
rão tratados em uma capsula de porcellana de 
8,5 em. de diametro, com 0,1 cc. de uma solução 
sulfurica de dyphenylamina (1 : 100) e 20 cc. de 
acido sulfurico concentrado. 

A coloração azulada, que poderá sobrevir no 
fim de cinco minutos, não deverá ser mais forte 
que a obtida com uma solução comparativa, con­
tend0 0,001 gr. de acido nítrico, por litro. 

A solução comparativa é preparada dissol­
vendo-se n' um litro d 'agua 0,640 gr. de nitrato 
de potassio puro e secco. Da solução assim con­
seguida, tomam-se 10 cc. que serão diluídos de 
novo n'um litro d'agua. 

b; Ensaio de acido sulfurico : 
Fervem-se 10 grs. de trotyl em 250 cm.3 de 

agua distillada. Filtra-se, depois de esfriada . 
. Retiram-se 100 cc. do filtrado préviamente, 

actdula-se com algumas gottas de acido chlorhy­
ctrico e precipita-se com uma solução de chloru­
reto. d~ baryo {I : 10) . Se resultar a formação do 
prectpttado, este, calculado em S03, não deve 
execler de 0,05 grammas por cento. 

c; Dosagem do azoto : 
Determina-se a quantidade de azoto pelo ap­

parelho de Kjedakl, não devendo encontrar-se 
menos de 18,30 por cento. 

d) Resíduos e cinzas : 
Dissolvem-se a quente 50 grammas de trotyl 
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em 200 cc . de benzo!. Depois fil tram-se. Pezados 
os resíduos ex istentes no fil t ro , não deverão exce­
der de O, lO grammas por cento. 

As cinzas resultantes da cal cinação, não de 
verão ultrapassar de 0,9 grammas por cento. 
e) Ponto de solidificação mínimo to lerado - 79,5°C.: 

Para se determinar o ponto de solidificação, 
opera-se da seguinte fo rma: o trotyl bem secco, 
em quantidade sufficiente para cobri r e ult rapas­
sar de 2 cc., mais ou menos o reservatorio de 
mercurio do thermometro é f~ndido em um tubo 
de ensaio, de paredes resistentes, em estufa apro­
pri ada, ou afastada 30 mm. da chamma de um 
bico Bu~sen . Uma vez fundido, mergulha-se o re­
servatono do !hermometro no seio da massa 
l i_quida, agita_ndo-a con tinuamente, até que se ini­
Cie a respectiva crystallisação. Para tornar mais 
l en t~ o resfriamento, póde-se collocar o tubo de 
ensa1o dentro de um vaso de v idro, enchendo-se 
com algodão o espaço intermediaria. 

. Ao co1:neçar a crystalli sação, a temperatura 
ba1:"a sensivelmente, para subir logo após, e es­
tacionar durante algum tempo (cerca de 10 minu­
tos) em gráo mai s elevado. Este gráo, li do, deve 
soffrer uma correcção, a qual é dada pela seguinte 
formula : 

K = n(t-t') 
6.300 

na _qual K = correcção em gráos; n = numero de 
gr~os da escala t hermometrica que se acham 
ac1ma da superfície da massa fundida; t - t' = di f­
ferei!Ça entre a temperatura da fusão e a do 
amb1ente. 

/ ) Humidade - maxima tolerada O, I 0 /n: 
_Duas amostras de l O grammas pul verisadas 

~earao col l ocadas _em uma estufa a 50• C. Decorri­
s _4 horas, a d1fferença de peso deverá ser no 

max11110 de 0,1 °fn-
g) Densidade - Para o trotyl fundido não deverá 

ser menor . de I ,6 e para o comprimido de 1 ,5 : 
Esta sera determ inada pelo meth odo do frasco 

ou pela relação entre o peso e o volume. 
h> Prova de estabilidade : 

_ .Esta prova será effectuada na t emperatura de 
6:J,5 . C., e_mpregando-se o papel de iodureto de po­
fassw armdonado. 

. Tempo mínimo para a coloração do papel 30 
mmutos. ' 

i) Conservação das cargas : 
~enh~ma prescr ipção especial é necessar ia, 

relatiy~ a con~e~vação das cargas de trotyl ; a 
estab1h d~de _cl11m1ca deste explosivo é admiravel 
extraordmana. ' 

. A temperatura atmospherica nenhuma influ­
encia t em sobre as cargas, podendo ser deposi­
tadas ~m qualquer armazem ou paiol. 

Ev1tam~se, comtudo, temperaturas elevadas, 
tendo em vi sta a conservação mater ial attendendo 
ao ponto de fusão do trotyl 80•,6 c. ' 
de 4;~c~:m adaptar -se a temperatura 111axima 
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Densidade { f~~iddi~õ:: : _-::::: _- ::::: 
0
1•

7
6
5 

' comprimido 1,5 
Calor desprendido, por g-r~-~~~~;~ : :: 680 ca lorias 
Volume de gaz, por gramma __ __ . _ 0,981 L . 
Temperatura de deto nação . __ ___ . . 2366• c. 
Ponto de fusão ... .. . . . ... - - -- -- · 80•,6C. 

O trini trotol uol é corpo sol ido, apres~ntan­

do-se em crystaes incolores de aspecto brilhante, 
soluvel no alcoul e no ether e inso luvel na agua 
fria. A 90• C. a agua dissol ve apenas 2: 1000. 

Pelas soluções al cali nas dil uídas consegue-se 
decompol-o. 

Resiste notavelmente ao choque, o qual , por 
mais energico e vi olento que seja, apenas produz 
l igeira decomposição parcia l no ponto chocado. 

E' um corpo tão estavel qu anto póde sel-o um 
composto organico ni t r ado e em al ta temperatura. 

Não é hygroscopico, o que o torna especia l­
mente recommendavel e recomm endado para mis­
téres profissionaes. 

E' inalteravel ao ar e póde suppor tar, sem 
inconveniente, as maiores var iações de tempera­
tura atmospherica entre - l O• e + 50• c. 

Crystallizado, o trini trotolueno tem côr ama­
rello-palli da e densidade de 0,8 a I. 

E ' inodoro, dissol ve-se na benzina como no 
toluen o . 

Referente á hygroscopicidade, ha uma cxpe­
r ie_ncia fei!a na Hespanha, em _que 10 kg. de trotyl, 
de1xados a athmosphera hun11da, durante 10 dias 
não abso rveram senão 5 grs., ou seja 0,05 po; 
100 d'agua. 

Funde a 80•,6 C. sem desprendimento de va­
pores perigosos, tomando côr carregada e a den­
sidade de 1 ,6. 

Sendo comprim ido a 3.000 kg. por centí metro 
quadrado, pr essão maxima que póde supporta r 
sem perigo, ou, fund indo-o sob uma massa de ar 
comprimido a 3 ou 4 atmospheras, consegue-se 
d1r-lhe densidades, variando entre 1,62 e 1,68 
isto é, sensi velmente equivalente á do acido pi~ 
crico que é: 1,62 - 1,48. 

O trinitrotolueno não ataca nem os metaes 
nem os saes, mesmo em presença da humidade: 

Exposto á acção progressiva do calôr, funde 
depoi s decompõe-se se m detonar; posto em con: 
t acto co m um corpo em ignição, queima rapida 
mas regularmente, com chamma fuli ginosa. Sua 
inse nsibi lidade aos choques é extraordinaria. 

E' assim que um peso de 2 kg. ca hindo de 
mais de 20 em. de altura sobre um decigramn1o 
de acido picr i co fa l-o detonar, ao passo qu e deve 
cahi r ele mai s de 80 em. para fa ze r detonar a 
mesma quantidade de trinitroto luol. 

Atirando a 20 111. ele distancia sobre um bloco 
de trotyl com a bala ponteaguda do fuzi l Mauser 
hespanhol (856 m. de velocidade ini cial) não pro . 
duz effeito algum ; e projectis cheios deste explo­
sivo , mas sem espo letas, têm sido ati rados e 
têm-se qu eb rado sobre placas de blindagem, se 111 
que o trinitro toluen o haja detonado ou apenas 
queimado. 

A altura de queda indicada n 1 seguinte tabe lla 
é a altu ra maxima que não produz a detonação: 

. I A lgo~;roa pol- I Acido plc rico I Trinllrotoluol 

Estado physico I I I 
Oensi-1 Altura Oensi-1 Al tura Oensi-1 Alturn 
dade da queda dade da queda dade da quedo 

Se eco _ . . .. _ . .. 11 ,22 5 em . . .. . . _. _-__ 

Hurnido ....... 1,3540cm ... . . · - - - --
Crystallisado... . ..... 0,85 _ . . . . . 0,90 ___ __ _ 

Fundido.. . ... . ------ 1,6220cm. 1,55 80cm. 
Co 111 p r i m i do . . . . .. . . -l i , 48 . . . . . . I , 68 .. ___ _ 
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Sua constituição chimica 

O tolucno ou toluol é um producto de dcstil­
lação do alcatrão da hulha e pódc ser considerado 
como pro~cn ic nle da benzina - CG HG, em que o 
grupo rad tcal methyla C H3 substi tue um atomo 
de hydrogcnio - H. D'onde o nome que l am­
bem se lhe dá de mcthylbenzina e sua formula: 
CG H5 (C 1-13) . 

Tratado pelo acido azotico, o tolueno, como 
o phenol CG H5 (O H), troca um dois ou tres 
atomos de hydrogen io por um mesmo numero de 
radicaes - azotila - Az02; tem-se, poi s, paral­
lelamente trinitrotolucnos isomeros e trinitrophe­
noes isomeros, dos quaes o acido picrico é um. 

As formulas desenvolvidas (fig. 1 e 2) mos­
tram claramente o parentesco dos dois corpos c 
lambem sua differença essencial; o trinitrophenol 
é um acido, o trinitrotolueno é cllimicamenle indif­
jerente. 

Os tres trinitrotoluenos i someros têm, como 
ponto de fusão, respectivamente 72•, 78• e 81• ; 
é o meta-trinitrotolucno, fundido' a 81•, que con­

JI stitue o explosivo militar. 

-. 

Ci-13 OH 

• • 
/"" Az02 e e Az02 /"" Az02 e • Az02 

• • ""'/ • Az03 
1-'ig. I Fig. 2 

11\cta-trlnltrotolueno Mcta-trlnitrophcnol 
(trotyl) (acido picrico) 

Formula de decomposição 

2 C7 1-15 (Az02)3 _ 12 C O+ 10 H + 6 Az + 2 C. 
Segundo a th eo n a de Berzelius fa l tari am 21 

ele O para dar-se a decomposição completa, como 
nos mostra a formula: 
2C1 H5 (Az0~)3 + 21 0 = 14C02 +5 H:!O + 6Az. 

Mas esta theoria não está de accôrdo com a 
prat ica dos explosi vos de mina; todavia, juntan­
do-se um corpo oxydante, um nitrato, por exem­
plo, remedeia se a desvantagem proveniente do 
desprendimento de oxydo de carbono nas galer ias 
mal ve nti ladas, isto para fins indust ri aes, já se vê. 

Decomposição sob a acção do choque 
de um detonador de 1,5 gramma 

de fulminato de mercurio 
A decomposição do trinitrotoluol sob a acção 

do choque de um detonador de I ,5 gramma de 
fultninato de mercurio, dá os seguintes productos, 
segundo affirmaçào de M. Bichel : 
Oxydo de carbono .. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70,5 
Acido carbonico ... . ... .. . . .... . ... ..... . . _ 3,7 
Hydrogenio .... . . --- ---- ------------ -- ··· · 1,7 
Azoto ... _ ...... . _ ...... __ _ ..... _.. . . . . . . . 19,9 
Carbono . ___ . _. _ .. . _- .... _. _ ... _ . .. .. _. . . . 4,2 

100,0 
( Conlinúa) 

l .' Tenente Pericles Ferrnz 

--- ----=~=== 

Topographia Militar 

Exlra!.ido do "Lioro de rewpitulacão para o uso 
da tropa~~. do Capitão Cebrian, proft:'s,or na Escola 
de Guerra de Dan=ig. / 9 / 4. 

11. Reconhecimentos appllcados na zona de concentração 
2. Rêde de estradas 

46. A natureza do sólo influe sobre a 
praticabi li dade de quaesquer estradas para 
a marcha. Por isso as ultimas convenções 
cartographicas representam as rampas su­
periores a 4 % por meio de traços trans­
versaes de omm,5 de interdistancia. 

O chão pedrento, frequ ente em região 
montanhosa, duro e firme, porém cheio de 
pedras soltas, ataca as articulações dos 
pés e tendões, o calçado, a ferragem e as 
rodas . 

Muito incommodo torna-se o chão 
calcareo pelo desenvolvimento do pó com 
a secca, de lama com a chuva. 

O chão arenoso é difffci l para o mo­
vimento, sobretudo da arti lharia, bagagem, 
columnas de munições e trens, mais com 
a secca que quando molhado. 

O forte desenvolvimento de pó de­
nuncia a marcha e prejudica o movimento · 
das tropas a pé. 

47. Os caminhos pódem servir a diffe­
rentes fi ns tacticos e precisam ser reco­
nhecidos sob pontos de vista tacticos­
na paz mais raramente que na guerra, 
pois nesta quanto mais se penetr~r n~ 
territorio inimigo tanto mais se dtspor.a 
apenas das indicações de cartas vulgan­
sadas. Como ahi, além das localidades 
(fortificações), grandes mattas, só são indi­
cados os cursos d'agua e os traçados das 
vias de communicações, serão inevitave is 
os reconhecimen tos a tempo para se des­
cobrir o es tado actual dos caminhos, suas 
rampas, pontos de observação á direita e 
esquerda da estrada de marcha. Cabe o 
reconhecimento a officiaes competentes, 
conhecedores da lingua e devidamente es­
coltados. 

Exactamente no reconhecimento de ca­
minhos de ligação entre localidades é que 
se pódem obter valiosas informações de 
gente leiga em materia militar, por isso é 
de vantagem os commandantes de patru­
lha interrogarem moradores dos lugares e 
os aprovei tarem como guias. 

Quanto mais co_mpletas as informações 
colhidas e mais rapidamente chegarem á 
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tropa, tanto mais lhe serão poupadas ca­
minhadas inuteis. 

48. As estradas têm significação mi­
litar como: 

1. estradas de marcha de frente, de 
flanco ou de retirada; 

2. linhas de etapa ou de abasteci­
mento; 

3. percursos de patrulhas, transmissão 
de noticias, estafetas a cavallo, cyclistas, 
motucyclistas, ligação entre partes de exer­
cito em movimento ou estação; 

4. approximação para o combate; 
5. ligação rapida ou de relais (mu­

das), automoveis, estabelecimento de linhas 
telegraphicas ou telephonicas. 

49. Em marchas de paz dependem de 
reconhecimento: 

hora de partida (extensão da marcha, 
estado atmospherico, estado dos caminhos); 

reunião (por principio deve ser feita 
na direcção da marcha; evitar voltas, mas 
nada de atalhos duvidosos! onde ficam os 
pontos mais apropriados para penetrar na 
columna de marcha, pontos de escôa­
mento); 

pausas na marcha (grandes altos; abri­
go contra vento, sombra, agua aos ani­
maes,_ forragear, lugar para cosinhar ou 
esvastar as viaturas-casinhas); a omissão 
de pausas opportunas e sufficientes na 
marcha acarreta grave responsabilidade 
para o commando · .. - ' 

requtstçao de viaturas para transpor-
tar mochilas doentes· 

' ' pódem as tropas montadas marchar 
separadas da infantaria para fugir esta á 
forte. po.eira levantada por aquellas? 

Jndtquem-se á infantaria e á artilharia 
as estradas firmes, á cavallaria, em pe­
queno percurso, caminhos arenosos não 
mui~o fund_os, em percurso longo, 'antes 
camtnhos lisos; muitas vezes será preferí­
vel uma volta a um máo caminho mais 
curto. 

Quanto maior a unidade tanto mais 
penosa a marcha. Na escolha dos cami­
nhos para as tropas, muitas vezes se con­
tradizem as. considerações para poupai-as 
e as necessidades tacticas. 

50. Em marchas de guerra os cami­
nhos _devem ser reconhecidos sob o ponto 
de vt sta de que é . possível ou provavel 
u~1 encontro com o inimigo, ou que o ini­
mtgo deve ser atacado em determinada 
região. 

Uma variedade de marchas de guerra 

são as marchas rapidas ou forçadas, e as 
marchas acceleradas artificialmente pelo 
emprego de vehiculos. Mas ahi o exito 
depende menos do reconhecimento do ter­
reno e sua utilisação, do que das disposi­
ções tacticas correctas e da habil organi­
sação do emprehendimento. 

A "instrucção pratica da infantaria" 
franceza prescreve para uma marcha for­
çada, até 26 horas : 
4 horas de marcha 
I » " pausa 
3 » , marcha 
5 » ,, repouso 
4 » " man::ha 
I , , pausa 
3 " » marcha 

I4 " » marcha 
I2 » » descanso 

I8 km. 
(grande alto) (*) 

13,5 
(longo repouso) 

18 km. 

13,5 
63 km. 

51. Nas linhas de etapas e de abaste­
cimento tornam-se necessarios os reconhe­
cimentos para conservação e segurança da 
linha, reconstrucção e modificação das es­
tradas de rodagem, pontes, occupação mi­
litar e defeza. 

E nas formações que ahi transitam, 
onde termina a zona de estacionamento 
da tropa? quando se põe ella em marcha, 
de onde para onde? quando fica livre a 
estrada de marcha da tropa? se isso fôr 
tarde, onde uma estrada parallela, por 
exemplo, para avançarem columnas de 
munições? 

52. Como caminho para o esclareci­
mento, a exploração, transmissão de infor­
mações, ligação utilisam-se as estradas 
emquanto a isso não se oppuzer a consi­
deração do inimigo ou a missão a cum­
prir. Fóra isso, só a exigencia de campo 
de vista ou de desenfiamento ás vistas é 
que afasta as patrulhas das estradas para 
o terreno adjacente. 

53. Reconhecimento para communica­
ções rapidas e linhas de muda (relais). 

Para linhas telegraphicas e telephoni­
cas deve ·se em geral utilisar estradas reaes 
e vias locaes importantes para que possa 
o fio ser estendido ou retirado mesmo du­
rante a marcha da tropa. 

Para poupar tempo e material, caberá 
reconhecer como se possa aproveitar o te­
legrapho permanente (geral ou de estrada 
de ferro). 

54. No serviço de relais deve-se re­
conh~cer: qual o mínimo de pessoal ne-

(*) Alem disso em cada hora de marcha um 
alto horario de dez minutos. 
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cessaria ? como evitar enfraq uecimento dos 
quadros da cavallaria? o estado dos ca­
minhos permitte o emprego de cyclistas 
(distancia d0s postos de muda 30 a 40 
km.) ou de estafetas a cavallo (id. 15 a 
20)? onde ficam povoaçõe~ ap ropriadas 
para estações de muda? não ha duvida 
sobre a attitude da população em locali­
dades maiores? 

55. Para o reconhecimento de un~ ca­
minho é preciso determinar: 

a) especie, extensão, la rgura (ge ral e 
em lugares estreitos, pontes, povoações), 
na tureza, declividades, direcção relativa­
mente ao objectivo tactico; é possível a 
columna dobrada de marcha? 

b) desfiladeiros, córtes, a terrados, pon­
tes, váos, trechos em povoação ou matta ; 

-.• onde póde ficar a a rtilharia na ordem de 
marcha? como fazel-a opportunamente avan­
çar, sem entravar a marcha da infantaria? 

c) numero de estradas duma zona, 
sua comparação, estradas parallelas? pre­
ferir sempre a marcha em uma só columna 
até, inclusive, na divisão; necessidade de 
flanco-guardas? em qual dos flancos me­
lhor póde avançar a cavallaria? 

d) natureza do terreno adjacente á me­
dida que se approxima do inimigo (pra ti­
cabilidade, visibilidade, desenfiamento); pau­
sas de marcha e altos, agua potavel em 
povoações? durações e profundidades da 
marcha? 

e) tratando-se de um corpo de exer­
ci to: praticabilidade do terreno entre as 
divisões, ligação com os corpos convi­
sinhos; 

f ) ca minhos transversaes e linhas to­
pographicas? 

g) como melhor avançará um automo­
vel de pessoas de um alto commando? 
onde mandar esperar os cavai los de montaria? 

11) onde pontos apropriados á obser­
vação e á tomada de posição? centro col­
lector de informações ? onde as flammulas 
de com mando? 

3. Localidades 

56. P elo aspecto exterior do qu adro 
da cidade distinguem-se grandes cidades 
(canalisação de esgotos e de agua, monu­
mentos e obras de luxo, viação publica 
rap ída, de tracção electrica ao nível das 
ru as, subterraneo ou em víaducto, linhas 
de automoveis, etc.), cidades commerciaes 
(grandes a rmazens, caes, esta leiros, portos, 

1 etc.), cidades fabris e industriaes (fabricas 
( minas, viação urbana e agrícola). Villas 
I 

campestres ou agrícolas, arrabaldes com 
jardins, aldeias, etc. Nas proximidades das 
cidades ás vezes morada da pop ulação 
mais pobre que trabalha na cidade. Etc. 

As localidades pódem ser fortificadas 
(fortalezas, fortes, systemas de fortes com 
um governador da praça ou commandante. 

( Continúa) 

é!NNUI\RIO DI\ t sCOLI\ ffi iLITI\R 

Recebemos, numa bem confeccionada brochura , o 
n. 2 desta excellente publicação da E~co l a Mili tar, 
com 335 p<~gin as de! selecta collaboração. Abre o An­
nuario um:t bella e merecid<1 homenagem ao General 
Tiburcio, um dos vultos mais gloriosos do Exercito 
brazikiro. Segue-se outra homenagem , não menos me­
recUa, á memoria do caracter in tegro que fo i o ex-Te­
nente Coronel Ma noel Peixoto Cursino do Amarante, 
convicto e ~in cero monarchis ta que, "nu ma idade 
quasi impossíve l de reccmeça r a vida, preferiu a 
pers pectiva de um fu turo incerto e a meaçador, a t r iste 
colli são de um suspeito :~os olhos dos tmunphadore!; , 
a ter de trans igir com ns s uas velhns crenças". Am ­
bas da lavra do Tenente Coronel J. Marq ues da Cunha. 

Materia e energia. - Dr. Alfredo Nascimento. 
Situação actual do problema do serviço mi­

litar obrigatorio no Brazil. - 1 • T enente Vi lia nova 
Machado. 

Mngnifico estudo das d ifferentes faces deste pro­
blem:-~ de i ntere ss~ v ital p<tra o 13ra1 il. Como amos­
tra do que é es te trabalh0 transcrevemos aq ui este 
trecho : 

"Confundir o caracter nacional com os processos 
escusos de algumns centenns de homens sem moral 
e sem idéas, procurando culminar em varias activida­
des pelo descaso ou condescendencia de todos , flu­
ctuando na agitaç,.1· • da lucta pela v ida até que des · 
cubram o movimento result:tnte p:1ra que participem 
de seu arrastame nto, é bem um grande ins ulto ati­
rado ás faces de vinte e cinco milhões de bra zi­
lei ros." 

E ainda este outro , pulverisando os famigerados 
argumentos de inconstitucionalidade : 

"Se o brazi leiro , em sua generalidade, conven­
cer-se de que tem patria, não sentindo-a sómente 
pelas formas exkriores, senão inti ma mente compene­
trado, e cogitar da defesa de seu pai z, que é no 
fundo :1 defesa de seus proprios interesses e de seu 
la r , tr1da lei juríd ica que imped ir a força pela un ião 
dos homens va lidos , organisados militarmente no mnr 
e em terra, será velharia. " 

Geometria analytica.- l o T enente J. Pio Bor· 
ges de Castro. 

Sobre a theoria geometrica das sombras 
usuaes. - 1" Tenente S inesio Faria. 

o_ problema da polvora de guerra e sua 
soluçao actual. - Major S. B. Uchõa C ava lcanti. 

Estudo sobre este import!lnte problema que, em 
que pe~e :105 responsaveis, ai nda não está resolvido 
no Brazil. Apeza r de gastos enor mes a inda importa­
mos m_ate~ ia prima e até m esmu n.~rrodão apropriado. 
O art1cul1sta , que começa assin1: "A guerr<~, com 
seus horrores, n:tsceu ::om o homem e com elle P10r­
r~rá ... ". termin:1 estudando ns polvoras de bases 
Simples e dupla e lamenta ndo não termos ainda uni­
dade de polvoras no Exercito e na Armada. 

Artilharia. - C apitilo Parga Rodrigues. 



. ' .. 
48 A DEFEZA NACIONAL 

Influencia dos t errenos ondulados sobre a s 
obras de fortificação passageira. - 1 o T enente 
Antonio Azevedo. 

Depois de um meticuloso estudo theorico sobre o 
assumpto, o autor assim termio.a : " 0 golpe de vista, 
a intelligencla , a imaginaçào, a capacidade techn ica e 
o senso pratico dos ofticiaes de engenharia-ou mes­
mo de outras armas, a quem se affectem taes ser­
viços - procurando o possível equilíb rio entre a !fico­
ria que acousctlla e a prati.:a que obriga, adapta l·os-ào 
ás imposições inilludiveis dos casos objectivos ." 

Estações radiotelegraphicas de Campanha. -
1" T enente F . Mello 1\'\orei ra . 

Graphostatica.- Capitão B. Vieira Lima. 
Geodesia.- T enente-Coronel Marques ela Cu nha. 
Levantamento de memoria do itinerario Rea-

lengo-Gericinó.- zo T enente Cordol ino de Azevedo. 
Acompanha o A lllmario um "croquis" desse 

levantamento, seguido de u ma memoria clesc riptiva, 
feita pelo a lum no Pel io Ramalh•>. E' com grande des­
vanecimento que vemos na Escola Mili tar ele hoje 
cogitar-s e de t rabalhos como es te, de t;1o grande im· 
portancia na guerra. C omo ainda, infel izmente , entre 
nós só trabalha quem quer, não é demais que fe lici­
temos o instructor de topograph ia por mais es te 
lance. 

Fecha o / /111wario o Plano de Ensino da Es­
cola Militar. 

O texto está entremeado de boas gravuras . 
Que esta uti l publicaç;1o, que j:t venceu o 2° :1nno, 

tenha uma vida longa e prcducti v;t, e que se torne 
cada vez 111ais 111ililar-s:Jo os sincerJs voto · ela 
.ri D efe=a . \ ·acionai. 

Guia para o Ensino da T acti ca 

J á iniciámos a distribuiç;1o des ta obra ma)!;i stral 
pelos nossos assignan tes , ao mocl ico preço de 35500. 
(4$000 sendo a remessa pelo Corre io). 

Com' o preço espe:ial para os assignantes, q ue, 
segundo os nossos Estatutos, são nossos consocios , 
visa mos beneficia r aq uelles que teem concorrido, com 
o s eu apoio pecuniario e mora l, pa ra o desempenho 
da sublime tarefa que tomamos sobre os hombros. 
A' quelles que ainda não nos honrara m com o seu au· 
xil io, por ind iffe rença, ou por oppos içao, não pode­
mos prest<~r esse beneficio, sendo logico que devam 
pagar a obra pelo seu justo va lor. 

. Aos assignantes de fóra desta Capital , que só 
podem receb~r o li vro pelo C orreio, rogamos fazerem 
ac~mpanhar seu~ ped idos da importanciil res pecti v;t, 
po 1 ~ do contran o ten amos de empregar um grande 
capttal em porte e regis tro, o q ue nos é imposs ível 
bzer, em VIrtude ele nào te rm us capital a rma zenado, 
POI S .ri Defe::a Narional absoluta m ente não au­
fere lucro pecunia r io. 

T ra tando-se de uma obra primorosa e ind is pen· 
savel a todos os ofliciaes do Exe rcito, e senJ o enor­
me a pr.ocura que es tá tendo, além de pequena a 
ecltç:To, so podemos_ a ttender aos assign;mtes que den­
tro do prazo de clo_ts mezes tizerem os seus ped ido~ . 
Cada a~s1g!1ante so tem d ireito a um exempl::tr pelo 
preço es pecta l q.ue fizemos e que representa a metade 
do c us to maten al do livro. A partir des te prazc> os 
ass tg nan les passar:1o a pagar va lor equivalente' ao 
cus to. 
, , 9~, !1ão a~s i gnan~es ~ncontrarã~, desde já, o 

G Uia a vend,t na Ltv ran a Alves , a rua do Ouvi­
dor:, ou na Papela ria Macedo, á rua da Q uitnnda 
n . t4, a 10$000 o exemplar. 

EXAMES DE BATERIA NO 1<.> R. A. 

No Jogar d o costume c com ass istcncia fe ità 
do pavi lhão do Campo de Obstnc ul os, s ituação 
d esvantaj osa pe la impossibi li dade d e serem acom­
panhad as a preparação c a technica de t iro das 
ba terias , bem como o desenvolv imento d os lhe­
mas, realizaram- se os exames de bateria no 
I" R. A. 

A fa lta de pessoal e de cavallos, mâu g rado 
os esforços da adminis tração, tem p rejud icad o im­
mensa mcntc a instrucção naquella u ni dade, mas 
seria vantajoso, assi m mes mo, que ti vesse havido 
rea lm ente exame, acompa nhado da critica que o 
regula ment o taxativamente dete rmina. 

No tocante ao d esconcerto , sobresah io um 
progresso, a té certo ponto c urioso, na t echnica d e 
ti ro, com a int roducção des ta nova cspecic d e 
fogo: 

- Tiro de barragem! 
A fazer-se pa ra a bateria, e m for ma d e com­

mando, essa designação elo cffeito desejad o , a ma­
nhã, quando tive rm os de at ira r contra um a ca ixa 
d'agua, para esvasial-a, ou contra um coque iro 
que possa servir de obser va tor io ao inimigo, para 
d e r ru bai-o, (*J teremos que commanclar: 

- Tiro de esvasiar caixa d'aJ!ua ! 
-- Tiro de de! rubar coqueiro I 
O R. T. A. 1914 ficou boqui:t berto ! 

t•) O domínio é das hypot hcscs. 

PUBLICACÕES DO MINISTERIO DA GUERRA . 
A' VENDA NO DEPARTAMENTO CENTRAL 

(Aviso n . I d e 11 de ja ne iro de 1916) 
Preço Porto o 

registro 
Cartilha d o soldado montado, pelo 

I' tenente vetcrinari o Pau lo Ray-
mundo ela Silva, ' 19 16. . . . . . . l ;\000 $260 

Mc mor ia sobre os phe no menos v ul -
canicos no Brazi l, pelo e ngenheiro 
milita r Aliplo Gama, 19 10. . . . . 1)\000 $380 

O r ientação e m campanha, pelo 2'' te-
nente De rmcval P e ixoto, 19 15. . $500 :5260 

Para a acqui s ição destas pu blicações, os in­
te ressados nesta Capi ta l deverão se dirigir á 
3" Divisão do Departa mento Centra l, ao Capitão 
intendente ; os d e fóra des ta Capital deverão e n­
dereçar os ped idos ao Ch efe do Departame nto, 
aco mpanhados da itnportancia d a publicação c de 
seu porte c regis t ro . 

Capitão Intendente Antonio Monteiro !Heirelles. 

EXPEDIENTE 

De ora em dia nte as ass ig naturas começarão 
e m qualquer época, mas te rmina rão sempre e m 
ma rço ou se tembro, fica ndo ass im os se me s tre s e 
anno s de ass ig natura coinc idindo com os se mes­
t res e a nn os de v ida ela revis ta . 

il< 
Os ex trav ios causad os po r fa lta ele co tnmu­

nicação opportuna elas mud a nças ele e ndereço 
correm por conta do a ssig nante . 


